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Italia y el RuhF 
o 

E Q a l conf l ic to f i rancGalemán por; l a 
o c u p a c i ó n de l Ru in : h a pKQCurádo a d a p 
t a r I t a l i a , c o m o es notoríp ' , u n a a c t i 
t u d p a c i f i c a d o r a . Y sei"á acasq, o p o r t u 
no expl ican l a s r a z o n e s de l a c o n d u c t a 
de I t a l i a , c o n d u c t a que h a ven ido a m e 
n u d o i n t e r p r e t á n d o s e c o n a r b i t r a r i a s 
e x a g e r a c i o n e s . 

P u e d e decirise q u e a n t e l a c u e s t i ó n del 
R u h r l a s p o t e n c i a s de l a E n t e n t e ha^ 
bíaja t o m a d o t r e s d i v e r s a s pos ic iones . 
E n los e x t r e m o s , F r a n c i a e I n g l a t e r r a ; 
l a p r i m e r a r e s u e l t a a l a o c u p a c i ó n de 
a q u e l l a c u e n c a c a r b o n í f e r a , l a s e g u n d a 
d e c i d i d a m e n t e c o n t r a r i a , t a n t o a l a s s a n 
c iones m i l i t a r e s c o m o a l a s s a n c i o n e s 
e c o n ó m i c a s . I t a l i a se colocó en u n a po
s ic ión i n t e r m e d i a , n o a d h i r i é n d o s e a 
las saniQiones m i l i t a r e s y a l a o c u p a c i ó n 
t e r r i t o r i a l — q u e y a el s e ñ o r MussoMni 
habíai._ r e c h a z a d o exp l íc i t amenfe—, p e r o 
m a n d a n d o a l R u h r a s u s i n g e n i e r o s c o n 
la m i s i ó n d e v e l a r p o r l o s interesetsi eco
n ó m i c o s de I t a l i a , l a c u a l no p u e d e e n 
m o d o a l g u n o p r e s c i n d i r de l c a r b ó n q u e 
de all í s e l a e n v í a p o r ser ie e s t r i c t an i en -
ii n e c e s a r i o p a r a s u indus t r i a . . Con e s a 
a c t i t u d nO d a b a I t a l i a c i e r t a i h e n í e u n a 
p r u e b a de h o s t i l i d a d a F r a n c i a , con l a 
c u a l c o i n c i d í a en l a a p r e c i a c i ó n d e l p ro 
yecto i ng l é s p r e s e n t a d o en P a r í s , ' d u 
r a n t e l a ú l t i m a b r e v í s i m a - Confe renc ia , 
poi el s eñor B o n a r t a w ; p e r o r e s u l t a 
ba, b ien c l a ro que' el Gob ie rno de Ro-
j r a sep iaraba s u r e s p o n s a b i l i d a d de l a 
del Gob ie rno de P a r í s p o r l a o c u p a c i ó n 
dt-1 R u h r : y a s í lo h a c o m p r e n d i d o Ale
m a n i a , q u e n o h a c e s a d o de e n v i a r a 
I t a l i a el c a r b ó n q u e le debe p o r el con
cepto de r e p a r a c i o n e s . 

S o b r e v e n i d a l a o c u p a c i ó n f r a n c e s a del 
. R u h r , el Gob ie rno de l s e ñ o r Musso l i n i 

h a e n c a m i n a d o t o d a s u acc ión d i p l o m á 
tica a f ac i l i t a r u n a c u e r d o pacíf ico en
t re P a r í s y Be r l í n . v; 

E l señor Musso l in i h a p r e c i s a d o en 
r ec i en te s d e c l a r a c i o n e s el c a r á c t e r de l a 
acción i t a l i a n a , y expl icado las dif icul
tados q u e e n c u e n t r a . P o r el m o m e n t o 
— h a d i c h o — I t a l i a no h a h e c h o y no 
h a r á p r o p u e s t a p r e c i s a de m e d i a c i ó n , 
porque l a s i t u a c i ó n es t a l t o d a v í a que , 
de f r aca sa r s e m e j a n t e p r o p u e s t a , p r o d u 
ciría el efecto de i r r i t a r y a g r a v a r l a 
büudcíSn. P a r a que p u e d a l iaceíSe eYen-' 
t ua lmen te u n a p r o p u e s t a c o n c r e t a de 
acuerdo e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a s e r á 
| ;reciso, e n el concep to del s e ñ o r M u s 
solini, que l a s i t u a c i ó n esté m a d u r a , es-
t,-i es, que esté p r ó x i m a a a q u e l p u n t o , 
ea el c u a l u n a so luc ión se i m p o n g a . P o r 
el m o m e n t o , el Gobie rno de R o m a se li
m i t a a a c o n s e j a r t e m p l a n z a a l Gobier-
r o de P a r í s y a p e r s u a d i r a A l e m a n i a 
d í los pe l ig ros de u n a o b s t i n a d a i n t r a n 
s igencia . El s eño r Musso l in i es tá con
vencido de que las cond ic iones con ten i 
das en el m e m o r á n d u m i t a l i a n o , p o r él 
p r e s e n t a d o en l a r e c i e n t e Confe renc ia de 
Londres , h u b i e r a n pod ido ev i t a r l a s com-
l i l icaciones a c t u a l e s sa h u b i e s e n s ido 
m á s e x a c t a m e n t e c o m p r e n d i d a s po r el 
Gobierno i n g l é s ; pe ro es t a m b i é n evi
dente que él d i s c u r r e s i e m p r e sobre l a 
baso de l a coope rac ión de I n g l a t e r r a , 
ei, el i n s t a n t e en que u n a acc ión pacif i 
cadora p u e d a ser d e s e n v u e l t a con es
p e r a n z a s de éxito. 

En r e s u m e n , él t r a b a j a r á p a r a e v i t a r 
i,i def in i t iva r u p t u r a e n t r e l a s p o t e n c i a s 
do la E n t e n t e , y n a d a a u t o r i z a a c r e e r 
—como se h a d icho en v a r i o s pe r iód icos 
ex t ran jeros—que él s i g a a n a po l í t i ca de 
ap rox imac ión a F r a n c i a en s e n t i d o hos 
til a I n g l a t e r r a . 

P rec i sa h a c e r c o n s t a r que la o p i n i ó n 
pública i t a l i a n a a p r u e b a , en su i n m e n s a 
mayoría , l a po l í t i ca s e g u i d a po r el Go
bierno de l señor M u s s o l i n i en e s t a g r a 
ve con t ingenc ia i n t e r n a c i d h a l . E n m a t e 
r ia de po l í t i ca ex ter ior l a o p i n i ó n i t a 
l iana t i ene fijos los ojos en dos piun-
t o s : l a pac i f icac ión e u r o p e a y los in t e 
reses de I t a l i a . P u d o el f asc i smo en 
ciertos i n s t a n t e s a p a r e c e r i m p e r i a h s t a , 
y por eso p o d í a t e m e r s e q u e lanzase- a l 
pa í s a peligroisas a v e n t u r a s . P o r el con
t r a r i o , a p e n a s l l egado a l P o d e r el se
ñor Mussol ini , h a m a n i f e s t a d o c l a r a m e n 
te s u deseo de h a c e r u n a po l í t i c a d e 
p a z : p r u e b a c o n c l u y e n t e de es tos p r o 
pósi tos, l a c o n d u c t a que' h a s egu ido r e s 
pecto a l a Yugoes lav ia , a l a c u a l h a 
dado p r e c i s a s g a r a n t í a s de q u e n o per 
m i t i r á sea p e r t u r b a d a l a s i t u a c i ó n eñ 
Da lmac i a y de que h a r á r a t i f i c a r p o r el 
P a r l a m e n t o los T r a t a d o s c o n c l u i d o s ; de 
sue r t e que puede dec i rse que l a s r e l a -
clcnes e n t r e I t a h a y YugoeslavTá j a m á s 
h a n s ido t a n s a t i s f ac to r i a s como desde 
él d í a en que el f asc i smo h a l l egado a l 
Gobierno. Que es tos m i s m o s p r o p ó s i t o s 
Üé paz i n s p i r a n l a po l í t i ca m u s s o l i n i a -
n a en l a m a y o r í a de l a s cues t iones eu-
,*opeas; y l a op in ión p ú b l i c a i t a l i a n a ve 
con a l e g r í a los t r a b a j o s del Gobie rno p o r 
la pac i f icac ión de E u r o p a . 

P o r o t r a p a r t e , p i e n s a el s e ñ o r M u s 
solini que los i n t e r e se s i t a l i anas—los le
gí t imos in te reses , e spec i a lmen te los eco
nómicos—no h a n es tado debidame"nte tu 
telados h a s t a a h o r a en l a s r e l a c i o n e s 
con l a s p o t e n c i a s que h a n g a n a d o con 
I ta l ia l a g u e r r a ; y so p r o p o n e v i g i l a r en 
tcdo caso y a c u a l q u i e r prec io por l a 
s a l v a g u a r d a de osos in te reses . Lo m i s 
mo, pues , que f ren te a i p r o b l e m a del 
Ruhr , p r o c l a m a q u e l a po l í t i ca del Go- j 

OTRA ENeíCLICA 
DEL PAPA 

Sobre San Francisco de Sales 

(De nutetso seüi ido especial) 

RUMA, 27 (a las 13,10, reoibiao el 28, 
a las 8,80) .^-Hoy ha sido p u b U ó ^ a la En-
oiclióa «Eerqza omnimn», promatida para 
el; :bepteiiRri0 dé Ban Eranoisoo de, Bales. 

E l documeAto pootifioio empieza aludien
do a la Biíoíolioa preoed«¡ate, donde el Pon
tífice, ba examinado ÍOBinalaS' qu« afligen 
al mundo e-indidando el renaedio ooii el re
torno a , Jesús por inedip de 1% Iglesia. Vuel
ve a afiímar que el mejoráimiehto de l a so
ciedad' spl&nieíate podrá lograrse m e d i a n t e 
la santifloación de los individuos. 

Uno de los medios que la Iglesia utiliza 
para ^qsto ea recordar de modo especial aque
llos de BUS hijos que ee han hecho insignes 
por el ejéroáoio de todas las virtudes Ahor
ra pona como- ejemplo a la imitación da 
los fieles uno de estos santos, Sari Frao-
oisco dñ SaleiS, Obispo de Ginebra, doctor 
de la Iglesia, do cuya santa inuerte cele
bramos hoy el tercer centenario, y que al 
propio tiempo que parece haber sido en
viado por Dios para combatir la reforma al 
lado de Saii Ignacio, San Franoiseo Javier, 
_8aa Felipe Neri y Santa Teresa, cuyos cen
tenarios celebramos^ soíemnenaerite el año 
pasado, parece también que Djos no lo dio 
con una intención pai-tieulár:: parece dado 
para quitar ese 'préjuioio corriente de que, 
la verdadera santidad, ta l como es predi
cada por la Iglesia, o rio; puede alcanzarse 
o está reservada a pocos' oorazories elegidóiS. 
Poirque cualquiera que eistudie la "váda de 
San Francisco de Sales notará quei fué mo
delo de santidad; no a-ustera y seca, sino 
amable y accesible a todos por la dulzura 
de su a lma; y sii .profundísima doctrina y 
su poderosa elocuencia logró conversiones a 
millares. ' 

Ni esta virtud y saber. fueron un privi
legio de la naturaleza, sino de la graciai de 
Dios, puesto que sü carácter era vivaz y 
pronto, con, lo que él debió usar violencia 
contra si mismo para llegar a, ser aquel 

I vivo retrato del Dios da paz y de dulzura 
¡que en el admiramos, y por lo que pode
mos aplicarlo las palabras de la Escritura 
«Del .fuerte «alió la dulzura.» ; 

Por lo demás, San Francisco de Sales 
mostró bietí cuál era su fcrtaSeza de ánimo, 
cuando tuvo que, defendea- contra los pp-

! dere® del mundo l a gloria del D.ios, 1» dig-
: aidad da la Iglesia y la salud de las a.1-
nlas, como por ejemplo al defender la in-
raunidad de ; la jurisdioión eclesiástica! .con
tra . ©1 Senado áci Chambery. Ni transigió 
hasta que logró plena satisíaocióri. Del rnis-
mo modo,, al, ooinferir los beneficios ecle
siásticos, sabia resistir las indebidas inge-
renoxas , de ,ios poderosos, asi como oonde-

•s>ar'-^ts'fo9'-«eiiturti%3-*svT?-*iesea«jW6C:ai'te^ 
hipócritas. Por' que aunque fué respetuoso 
hacia los Soberanos, nunca se ^ doblegó ni 
ante los halagos ni. ante las pasiones de los 
arbitros , de la t ierra. 

Así, a semejanza de su divino modelo, 
Jesucristo, comenzó a traj)ajar y después a 
'enseñar.—Daffina. 

N. do la R.—A la hora de cerrar la edi
ción í)0 hemos recibido los despachos pos
teriores. 

_̂—. .—,.,»,^ »'" • 

Delegados turcos salen 
de Lausana 

D e s a c u e r d o c o m p l e t o en la d e u d a 
'—o— 

LAUSANA, 27 .—Ismeth B a j á h a o rde 
n a d o a v a r i o s c o n s e j e r o s y t écn icos q u e 
foi -maban p a r t e de l a Delegación, o toma
n a , q u e m a r c h e n d e L a u s a n a m a ñ a 
n a £7.. 

Eir los c í rcu los t u r c o s se c o n s i d e r a 
que es ta d e t e r m i n a c i ó n i n d i c a p r o b a b l e 
m e n t e que I s m e t h B a j á c o n t e s t a r á q u e 
no a l a s p ropos i c iones a l i a d a s conte
n i d a s en el T r a t a d o . 

R e u n i d a l a Coi íüs ión f i n a n c i e r a en se
s ión p l e n a r i a , e l d e l e g a d o f r a n c é s , , se 
ñ o r B r o m p a r t , p u s o , de man i f i e s to el 
comple to d e s a c u e r d o q u e s e p a r a a l a 
p ropos i c ión de los a l i a d o s con l a s r e i 
v ind i cac iones de los t u r c o s . 

C O N S T A N T I N O P L A , 27.—El Gob ie rno 
de A n g o r a , en v i s t a de l a s dificultadtes 
que so p r e s e n t a n en l a Confe renc ia de 
L a u s a n a , h a l l a m a d o con u r g e n c i a al 
de l egado o t o m a n o , F e r i d Bey . 

DOS INGLESES ñSESÍNADOS 

L O N D R E S , 27.—Ayer t a r d e e n Cons-
t a n t i n o p l a u n g r u p o dle t u r c o s a p o s t a d o 
e n u n a calW e s t r e c h a hizo i i u m e r o s o s 
d i s p a r o s d e r evó lve r sobre dos^ oficiales 
ing leses . U n o m u r i ó e n el act6~ y el o t ro 
rec ib ió u n a h e r i d a leve. . 

¿Golpe de estado 
en Munich? 

6randes grupos de jóvenes que a© 
dirigían a Baviera, detenidos 

, — ^ - o ^ • 

S e d e c l a r a el e s t a d o d e s i t io 

MUNICH, 27.—El Congreso d e los socia
l is tas nacionales, v u l g a r m e n t e l lamados los 
fascistas bávaros—que debe reuni rse hoy—, 
ha hecho t e m e r ü n golpe de Ektíado. Sé 
h a declarado el estado de sitio—-que p r i 
mero es taba l imi t ado a las crilíias del 
Rh(in----ea t o d a Baviera . 

É n el decre tó se p roh ibe toda reunión, 
y no se sabe lo que pueda r e s u l t a r de es ta 
jornada, q u e puede ser decisiva, pues en
t r e los e lementos a'aicionalistísis; s© dice que 
se rán dtesobedecidas las firdenes prohib i t i 
vas del Gobierno. H a s t a ahqra no se h a re 
g i s t r ado n ingún incider i ta 

E l m in i s t ro del I n t e r i o r bávaro , doctor 
Schweyer, h a sido: nombrado comisario del 
Es tado pa ra la aplicacióin de las disposi
ciones re la t ivas al estado' de si t io. 

Con arreglo a sus -nuevas funciones, ei 
señor Schv/eyer e s t a r á autor izado p a r a le-
que r i r el auxilio de i á fuerza armada, como 
lo es tán ya, por o t r a p a r t e , los prefectos 
de Munida y Nuremberg . 

BETENeiONES.^4 . GBAiNEL -
BBRLIN, 2-1.—^La Pol ic ía de tuvo ayer 

por l a t a r d e , en el momen to en q u e l legaba 
:á e s t á , c a p i t a l , a un g rupo de 200 a 300 
Jóvenes^ procedentes de Meklemburge y; 
Pomerania , los cuales declan ser mieír ibros 
de una Asociafeión pa t r ió t ica . E l viaje de. 
dicho grupo se h a comprobado que fué or
ganizado: p o r el jefe del l l amado «Cuerpo 
franco de Rosbach». : 

La de t enc iS r i ' de varios de dichos jóve
nes h a sido!.^leVádá a pris ión. Los dem'is, 
después de s e r ' convenientemente reg i s t ra 
dos, quedaron en l iber tad , prosiguiendo ii.e-
go su viaje con di reeción a Munich. 

O t í o s g rupos de nacional is tas , proceden
t e s de Túr ing ia , son^ esperados en Bérlíri. , 

Un t e l e g r a m a de Hamburgo dice qttelo.S 
individuos que in t eg ran las agrupiaeiones 
naCíionalístas y socialistas de aque l la ciu
dad han recibido ya: b i l l e t es de fe r rocar r i l 
y subsidios én metá l ico p a r a rea l izar el 
viaje a Baviera . 

Según el «Vorwaerts», la Pol ic ía d e Gsra 
detuvo anoche, en u n t r e n que sal ía con 
direcci5: i a Munich, a 500 individuos afilia
dos ai «(Cuerpo f ranco de Rosbach». De los 
documemtos ócúpadog a los detenidos, re
su l t a q u e éstos cons t i tu ían u n a b r igada 
'"al"aíetío"*cfeélpó:*'ÉHtfr aitiSí- ' f e h a l í a S ' % 
oficiales, «Igunos da los cuales ves t ían uni
forme, luciendo condecoraciones y . l levan: 
do p is to las y revólveres en el c in tu rón . 

Un c m t e n a r de ellos lograron darse, .a 
la fu:ja, dir igiéndose hac ia Munich. Los 
demás han sido encerrados en el cuar te l 
de Gera. 

H l T h E R RESPONDE DEL ORDEN 

BERLÍN, 27.—^Los periódicos saben de 
Municn que el jefe nacional is ta , Hitíler, ha 
garan t izado el maintenimiento del orden y 
se ha comprometido a que la t r anqu i l idad 
no sea tu rbada . 

Los social is tas nacionales podrán cele
b ra r los m í t i ne s proyectadas . 

INVASIÓN DE OFICINAS I N T E R A I I A D A S 

MUNICH, 27.—Una b a n d a de fascistas 
bávaros h a invadido las oficinas de la Co
misión i n t e r a l i ada y h a tomado nota de los 
números de los automóviles que u t i l izan 
los generales aliados. 

Los prisioneros salen para MeliJIa 
, . ; .• » » ' ^ 

Cuatro millones ciento treinta y^sieíe mil pesetas por el rescate. La víspera 
úe la liberación falleció un teniente. Los que no estén sujetos a-résponsa-

bilidad podrán venir a ia^Penínsüla inmediatamente 
E l r e s c a t e de los p r i s i o n e r o s h a p u e s 

t o u n a p i n c e l a d a d e j ú b i l o e n el a m b i e n 
t e n a c i o n a L T o d o s los e s p a ñ o l e s n o s 
c o n g r a t u l a m o s de l regreso , d e ese p u ñ a 
d o düi c o m p a t r i o t a s sob rev iv i en t e s de l a 
t r a g e d i a , y. c u y a s p e n a l i d a d e s y su f í i -
.mien tós p,>es.ahan t a n i n t e n s a m e n t e e n el 
a n i m ó d e l a n a c i ó n e n t e r a . E s h o y d í a 
d e gozo p i t r a los ex cau t ivos , p a r a s u s 
fá ín i l i a s y p a r a todo el p a í s . 

: E s t e a n g u s t i o s o p r o b l e m a , q u e desde 
h a c e diez y n u e v e m e s e s e n s o m b r e c í a 
n u e s t r a po l í t i ca m a r r o q u í , h a d e j a d o de 
se r l a p e s a d i l l a de los Gob ie rnos . .Tusto 
es r e conoce r q u e todos c u a n t o s se su
ced ie ron e n el P o d e r h i c i e r o n los esfuer
zos h u m a n a m e n t e pos ib les po r conse
g u i r el r e s c a t e . P ú b l i c a s s o n . l a s in f in i 
ta-, d i í i c u l t a d e s q u e í m a l o g r a r o n t a n ex-
-Celentes i n i c i a t i v a s . P o r ello es m á s de 
api"ei!iar l a i n t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r Eche-
y a r r i e t a , q u e , s ac r i f i c ando c o m o d i d a d e s , 
p u s o t o d o e l p r e s t i g i o d e s u p e r s o n a a l 
serv ic io d e e s t a m e r i t o r i a e m p r e s a , co
r o n a d a p o r el éxito. 

U n a de l a s p r i n c i p a l e s dificulítadies 
q u e e n t o r p e c í a n l a acc ión de E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s q u e d a r e s u e l t a . No d u d a m o s 
'de qUe el Gobie rno r e c o g e r á ese f ru to , 
q u e l e de j a . : p l ena l i b e r t a d de m o v i m i e n -
to,i p a r a , e n c a u z a r l a n u e v a fase de l a 
p o l í t i c a m a r r o q u í e n el s en t i do .más . con
v e n i e n t e a 7ÍÓS i n t e r e s e s d e , l a n a c i ó n . 
E r c a m i n o a r e c o r r e r q u e d a d e s e m b a r a 
z a d o de" su p r i n c i p a l obs t ácu lo , y ello es 
d o b l e m o t i v o de sa t i s f acc ión y de espe
r a n z a . ^ . 

P e r o , p a r a l e l a m e n t e ,a es tos s e n t i m i e n 
to s d e j úb i l o , se m u e v e el e s p í r i t u de 
la- j u s t i c i a . E s p a ñ a confió su h o n o r a 
los q u e h o y v u e l v e n a s u . s e n o . . a lgunos 
dé ellos d e b e r á n r e s p o n d e r de cómo de-
focd i é ron .aquel s a g r a d o d e p o s i t o ; q u e 
Si has ta , e l ú l t i m o i n s t a n t e E s p a ñ a se 
h- i . : sacr i f icado p o r esos s u s h i jos , j u s t o 

iCs p r e m i a r a los q u e n o o l v i d a r o n <ÍU 
ieo»dfeiái i de e s p a ñ o l e s , y . ap l icar l a s se
v e r i d a d e s de l a ley a q u i e n e s n o sup ie 
r o n c o r r e s p o n d e r a l a s ob l igac iones de 
tar> h o n r o s o t í t u l o . 

{Cantinúa, al fi'ial de la 2.^ col uinna.¡ 

Los rusos irán a la Feria 
de Lyon 

— o 

LYON. 27 .—Entre el Comité de l a F e 
r i a d e L y o n y M. Jáalycheff , p r e s i d e n t e 
do l a F e r i a de Nigni-Novgorod, ' h a que 
d a d o d e f i n i t i v a m e n t e a c o r d a d o que R u 
s i a t o m e par te : en l a p r ó x i m a F e r i a de 
L y o n . 

R u s i a e x p o n d r á los s i g u i e n t e s .ar
t í cu los : a lcohol , m a d e r a s , ce rea les , ca
pu l los de seda, c á ñ a m o , c r in a n i m a l , de
r i v a d o s del pe t ró leo , l a n a en b r u t o , l i 
no, p ie les y t a p i c e s . 

b i e r n o i t a l i a n o h a de i n s p i r a r s e , sobre 
todo , e n l a de fensa de los i n t e r e s e s d e 
I t a l i a , r a z ó n p o r l a cual h a e n t e n d i d o 
n e c e s a r i o e n v i a r a l R u h r i n g e n i e r o s y 
técnicos! i t a l i a n o s . L a o p i n i ó n p ú b l i c a 
c o m p a r t e l a p r e o c u p a c i ó n de l señor Mus 
sol ini , e s p e c i a l m e n t e en estos m.omentos 
^n que t o d o s ¡os esfuerzos se e n c a m i n a n 
a l a r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de l a n a 
ción. L a po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l del Go
b i e r n o c u e n t a h a s t a el d í a con l a i nne 
gab l e s i m p a t í a del, p a í s , y p u e d e afir
m a r s e q u e n o e n c u e n t r a s e r i a opos ic ión , 
si n o es e n t r e los s o c i a l i s t a s y comu
n i s t a s . 

E s p r o b a b l e q u e s e desa r ro l l e u n .am
plio deba t e sobre . po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l 
en el P a r l a m e n t o , q u e r e a n u d a r á s u s 
t r a b a j o s el 1 de febre ro . ' 

El Rey de Inglaterra a Roma 
L O N D R E S , 27.—El Evening Standard 

dice e s t a t a r d e que es m u y p r o b a b l e q u e 
el r e y J o r g e V h a g a ' u n a v i s i t a of icial 
a R o i u a e n el p r ó x i m o m e s . 

L a fecha de l a b o d a de s u hi jo , el du 
que de York , d e p e n d e r á de l v i a j e d e l 
R e y a I t a l i a . 

É n a l g u n a s e s fe ras se r e l a c i o n a e s t a 
v i s i t a c o n e l a n u n c i o h e c h o h a c e a l g u 
n a s s e m a n a s , y d e s m e n t i d o of ic ia lmen
te , de l a p r ó x i m a b o d a de l P r i n c i p e de 
Ga les con u n a . P r i n c e s a i t a l i a n a . 

4.137.000 pesetas por 
el rescate 

La gest ión que h a dado por resu l ta 
do la redención de los caut ivos se ini
ció días an tes de Navidad. 

E n el la proporcionó ' in te resan tes ele
mentos de ju ic io al Gobierno un capi
t á n médico, dest inado ac tua lmen te en 
Baleares, cuyas informaciones han sido 
p l e n a m e n t e coníirmaá'as por el Gobier
no, e n t r e ellas la re fe ren te al número 
de prisioneros, que señaló en 357, y éste 
h a sido el to ta l de los rescatados. 

La c i f r a exac ta de dinero en t r egada 
ha sido 4.137.000 pesetas . 

Te rminada l a negociación del rescate , 
t a l vez se cont inúen éstas p a r a l legar a 
la pacificación .de Alhucemas si se opera 
un^ cambio en: la,, a c t i t ud de Abd-el-
Krim, a lo que parece diapuesto, pues 
de lo con t ra r io no se hubie ra desposeído 
de los prisióneFos. 

GOIVIO SE RINDIÓ 
MONTE ARRU 

Las declaraciones prestadas 
por ios supervivientes 

L a opinión pública española, que con r i-
zóuj. anhelaba el rescata de los cautivos da 
Axdir. al conocer ya er» libertad a aquellos 

infortunados españoles que sufrieron amar
go cautiverio duraute más de año y iiiedio, 
se preocupa con lógica, por la suetrta que 
corraráii 'muchos de los rescatados, ^incur»os 
en i-espapís,abllidad, según el espedieute I'i-
casiso y la «Memoria» del fiscal del Coasejo 
Supremo. 

Da nuevo adquieren aJctualidad aquellas 
sangi-ientais .eecejias del desast re ; de uu^i-
yo, t i teñía de la,'; re-sponsabilidades se iiaje 

líl día 31 se r-eciba heliograma da Monta 
Arruit, , pintando la situación dificilísima, j 
el a l to , comisario dice al .miui'jtro en -•u 
oonftüje.ucia de lasr nueva de l a noelia: «En 
vJsta del^ telegrama del general Navarro, le 
h a , autorizado para seguir l a •eauducta q,ua 
le dicten .--las 'cirtíaüKta,ácias ; . :eB (sensible, 
pero no cabe otro remedio que hacerl» así.» 

. E n la uiaiirügada del 3 poíia Navarro 
este despachos «Aunque .enemigo vuelva a 
cañQnesif, ' üonffo poder extre.mar d¡eifeusa, 
caso que refuerzos no ditiuoraseni, Espe:ro ¡au 
lleigadu,, por lo _cua.i' ruego m'e manifieste 
cuándo .podrá «nviar Imita aquí colum-ia 
para- «atablar .segura íeJia negociaciones, •̂•i 
vuecaaicia nid autoriza, y la a.sjraílezoo da 
todog modog,, Ui-go ottvío material eanitario. 
Paquetes arrojados hoy cayeron fuera, pu-
dieiido_ ser recogidos.» (Todos Jos t-extog de 
loa _ te'f=ígraiiías:, t^rhi cxtremadamentei con-
i'ueós.) 

E l 4 contesta el gan.eral en jefe eu tele
grama, qua reztí la i(mpos-ibilidad do en-
\ i a r t*>,--<jrio3 y autori /a ii Na ^ a n o a pac
tar la uvacuacuín, auuueiándula quy para 
ello Dris Beai Haúl irá c«u órdtiLeK da Ahd-

el-l \rmi, da día y cuu b.irder.^, blanca para 
negociar al repliegu», que debe hai-eise ha
cia la Pii'ítniga, \ft vuelta ,i oeupaV ptji 
n(«,.oiro'í. 

E l día G V e l 7 Navarro coiumüca que 
los cuiii-.aiu c, no !l<'gna, } qua estaba heri
da. El 8 d ice : «E-^toy e-peíandojiegaila de 
dos jefes qua mu tonuiiucaiou anuchf des-
da fuera, th iy algi'iu laioteo; lua han tira-

Salida para Melilla 
o - — .• 

Solo los q u e no e s t é n s u j e t o s a r e s 
p o n s a b i l i d a d e s vendrán a E s p a ñ a 

Se cantará un "Tedeum" 
—tí— 

Informes de origen part icular nos asegu
ran, que a las diez de la noche emprendi^e-:; 
ron el regreso desde los Beaones log, buijues 
oua fueron a recoger a los píisioneroe. (El 
general Navarro embarcó oon el última 
g r m » . ^ • . ^ • 

Los eautivos dabein, Uegar a ÍMelilla a la 
madrugada y al desembarcar s e d i r ig i r te a, 
la iglesia, tlonde se oaatará un. Tedéun:i' 
costeado por la esposa del genera l ,Hava- y 
í i r o . • • • : ' . ".'•• 

A este acto religioso asistirán el alto^ So-
misario interino, eeñor López Eerrer , y ©1 
oomandaute general, señor Losada, que han : 
sido previamente autorizados por,::la. supe-
lioridad. V, ' ' \ 

Es ta será la única nranifest»oi5n de índo
le oficial .p.oi< el. rescate. 

Los prteionerosi declararán, «a el espedien
t e qu.0 a todos 68 h a da instruir, y .SMjuéllos 
que no estén sujetos a responsábilid¿d; pO-
dráii venir a la í^aninaula. : , • 

El general Navarro quedará por ahora pn, 
Melilla, porque el Consejo Supremo de ü r e - : 
rra y Marina nada ha resuelto aún. 

E l presideate de este alto tribunal, gene
ral Aguillera, en su entrevista de ayéir; coa 
el ministro, tuvo noticia dal rescate 3e los 
c a u t i v o s . .;;.,,, ; . ,-..,; A: ,̂  , . , •- : . . \ ^ . • • : 

NADIE DUERME EN MEliJLm 
MELILLA, 27.—-Beina una efervescencia' 

enorme. Jamás ae ha visto por las calles • 
y centros públicos una animación semejan
te. Puede afl'rm'arse quei es ta noche nó 
duerma nadie eu Melilla y que.Vla pob'a^; 
ción entara espera el ataaiiecer del domin-:: 
go, en que, según las noticias oñciales,: lle-
garáan los barcos qu© conducen a loe l ibe- ' 
rados. . " / • ': 

Sio afirma que log, paisanos y sus fami-' 
liáEi seráa autorizados para marchar a ?* 
Península. Igual suerte correrán los indi-
viduoa de tropa que ten'gan ya euraplido -vV 
servicio militar,^ pue.g los restaaiÓ6_ queda-:: 
rán en losi Cueiipos a que perteneeieraó. 

E n cuanto al gemeral Navarro y dem4% ; 
jeíes y oficiales, parece que el acuerdo de l 
Gcbieinio es que queden en esta plaza , a 
di^pwswión de lafl autoridades judioialea. í 

— o • • • , ' . , 

EL R E S C A T E 
o • 

Veinte t o n e l a d a s d e d u r o s u 426 m e r o s 

MELILLA, 27.—Eu las primeras de la 

qua empe/ü a Irts '̂ aiw y meJia , parece iii 
ternjmpido. Daré cuauta da totlo » E l día 9 
dice Nava t ro : «Saspen<h<Us la« ha*-'tiliida-
des desde ayer mafiaua, sigo eapeíandu lle
gada d e jaíes enemigos. Has ta »}ia'a be 
l imitan ít de,pejiifr (¡e (luisiua e-ítas iüme-
dlacionel'^. ])aré cuenta.'') l is te liuí el último 
telegrama d e Navai io . E l dirt 11, a la una 
de la tardé, sa rej-ibii> on el .^talayóri una 
carta da Navarro dando cuanta «la liallac-so 
pfi'íionero. Por la mauaiia dotj soldados fu-
gitivo'f da Monta Ariuife llegaron también 
al Atalayóu y líieíou (ucitica del desastre. 

E.^ta, segiiji <l("icla!!ai<)ii h.s s u p e u i n e u -
íew. ocurriúí de esta loMua.: cEl día 7 el 
cíVjtai-íiaiittí Villar, por orden de Na-vaiio, 
balió a parlamrti tar v-üii el easuiigo y íue 

recil)ido î  titroR; el día K salió, (on ij^ual 
objeto, el teiiienta Hilare/, que lu£* imieito. 
E l enemigo a su vez anvii', un aiiiisaiio, _> 
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MADRID.—Individualmente fueron ayer 
repartidas a los tahoneros las notificacio
nes oficiales del acuerdo munic ipa l , que 
rebaja el precio del pan.—El gobernador 
civil ha publicado una disposición regu-
laiido el cierre nocturno de loe estable
cimiento®. Las tabernas deberán cerrar 
a la una y los cafés a lag tres (pág. 3 ) . 

—r«0»— 
PKOIÍINCIAS.—En ..aguas de Gijón nau
fragó el velero «Marnieta», pereciendo 
tres tr ipulantes.—Eu Barcelona han co
menzado a adpotarse medidas en previ. 

i sióu de posibles hundimientos en el «Me 
I «o»,—Líoyd George ha regresado a Al-
! geciras.—Los olivareros ds Mora (Tole

do) se han declarado en huelga por uo 
concedérseles el aumento de jómales (pá

gina 1 ) . 
— « - o » — • 

EXTRANJERO.—sé ha declarado el os--
tado de sitio en Baviera por t emerse 'que 
el Congreso fascista de .Munich termine 
eu un golpe de Estado.—En el I tuhr 
S9 ha dado la orden de huelga general a 
Correos y íeiTocarriíes.—Ayer ha habido 
más de SO expulsiones y detenciones. 
Parte de la Delegación turca ha salido 

de Lausana (páginas 1 y 2 ) , . 

palpitante. No más (¡ue a título da lacoi- í*a lo dij<< (¡i'o ai gehai-al no e,iiíraiía en ne-
datofio y para fijar bien en la conciüii.ria pú- | gofiacionea .siiio < oii los ]etes* indígenas prm-
bljca las, cifcuntitancias ou que log' luctuosos | ' - ipalaj , íicudieuda ant.jiii es^ Kier.-l'helal, 
sucesos se desarrollarou, vamos a hacer aute! '•"•- ' .diav y .UiJ-líelluí h , (luianes uo qui-
nuestros lectores iin nuevo aporte iutoima- f-icreu entrar eu la posición^ y a !a luierta 
tivo, en el que, muy resumidos, aducuu- da ella twi.tereüciuuai con_ Navarro, pactán-
uios los te.stini.ouÍQS piestadoe por lotj supeí- dose la euií-ega de la posición y armamen-
vívienbes de la catástrofe, de los cuales I.B TD, cons-^i \aiula el suyo_ los oticiales, de-
despreudierou las ineulpaciones foi^nuladas jando los mi)U>s (-dliikv iibi'e a las fueir¿as 
p«r e í fiscal del Supremo de Guerra y Ma- J ei-> oUaudolds Imsts Jrelilla, anticipándose 
riña. | l a evacuación, de bis heridos gravas. 

l>al informe oficial, levantado para aspe-1 i-''» nagjua* lóu din ó do*" días, durante 
cificar lo ocui'rido en Monta Arruit , s,a des-¡los díale* no hubo ^fuego, pero no sa per-
prenden los «iguieutess hechos, que e¡ ,3 a niitió hacec la aguada. 
liberado general Navai'ro, y los que con d j J'.i 'h-i H* •=•'»» í"l vefialado paí'a la eva-
eatotic.a,ai y ahora se salvaron, habían i'a cua^jón. -•\. la una de la tarde el genieral, 
ratificar o da eonlradeciir ante sus jueces : i con algui.<« oficíale", salió da la puíución, 

E L 29 de julio de r921 alió de Batel el ¡buscando uu lugar de ¿_l«jibia para, presen-
general Navarro coa su columna, qua con-, ciar la entrega de ai ums. lie aeompañabaa 
taha con unos l.fiOt) hombres. Paeú por, los jefes moro«,^quient« J-̂ M'O a poco fueron 

(Tis'tutin ya cu comploU. desorganización, y idaiaiulo al g.-neral V s u , acompañautes 
llagó a ¡Monte Arruit . E n esta posición ba-1 hasta la estación del ferrocaml, y cuando 
bííise sublevado la sexta mía da Policía, a l i en ella entraron, los moros que rodeaban^la 
ver marcha',- a Melilla a su capitán, sen ir! posición y recibían las a.-mas, irrumpieron 
Carrasco, en unión del coronel señor Jlmá-^eu el recinto, abriendo a traición íuogo- m-
ilez -Arroyo; loe sublevados oerearou la pc-jbre las tropas y dedicándose luego al saqueo. 

sicióui, impidiendo las aguadas y tiroteán
dola de continuo, hasta ciue vieron llegar a 
las fua-.'zas de Navarro, perseguidas por el 
enemigo, al qua se unieron los sitiadores 
de Arruit, haciendo la eutrada do la co
lumna tan difícil, que, propagándose el pá
nico y la deisorganizaoión en los que venía i 
a refugiarse, se llegó a abandonar al |á9 
mismo de la posición la úl t ima oirtilleria 
disponible do la co lumna; los cañones fue
ron "desde el primar momento utilizados por 
el enemigo, por lo que varios oficiales de 
ArtUIerííl y fuierz^.s de San Perntaudo f-e 
ofrecieron para ir a rescatarlos, cosa que 
uo ea autorizó, ignorándose la razón. 

E n la posieióui se llegaron a reunir 2.000 
hombres de los siguioutee Cuerpos: Melilla, 
África, Ingenieros, Ceriñóla, San Fernan
do, 'ra;ls log jijDieteis de Alcá'nta"a y restos 
de Artillería. Se^ún declara el tenieate mé
dico señor Peña, fueron los soldados de Saa 
Ecivnaudo, los ingenieros y los aitiUeros 
quienes m á s sa distinguiel'on e.n la defensa 
duran to ' todo el asedio. 

E l fuego durante el sitio fué muy vaiia-
ble, pues mientrae unos días era. mtensí-
's imo, en otros cesaba por completo, y los 
moros , ee acercaban al parapeto para Ten
der i.agua y tabaco a. los sitiados (decía-a-
ciones de los soldados de San Fernando, 
Martínez, y - Alvarez, do Ceriñola.) Log -̂  í-
veres y m e d i c a m e n t o s . que se» enviaban det-
de el .30, ení un aparato Bristbl, sólo por 
excepción .caían en , el recinto. E l día oO 
por la noche pone Navarro un telegrama 
que deóiá: «Eniemj;^ sigue, cañoneando con 
fuego poco efica.z; pero mucho para aca
bar de desmoralizar las fuerzas.» 

lo algunas_ boiiibas, y el fuego de cañón,»_ noche zaipó de este puerto el transatlántico 
«Antonio Ijúpez», llevando a bordo al señor 
Echaverrieta, al muistro jalifiano Benuna' 
Dris Leu Saúl, el amel Dris-Er-Eifíi, el ín-
t e n a u t o r jalifiano señor González, e l nota-, 
lio nioiü Sidi-Hadi-Selani y ima Comisión 
da tuncioBaiios <¡e la Alta CQmisaría, Hute-. 
grada por don Manuel Ferrer Machuca,. se- ' 
cietuiio da Embajada señor Lloi5Ís y el se
cretario ] articular del alto comisario ihte-
n n o , heñor Pnei tas . 

El el mismo barco, y custodiados por la ^ 
Guardia civil y varios empleados del Banco 
de E-paiia. iban eu varias grandes cajas de 
hieiio los cuhtio Miilloiies de pesetas, impori 
te des resoaíe, todos ellos en monedas de 
duro, c|iie suman H')0.000 da éstos, y pesan 
uada menos que 20 toneladas. 

Let'de primera hora de la tarde se eaoon-
tiaban y.i en el expresado barco los 426 mo
ros ¡ ¡: .loneros nuestros que habían del ser 
eutiV_í;adi,s eu -\lhucemas. 

Momentos después de zarpar el «Antonio 
l.ópe?» elevó auolia,s el «España número 5», 
donde habían embarcado los periodistas y 
algiina'í da las lamiliag 'de los cautivos de 
- \ \dir . Jun tamente con esto barco salieron 
al, «Vicente 1.1 hoda-.>, el «Alerta» y las 
motoras de la Compañía de Mar «Cocodrilo», 
»Sau l=¡d̂ 0|̂ > y «Virgen del Rosario». 

Ea uoticia da la sahda de estos buques 
cundió rápidamente por la población. ínter , 
pretáudose como anuncio de próxima hbe-
ración. 

Llegados que hubieron a la bahía da AI-
hucemas, quedaron anclados en ésta en es-: 
pera de que amaneciese. 

Ítalas primeras horas de la mañana oo-,' 
meuzó a levantarse un furioso Levantei, quel 
his-ü rior un momento abrigar el isemov és 
que el daseasío instante del rescate iba a 
tener un nuevo ajila/amiento. 

Poco dertjiués sa vio avanzar desde la 
pla>a tía .^vdir un cárabo tJripulado por seis 
uwroí . que <'iii/<-b,>laba una bandera blanca; 
con la media luna tm. rojo. Es ta ctoiKarca-
cióu llegé) hasta el costado del «Antonio .L'ó-

iK7>., y una \ ez al borde de la escala, su
bieron ]ir,r ésta los tripulantes moros,, que 
tut'iojí, iumeJiatanneuía Mcibidos por el se-: 
ñor Ecbevit-ileta, Diis Ben Said y el mi
nistro jalifiaro Buiuiia, Tras ima coufereri.: , 
cía, qua ¡>e proloDgó por espacio da media 
hora, lo« reunidoíi deseeudie-ron hasta ©1 ci . 
tado cak-aho, que puso.pioa a la playa; Des-, 
embarcai-on eu ¿stai ísdos, dirigiéndose Uá-
c i a u n casaron allí coreano, donde permá. 
uacieion, cerca de una hora. ' 

Burautto este tiempo la au.siedad entre. 
cuantn^í Ko encentraban a bordo de los bar-
C(x sui-fci s rn la bahía ibo en ausaento. 

Mientras esto ocurría, los jefe/? muros sa
caron al general y los oficiales da la esta
ción, y montando a Navarro en un caballo 
v a lasi grupas da h.® suyos al resto de los 
oficiales, lof) llevartm a casa de Ben-Cbelal, 
doudo quedaron prisioneros.» 

Todo está claro en este asunto. Unica-
ments falta oir de labios de Navarro y sus 
cornpañci"Os de cautiverio la razón que les 

llevó a separarse de la posición en los mo-
nwmtos más cWticosi .y a penetrar en el in
terior de la estacióíi de Monto Arrait , mo
mento en el que culm.inó la ha"reuda ca
tástrofe. 

Es extremo por demás importante jjara 
poder foi-taular un juicio acerca de . . . lo que 
tanto preocupa hoy al la opinión. 

E¡ TeUib SRRUMI 

FELICÍTACION DEL REY 

AF-mEOfíN LOS PEISIONEfiOS 
j \ l Im vióse üalir del caserón aludido a 

uu iiforo, ip-.e uiarchó, montado a caballo,: 
hacia. Uii lugar apaitudo. Minutos después.: 
veí.ui*a ajiarec.-r los primeros grupos de pr i -
si'oiiei>>s. 

Estos, quo venían formados en largas 
filas, se diriyierou hacia la playa, y ~ y a 
eu ésta qucíiamu detenidos uno« instantes, 

¡cu e.^peiii da jat, ór-iena.s de embal'que. < 
—a— I TnmediataniL ,J<̂  Í8s lanchas gasolineras ,se., 

. , , , , - , , , „ , , 1 aeei'cdroii a Li Oi*sta, v dio condeüzo la su-
Su maicstad el Hey teb-graho ayer al pre- j^jj^i d j j ^ (.aiiti\os " ' ..'• 

Bidente del Consejo felicitando al Gobica-Eo j Jouioi^ue a la« m*.írucrioneg dadas por 
por el rescaie de los prisi-ñeros, y al mi-1 e) señor L/ipez Ferrerf fueron ambarcadís 
n ie tn de Estado encargándola que felicito l en pumcr p.oar las luuieres v Ic^ niños. ' 

las íamihas de !o.s lescutadcb. L^^, priniov S grupos que llegaron a la cu-
bierta del «Autouio Lóp°'V lloraban do *Tao-
ción. .Mgunas iníelice., mujeres tuvicri>n,.; 

S-iNiLüCAil, 27.—Su majestad confere.i- que ser asistidas por los médicos de a her
cio por teléfono con los mdnistros de Esta- do do ataques nei"vioso='. ; .-
do y Gueira acerca del rescate de i»s cau* Cuando iban embarcadas unas 200 paíso^ 
•tivos. ñas . todas las mujeres y niños y algnitios; 
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la creación de Institutos del «AaininJo LíSg^ea» ;g del «Tioeníiei Ea 
Spda» y jxjsjLÍaitt en p f l l i ^ a lad gasoline
r a , ISa n&fca dp eato, y ante e] t«aK>r_ de 
qpA MU, dfis^aaialdo aooidfintio obsoureoiess 
% l^^pÍA ó^ m(^,iiísato, I te autoiidswies >ie 
lüííBÍaai ¿^eJQÍii « d e n da suspeader las ta-
reei» ds etmbarque. 

j ^ m a ^ a d o ^ taínnoral, volvi«rou si re-
anujlíi'SSe lad operaoionea de •©mbarque, que 
píXMB^uieiroc. ya BJ,p. initeTrupoióo hasta íss 
sM® ¿¡a la tsurde. La travesía de las gaeo-
liéetaail^ ée$dtei la l > l a ^ liaata el costado del 
«Miéímo JEJá^ass» 8« bacía, no obaíante, coa 
^ t ( ^ ^ pjteoawcÍKNniea paira «vitar los baa-
d S » » d» la» olas. 

NATAfiEO E5IBABCA 

Ho8 ültírooB en embairoaír fuenron. el gene-
Tal ^avBtn», «1 ae&os Bab .wameta y ©I res
to * ! ' 1« OotofeSón majzemiaiaa, qa& ban rea-
lisiádfo tei ¿Wtóoiaea del r«soate. 

Taaiilaéni BÍB ititerrupoióai se veirifioó el 
deaeniSasoo dé los moros q«e estaban «n 
QtíeBteti pode».-

A las diez d© laPnoclie, y una vez eom-
puwbaido qua n o faltaba ntoguao de los óau-
tivos «paño l e s , los barcos leivaron amelas 
y pueiiSTOn proa a Malilla. 

JWBIIO E N MALAGA 

MAIíAGA, 28 La noticia de iai liber*-
ción de los prisionea-os h a oaujsado un jú
bilo indaacriptible, reáoando enonae impa-
cÍMK^ft pcir conocer detalles. 

De4>uós df las aotíojas del eeaBarquS""^;io 
m featt ra^bido aoticias de MeliEa. 

E n el oorreo de Malilla salió vn Dume-
roao pawje , entre el que figurabíi el espi
t a doB. Fel ipe Nayarro, hijo del general ; 
ijoaidíi© j h ícmanas del teniente Ayuso y es
posa e hijoB del capitán de 'ingesaierosl °®í̂ *^ 
AguJittsa. _ _ • * 

L ^ faxniliai?, eobreoogidae por fa emoción, 
Uorahao. 4« alegría, preguntaado detallee so-
br-̂ t 1» libertad dé sus deudos, que cono-
ciáRon aj llegar hoy a «ata capital. 

ÍNAVABBO A MABKIDI 
Aijiaquo l a s informaciones oficiales han in

dicado que el general Navarro quedará ©n 
Melillft sujeto a CoDseio de guerra, un pe-
rióÜoo especializado en. cuestiones milita
res, dijo anoche: 

«Da los prisioneros libertados, el general 
Navauro veiidrá directamente a Madrid, por
que debe juzgarlo el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, ya que ejerció jurisdlo-
oión efectiva en la zona íjriental después 
de la muer to del general FeménJez Sil-
vesfcm. 

Los demás oficiales v jeieg incursos en 
responsabilidad quedarán en Melilla a dis
posición do loe jueces rcsi>eetivog 

iSL MAKQUBS BB hANTO DOMINGO 
A 3fELILI,A 

Ayer salió do Msdrid el marqués de San
to Domki.ijo, (¡un se dirJ¡.TPi a Melilla, donde 
so encontrará P.):Í, SU bij'o, don Juan Mâ  

LAS CONDICIONES 

para ¡a mujer 
' o——— 

2;AEAa02!A, 2? A ha diez de Itk mtíiar 
na se rounió el pleno del Coajjcaso Kaciooal 
do Estudiantes, aprobígidoso laa aotas d e las 
sa6Íon(% anteriores. 

£ 1 señor Sacristán leyó una ponencia al 
ouaa'to tema da varios señorea que presea-
tan un» «anii«Dda. E l seíior Sborb r«oog© 
esta «níaienda y dioe que ya estaba in-
olaída «a la poijienioia. . 

E l señor Ma'rtln-Sánohez, haca constar su 
protesta coníjia lag huelgas escolaras de las 
Navidad-eig úlííajas, y el señor Sbert pide al 
Congreso %ue fiaga « jns t a r gue didiais huel
g a no afáin inflonjp atiplas oon 1» dignidad 
esodar, 

Al quinto teima presenta una ponencia, el 
séfior Sbert, de l a Asioe¡aci<5n dé infesmo. 
rgg y arquitectos de Bspafta, defeaáü&iWai 
brevemente. Se pjwponen variae enmiendas, 
aoordándoea al fin nomTjrar una comisión 
qu© estudie esta pon«acJa., 

Acto seguido s e levanta la sesión que se 
reanuda a laa cuadro yi veinte d® la tarde. 

IiOS I n s t i t u t o s temeninos 

I ^ u n i d a la sesióiu bajo la preisidenoia del 
señor Salmón, la señorita María Ci4stina de 
Arteaga lea una ijoaeneia da la Confedera
ción Católieo-Feinaeliina sobre el tema ges
to : «Institutos femeninos*. 

La BOñoccita de Arteaga ost ims necesaria, 
la oraaíáón de, los institutos día eogunda ea-
(señanza exolusivattoente^ piara alumnas en 
aquellag pobl&sioneg en gue la# w^trÍQula? 
de alumnáa par^ el curso anterias haya ex-
cedido de trieseientoíi, 

señorita ^ a r í a L u z Pora l consume en 
t u m o en pro de l a ponenioia anterior, fun
dándose en 'razonamientos piedagógioos. 

A continuación el ©©¿or Marín del Pino 
intarviena deí^ndieodo uní criterio opuesto 
a la pongaoia y propone una enmienda. 

La señorita Arteaga rectifica y hace cons
tar . que solamente pido la separación de 
Besos. 

L a Señorita Eosinyar aboga por la igual-
dad de los dos sexos en lo que res.peeta a 
la eiMoñanizo. y , a lo* mcsdioe para alcan
zarla. 

E l señor Dcset consume un t umo en con
tra, y la señorita Arteaga • insiste en lai de
fensa da la ponencia, abogando por 3a crea
ción ido institutos íbmenincs, propfSWíítido 
que so implante uno en Madrid, 

Continúa la señorita Bosinyar y expone su 
criterio de qua no. oi'ee neoesaiia la eeps-
raeión de sexos en las cueetionea oieatífioas, 
aunque na va inoonvéáiente en que haya 
institutos eomple-mentarios. Sobre este rofti-
mo tema hace uso do la palabra la segorita 
de los Angeles, y máe tarde, el señorr Mar-
tln-Sáacraz, apoyándose epi que las cí-Wdi-
oioBiea fisiológicas da l a mujíír son distin
tas de late del hombre ; aboga pOr la craa-
ción da los institutos íeinepinos, aclarando 

roto y Pérez del i 'ulgar. oheroz de comple-| dicho concepto y diciendo que aiinc|U;« el fia 
mentó del rogiiuiento de Caballería de Al-i da la enseñasaa sea el mismo, como el mo-
cántara, y que ce uno do loe prisioneros i dio os distinto, debe adoptarse distinto me-
re'ssatados. todo. 

ISi'üBIiLtíl-; OFICIALTiS 

Habla a .conlinuaíjiión el señoir Sa;usta), 
quiem dibe, apoyándose en el estudio fisio
lógico aplicado a , ^ sütiioiogía, que adnxi-
'tei lo expuedta ^ por el s.eñor -Martín-Sán
chez, ñero por la sola razón de que la edu-

l&L TEMPOBAL D í r i C U L T A cación^ de la mujer es distinta de la del 
E l , E3ÍBAKQUE i hombre. , 

i:i m.ni^Vo ,« E'.tado rc.ii.io a los pe-i Interviene la discusión d señof Medina, 
tiodisbas a la , CUK-O . media de la, t»,rde: y i m^iifeKtando su paírecer de q«e a la luz 
dijo: Como supong,.' que l« i , l ráu ustedes | "« '^ t^ '^a ^o So pueden admitir diterencias 
mucha impafisnoK, por tci.er noticias, les ' l '^ ' " l«cas entí'o el hombra' y la mujer, y 
voy tí dar l a . que v . tengo. A la una rjold^nest^a ,qua la separación de sexos :.:, 
la tardo me cmui i i eo la Alta Comisarla: P«")«daial Vf<^ la, foi-m<uuón futura 

l í l señor - Vela«eo apoya la. educaoión-Bifi-
ta toniparáiido Iti conviv«icia en sociedad 
(le hombres y mujeres v aduoi«ndo al mas

que liuljía euipei;ad.. t i eniijíiique de los 
piií'i'jiiorori, jjjr(, -.]u iiAudu más detalles. 

rostericiVneuto tuve oWo lelfegi-ania en ol 
que s3 me decía que liabían embarcado en 
el "Antonio López>; l.)0 prisioneros y que 

mo tiempo la razón iiisíórica d» varia»' inu-
jeircis notables aeí formadas. ^ : - •; , 

-' • ' i,^ discueión el so-habierido f-altado de ie].eLte un tuertaí l iaoo «1 re6am,en de u i „-
Jevante anto ci pelig.o de <iuc zozobrasen; Bo'- Salfmón, distmguieudo m ella dos cue.-
Ja- ba^e^züs en que eran lrun-..r,rt»dos-los Miwies planteadas :̂  is^ separación de sexos 

antes de que lle-^soa al «An-! y la creación de mstituto« temomnos. Ana-prisioneros, Ionio López,., so suepindió el e.nbarque. i de que la p o n ^ c i a se refiere m la segunda 
Los prácticos creeA que este estado del; cuestión y que dicha ponencia se va a po

mar pasará pronto pudiendo ¡eanudarse C I I M M a votación Vanos cftngreeistas pid-ín 
' ' •- ¡que sea nominal, y so promuevo un regu-

i! lar escándalo," que obliga a suspender ia 
estas noticias del general Navarro. puesiSesión, s in acordar nada En vista d ^ lo 
en esta úl t ima s o l ó l e decía que desde el | cual el Congreso d « ? « ^ ! / f f ^ , « l . ? ^ ' f ' 
<íAntomo López» so veían en la playa dos i pe rmmante para ultimalr la aprobación de 
grupos de prisioneros uno do soldados y las conclusiones y poDcncias. 
¿tro do oficialas. [ ITn b a n i p e í o 

E l eu.barco .o hacia en la fo-'nia acor-j ^̂ ^̂  ^ ^^^,^^ Mercantil celebraMn 1-s 

i congresistas un banquete, al qué asistieron 
unos 60 oomeneales. Brindaron el preside» 

emba:quo onssguida. 
Añadió el ministio que nada le decían! 

dada, es decir, primero ian mujeres y los i -̂"'̂  "̂ ^ Oe,ai,ro 

te del Congreso, señor Salmón, y los seño-
i;e.s M»ctin-Sánc|hez, jAmo, Mario, 'Zaldí-

' va,r y el director de «El Noticiero». L o -
••rante" el acto reinó una tranca y fraternal 

niños y después lo^ paisunos 
Se ha registrada un caso triste, que ha 

sido el de haljer fallecido, víctima del tifus, 
el teniente don .Juan Garjgorta, que so 
encontraba ei tre lo-, ].ri--ioner,T---. 

—¿Vendrá Navarro a Madrid? , 
—De momento no oreo,. No dejjcnde de i *^̂ P^̂ i'̂ ''™ -̂

mí , sino'del ministro de la Guerra, y según i a ell^eilauza en Lspnna 
m e dice ésto, se sub'^íaneiaráu en Ke,guida y f u t i e^ t ran je lo . 
al menos las primeras dp,dai-aclott:(>s.' Vuel \ ^ ^^ ^ i c a t i i do Mel í u n dio ui A con 
vo a repetir que no ^é nada, p^^rque en tod ^̂  ^̂ ^̂  ^̂  ^^ ^^^^^^^ j ^,j„ dis t i t^ndo ^jb e 

fl m smo ^íiá. ciit tu dl is antei t ,t, «, 

—Lo que te digo. Cuatro miUones y entrega üe Io3 prisioneros rífenos. 
—Si, vamos. ¡El oro y el moro! 

este asunto no he tratado con militares. 
—¿Quedará Bcbevarrietai en Alhucema 

gestionando la jiaz ? 
—Nada hay de esto, aunque supongo que 

en las eni revistas con los moros quo han 
ido a bordo habrán hecho ellos algunas pro 
posieioriesi inteiefiantes, pero hasta nibor-s 
nada se. eahe. 

—,• Cuándo llegarán los prisioneros a Me 
liUa? 

,—Creo que mañana, a primera hora, eo 
mo e-s deseo d% todos. 

ucieíou ot io j oíadoies Con len/a ha^xei do 
ui.» cdupa ia xon eutie las U n n tti>-idade?> 
español tf, y (,, del e i t i mjci-o y pene da 
1 lauíhest la- utU M U - , ne hu eu t i 
a u t e i l ce t isouai / i HÍ i s c u i l u s uiii 
, riisir 1 1 s q i e e t tn Udt( •- «.sinn^i lo ds 

¡todo coi i t . contia lo |ue <i( ui B e 1 
ext ranj ' o, en cu ,x uune i su i ídes pasan el 

IdiT, «m m o l e r í a a lbina piojero fs \ h u í 
' •= a i d i put-- i í l<Jlti dt i f - , l t > 
que en l"s "«ut o-, t p « t i '- "̂ e ob^e \ a con 

Goicoechea habla 
en Valencia 

• - — Q -

"Él idea! regional fortalece la uni
dad de la patria'' 

VALENCIA, 27.—A las siete d e la tar
de dio en el teatro Piiacipal su .anunciada 
conferencia el ex ministaK» señor Goicoechea. 

Comenzó diciendo que habla tenido una 
viva aa,tieíaeción en acudir al llamamiento 
de la Federación da Estudiantes' G.atóliooa 
da Valencia, pue» siente, de día a n ' d l a el 
deseo de intervenir en ooníeronoias, no po
líticas. 

A « t e propósito hace un elocuente ea-
tudio da la oratoda, afirmando que ei bien 
nacía hay tan ficticio como 1» palabra, nada 
hay tampoco tan hermoso como ella. 

Añadió que las condiciones e«ienciales del 
Verdadera tribuno eon Ja honrade-z, defensor 
del bien público, pers^egúidar d& la» itojua-
ticiaa y ausente eu absoluto a todos' los ha-
íagüs del público y a todas las atenoioRes 
de laa gantes. 

Dirigiéndose a loa' estudiantes, jóveneis, 
íjatóücos, dijo que cualquiera de sus títulos 
lo ^ mertíeían una íntima conside-ración. 

.Si, por jóvenes;, por que. .se ha.aan en la 
oiitad mé.s ei-itica def su vida en €«a época 
eii que hay qua haces- .uso d,© 4odaé iaé ©der-
glaa para hacer frente a las. lucha® dol por-
venü-. Si ©studlantes porque representan la 
e&pieranza de la patria, ppr cuyo engrande
cimiento se afanan en el aula y en labo-
itatorioi. Como católicos', porque defienden 
1» fa de nuestros antepasados, la religión 
que fortaleció al earáeter netámeiite éspa-
üoí. '• 

^ Posó doepuás a ooupas'So de las luchas so
ciales, y dice que en el fondo de éstas se 
iiianifie«ta de manera evidento una. crisis po
lítica o da poder que no ha sabido orientar» 
€8 en razón de los procedimientos moder
nos, eino que ha confundido re'p.etida.ment6 
los conceptos de clase y pí-oíesión.' 

Habla de la debilidad en los sentimien
tos- patrióticos, y afirma que existen • dos 
clases do patirioti,smo. Uno, represeiitapailiO 
por el Kaorificio diario y callado del cum
plimiento del deber, y el otro, por el .pa
triotismo marcial .e liipereetesico, que apa
rece sólo' <-u !(5s momentos a.gudos. 

Estudia las probables eausa.s de- la defci-
litación d*l sentimiento pfijtrio y desmiente 
enérgicamente que una de éstas' sea el pre
dominio del ©spíriici regional, postuladc 
a.bSurdo, pues es axiomático que la gran
deza de las regiones fortaleeería.n la unidad 
nacional. 

Afis^le que los pueblos no deben aspirar 
a viVif sólo, sino a que subsista en' el!ri«; 
en todo moment j el ideal nacional 

1 eni mó d rigiendo «i V i \.en •- ci t i 
I dian'-es n n i 'xci'-acioi i m a (( le ^e i c e n 
ten al mo mneoto p i o j u l s n d estr idt d 
\ entonces no os diie—iñjde—f| le sris Ir 
hombie^ del ma lana pr,ra eucendei i i e 
tros pp hos o n la llama de la e ' pe í anz i 
smo que of dué que =010 Irq liciibie<! d 
bo\ ] UPS ( s "'t i o q le ' " I a n no pt ede 
^ 1 P'!)¡e!'n a manan" 

L i a mdf iiptibie oí "i ion aío^íó las \] 
t imas f a^Cí. del (i adci ouc fue de"pué<; 
m 1-̂  fehcitadc ] cr sti rfocu^n e d =;e tac on 

Hoy pararán en e! Ruhr Correos 
y ferrocarriles 

B D ' — - — — 

Más de 50 funcionarios alemanes expulsados o detenidos 
-~3B-— 

hA C T I T U » D E l TATICANO 

(De nnes t ro servicio especial) 

ROMA, 26 (a l a s 22,15; r ec ib ido el 
27, a l a s 12}.—En Xo'S c í rcu los v a t i c a n o s 
se d e c l a r a q u e h a s t a a h o r a n o se h a 
r e c i b i d o n i n g u n a solicitudí de m e d i a c i ó n 
en el confl icto f r a n c o a l e m á n . Q u i z á se 
t r a t e , n o de u n ac to d ip lomá t i co , c o m o 
d e c í a n l a s p r i m e r a s n o t i c i a s d e fuen te 
francesa., s i n o á& u n r u e ^ o del e p i s c o p a 
do a l e m á n a l P a p a , so l ic i tando ' q;u6 le
v a n t e s u voz i n v o c a n d o l a c a r i d a d c r i s 
t i a n a en favor de l a s v í c t i m a s d e l a 
g u e r r a -

U n a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a de Su S a n 
t i d a d e n l a discordia. , s e j u z g a r í a con-
t r a r i 4 a l c r i t e r i o de n e u t r a l i d a d abso 
l u t a s e g u i d o s i e m p r e p o r el V a t i c a n o . 
Baffina. 

4f * » 

ROMA, 27.—En los c í r cu los v a t i c a n i s -
í a s d e c l a r a n qué , como a ú n n o h a lle-
gíido c o m u n i c a c i ó n aJguníb d e l Cardenal- . 
Arzobispo de Colonia , l a S a n t a Sede 5*6 
s a l d r á de s u r e s e r v a . — ( A g e n c i a F a b r a . ) 

.E] presidente del Gobieircio ha protesta
do contra la detención del segundo burgo-
maiestre y del jefe de Policía. 

E l primero, on «1 interrogatorio hecho por 
el general Simond, ha dicho qua no es cier
to que él incito a loa obreros a ir .a la huel
ga. Añadió que desaprueba loe cantos In-
solenteB para» Francia, pero que no p-ueds 
impedir lae manif£íSt,aeiones mientras eñ li
miten a esto. 

En DusseldOrff ha habido .maniíestíioio-
nes a consecuencia do la detención del guar
dia superior do los Bos-ques. Los gendannea 
belgas han detenido a' 22 personas. ,tBl co
mandante de la plaza da EsBon Ha comuni
cado al prefecto de Policía que no tole
rará las manifestaciones do estos últimos 
días y qua las tropas francesas serán a.uto-
rjzadas a hacer uso de sus armas. E l pre, 
feoto le ha contestado que la Politeía de se. 
guridad impedirá las oolieiones entra tro
pas y manifestantes. E s t a tardo alguna^ pa
trullas han rocorrido las caUe» do Dussel
dorf. ,Ha habido def/onoiones. L"a policía con-
tita.'úa en los ¿uaiteies. Ijos-establecüoi-eíatioe 
púbüoos deben cerrar a las diez da !a no
che. 

.La Alta Comisión Interaliada ha eapul 
sado a. veinte funoionarioa alemanes y 6us 
pendido de empleo a otros giete. D U S S E L D O R F , 27.—Em r e s p u e s t a a l 

s abo ta j e .de l a s l í n e a s t e le fón icas y t e 
l e g r á f i c a s coíi P a r í s , los f r anceses h a n 
a i s l a d o E e r l í n de l R u h r . Al c a b o d e dos 
h o r a s , los a l e m a n e s r e s t a b l e c i e r o n l a s 
l í n e a s c o r t a d a s . E n t r e los e m p l e a d o s de 
Te lég ra fos y Teléfonos r e i n a t r a n q u i l i 
d a d ; p e r o u n a De legac ión a c a b a de in 
f o r m a r a l ¡general S i m o n d q u e s i e l l u 
nes p o r l a m a a u a los so ldados i n s t a l a 
dos e n los diversas , se rv ic ios .no e r a n 
e r a n r e t i r a d o s , se d e c l a r a n í a l a h u e l g a 
g e n e r a l . 

Los f e r rov i a r i o s de Cob lenza h a n ce
s a d o el t r a b a j o a n o c h e , a l a s doce. N o 
l l e g a n los t r e n e s de Colonia , y e s t a n o 
c h e h a s ido d a d a l a o r d e n d e h u e l g a 
g e n e r a l . 

Ta .mbién h a n r ec ib ido l a o r d e n de 
h u e l g a los e m p l e a d o s de Cor reos . 

H a n l legado f e r r o v i a r i o s f r a n c e s e s , pe-
ro sólo a s e g u r a r á n el servic io de" irenw",, 
m i l i t a r e s y los expresos i n t e r n a c i o n a l e s . ' que el día 2.5 de enero debían ©ntregaa- el 
U.dibi.fl» "cmfñyü vbgkcii cmfñvpeta .shvlKoWcnsteuor (impuesto sobre el carbón) en 

i Dusseldorf, han ido a, liaoorlo g, la Ale.ma.-
«ETENCIO^-ES y PROTESTAS \^^^ ^g ocupada. Se Jes Ha heoko. saber quí 

B.BBLIN. 27.—Han sido det..enido.s el i esta decisión .era| inútil , y quo debían hacer 
sust i tuto del aloa-lde de Dussoldorrff''.y el | entrega, do la tasa en el Kcichsbanlí de Dus-
seorotario do la Oficina de Aduanas de Prun. eldoii en el día y hora fijados. 

LOS OBBEKOS 

D U S S E L D O E F , 27,—Lai situación entne 
mineros j metalúrgicos no ha varisido. TJtí 
Consejo de obreros reunido ayer en Duis-
burgo ha examinado dg nuevo la ouestidn 
de la huelga, y se ha pronunciado contra 
ella. Los comunistas han' acordado que Is) 
huelga general favoiiecei le® intereses, de los 
gi-an.des industriales alemanes y al Gobier 
no del Eeich. 

EL BOIC0TO A LOS FRANCESES 

BEELIIST, 27.—Los comerciantes comu
nican que etí adelanto no se entregará nin-
gunf^ mei'oancia a los civiles franceses y 
belgas. 

PAEA NO PAOAB A FBANCIA 

DUSSELDORF, 27. •— Los industriales 

Dijo, finalmente, el ministro, que Iqs or° ', '"'„ec'tc' a l i p ' l e ' o i s , diidi^udo <i l ib 
t-aciones da embarque las realizan ei 1..1. 1 , _ i __ 

H omenaje a béniz 

ministro inglés confiesa 
su fracaso 

"No volverá a hab la r con ios y a n q u i s 
a c e r c a d e fas d e u d a s " 

Los sindicaÜstas parados 
comen y no pagan 

["ALCALÁ DE LOS 
GANDULES" 

Ck)inAdla «a tses aotes, 
origln&l áe doa I * o í s 
M&tmm y Mftnoeiw. 

E s preocupación m u y f r e c u m t e en los 
escr i tores cos tumbr i s tas que t i enen el 
íicierto de iBspjxftrse directamenfce «» él 
n a t u r a l , e l t emor de qa« tíl público que 
üesconooce las costumbares no i>eii«ib(a Miva 
todos los «teteHí» del cuadro . I>eflluBjbra4os 
lato p o r la r iqueza á e luz del moátaa, con 
servandoo aún en l a r e t i n a la v ihrac ida de 
colores fuer tes y e n é r g i c a del original , 
p i e n s a con miedo en qua eí espectador, 
swooMo en la med ia luz ded t e a t r o , no 
aprec ie todbs los mat ices , no recola toda 
3,a var iedad de t i n t a s y de tomos, no se dé 
c u e u t a d« todos los perfiles del dibujo» y 
esto los líeva l iaconscientem^nte a reifor-
zar lo todo, a acen tuar lo todo, en una «sa-
geracifin que. si puede l legar a cons t i tu i r 
un defecto, es s i empre indicio de imagina
ción, da vigor y de fuerza expresiva. 

Algo de es to hay en la obra del seflot-
Manzano: all í ea tá la verdad, aUl hay un 
admirab le es tudio de vida; pe r» pijntada 

,con t a l in tens idad, con tan. enérgicos t r a 
zos, ,ccin una t a n desusada fuerza de co-
lor, que l lega en c ie r tos i n s t an t e s a dis 
torsion-ar. a forzar la innegable rsal ldad 
del fondOi a condensar demasiado el am
bien te , en el que t ipos y escenas tieneii 
que des tacar luego a fuerza de acen tua r IO.T 
rasgos en u n dibujo demasiado entei 'o, pero 
que no excluye l a minuciosidad, en el an-
s ia na tusa l í s ima d e expl icar lo todo' y dj 
mos t ra r lo todo. 

ComK) e s t a viveza y es ta in tens idad e^ 
t a l e n t o y es fuerza creadora, aunque con
funda y desoriente e n ocasiones, a r r eba t i 
s iempre , y con más razón cuando s i rve d; 
ves t idura a una idea t a n noble y t an sin.-
p á t i c a como la que se desarrol la en «Al 
caía de los gandules»: 

En el fondo d e todo hombre , por mu3 
dejadoo que sea, por muy abandonado qu; 
esté a la indolencia, por muchos estrago-
que la abul ia haya hecho en su espíri tu 
por muy perdido que s e vea en ê l ambíen 
t e de desgano y de ha r agane r í a vicíosf-
que es de t an tos pueblos, no sólo andalu 
ees, sino de España en te ra , hay siempr¡ 
algo allá en el fondo que s s desespereza 
que se convie r te en voluntad y en ener 
gía cuando lo despier ta la fuerza miste 
riosa de un ideal. Es t e ideal es en la ce 
media el amor: una mujer sana, fuer te , Uc 
n a de opt imismo, de v ida y de energíE 
hace el milagro. Pero hace ell mi lagro e. 
quien l lega a amar de vea-as; los demá.í 
que sólo expe r imen tan u a a apar iencia d; 
amor, sólo u n a apar iencia vana de volun 
t a d mues t r an . 

Dos personajes se red imen; el pueblo < 
t e ro sigue en s u indolencia somnolient i 
pero no impor ta ; la lección es tá dada; to 
dos desper ta r í an cuando a cada u n o d e ello; 
l legara u n ideal que t u v i e r a l a fuerza qui 
el amor tuvo en Jos dos redimidos. Ei, 
t iempos en que el a r t e escénico parece qu'̂  
s i s t emá t i camen te vuelve 1® espalda haci; 
toda ideal idad, e s t a lección de l señor Man 
zano es merecedora de todos los elogios, 5 
mas'atf-H pc t f ' l i abe r i s saesarronaao ' && wa 
ñe ra t a n moral , t a n l impia , t a n g ra t a 3 
t a n a r t í s t i ca . 

Desde el diálogo na tura l l s imo, lleno d̂  
fluidez y de gracia* esmal tado, m f e que d; 
chistes, de frases ingeniosas, t odas verda.r; 
y f rescura; los inc iden tes espontáneos; 1; 
acción sencilla, y h a s t a l a p i n t u r a de tipo-
t a n bien vistos como el bo t i ca r io del puc 
blo, admirable creación de Sepfllveda; do.'i 
Marcial , en el que P e p e Cal le di<5 la im 
pres ión absoluta de verdad; doña Asunción 
en el que María Bru hizo exaotaimente una 
señora de pueblo; lia curiosa y entremetid.i 
dofla Belén, felicísimo acier to d e Mercedei 
Sampedro, son cons tantes at isbos de la rea 
lidad, a veces empequeñecidos por digre-
sienes, por el afán de deta l les nimios, el 
propósi to de dar la impresión d e vida s 
fuerza de movimiento, y por la más be, 
rrosa p i n t u r a de a lgunos t ipos principales, 
como el do equivoca v iuda que encarnó Ju
l ia LaJoB, y los personajes pirincipailes da 
Esperanza y d e Perucho, que dan la im
presión de ser mane,iados m u y directamon-
•te y muy do ce-Tca por el autor . 

Pero el t rabajo de María Luisa Monero, 
de Nicolás Navar ro y Antonio Suárez, fuá 
per fec to en todo momento y ayudó «1 éx> 
to claro, indudable y absoluto que desde 
el p r imer momento consi.guió el señor Man
zano, .quie-.t salió a recibir los aplausos de' 
públ ico al final de todos los actos. 

HANS 

Inc identes 
TEATRO IMPRBL^t: 

«Antonio López--), el «España S)-», el .<Yicent.e 
Boda» y algunos veleros, y que es preciso 
pedir a Dios que el único obstáculo para 

l^ue se t>e¡rminen, que es ©I Levante, cese 
por completo. 

ALCALÁ ZAMORA DA LA PHIMEKA 
NOTICIA 

El ministro de la Guerra llamó ayer ma-
tiana a los peridlisíais para manifestarles 

caricatmas que oc elIOí, so \ e u I n fl e^ 
traniepo—insiete—hay una, orgatiizaeián es
colar qua tiena por cada centro y facultad 
un jefe de curso, que está encargada de 
velaír por BUS com-pañeros, a quienes re-
p.r.eínde y sus disposiciones son acatadas sin 

róplíoa. ^ . 
\ caD-tinuación el doctor Lozano rechaza 

la^^aib'-ar opinión del público, que cree que 
los catedráticos s.6 l imitan a dar el curso 
con el raaior esfueírzo y, a. cobl-a.r su jKiHii-

qUQ sobre el rescate da los prisioneros no-j^g' ,, ¿ejta.lla los trabajos de preparación 
había nada nuevo. Í¿]Q' leecioi'eiR Y adcpiisieión, de conocimien-

—Hasta ahora^—dijo el señor Alcalá Za-Í4,gg de los adcla.nt.os modernos, trapajos que 
mora—1:0 puedo asegurar, con toda since-1 î .Yoonp'U en el profesor mucho.g gastos y 
ridad, noticia alguna. Esto n j aigUiíi a m gi^n 

p^Eati o 1 auipiii 1 el pie]U < ic que 

mi t e^i a I que t i c i tonct do en el ox 
l a n 11'^ 

1 i c n¡ '^Xi7S 10 f n u\ anliiidido 

aafiacrio ce iio velero 

d « d o luego que no pueda habeüas | j ^ ^ ^ ¿^ PI PMI i]e)o cn i t i " l i cieñen c 
No me chocaría f|Uo el día dp nMuai a j p^^ojci ^ rh e que un > d t lif. ''f a "-l'ie 

fuera de más interés periodístico que hoj ^^ ^i^otn n e-, el de coni l i c i t o do nuP'-
ein que por edo desaparezca la posih 1 dad j-^g^ ]en ^^ que iirpide tono ci lo l i i i c 
de que hoy nos sorprenda una feliz nue-ip |tlab^^oe" ^ 1 t bcacio e no Í̂US pufp^cie'-

Nada más añadió, despidiendo e de l i s i q ^ -,,,r s 11 1-ni lo el caso de Í-8TÍ1 I 
periodistas, para acudk- al lelófcno oncu l , ' ^ ^^p^ JQ^,( , e t M1I u el h el o de o o ei 
qua insistentemente sonaba en ei ae p i h ,, t t m > no exi ti" P ni s que un i n 

Loa periodistas salieron y el niini-ític '."n 
lado aún al teléfono, les llamó logando tñ 
que efipei'aran. 

Por la cara de alesna del senoi ULA I 
Síamora. la moticia, (|uc c) telefono le 1 o 
(nunicaba debía (-cr i a qiic 'es])c,iao 

Al terminar la con ver-dación con el n wi 
tro de Estado, que era su intoilocu'o <1 
de la Giutírra, dijo, reflejando su emocic n 

—Nada ; felicil-éuionoí por ¿1 i \ i ro 3 1 
usl-ed en particular. Adió;. 

Colgó el auricular \ ilirigii'-nc < f o 1 < ^ 
periodistas que esperaban c-ni c i i n d i l J 
r ^ u l t a d o de la ccuíeiencia, ie-, <l"o 

—Señores, el minÍ5,tro de E-itad me d o 
qu« acaban do comiuiica-rl-> pu" r I n 
tíoia da que en. e'íto lo^-ncuto c u] IP .̂  1 
embarcar los primeros gixqio^ de i 1 loicro» 
rescata-dos. | 

Yo, sabía—aüadió-—que d-'&do l u t c u o le 
esBá^'a todo ultimado, en p.s]srra na li, 11-5^ 1 
de qUie el terciporal pormitidra la oj eració-n.' la.nt.t 

r i "̂N un 'ai 11 lio d c s ' i 
1 n V d un 1 1 uci e t ) 

10 < t t 1 l a hi j t , d 

\u ') 
( f ' 

1 i^j-i ( 1 
pt l ) h n i po 
del í n 1 o 

n i 1 {{ I 
' i i i ] i 1 ' ' 

1 i \ í a 
' ni 1 (lU d ]( 1 1 

i n a 1 ) i t 1 II) 1 
I , 1 1 1 1 
—1 i c^i 11 11'c U n ) ! i 

, 1 1I i 1 1 c f 1I le e 
n u el n l u ' i 1 f 1 ^ f l " > 
1 1 ( 1 ,1 l Cl l 1 1 -, "" 

GERONA, 27.—Al llegar aquí la noticia 
de que en Madrid se había constituido una 
Comisión para eligir un njonunie-nto- e n ei 
Retiro al compositor Isaac Aibcniz, hijo de 
esta provincia, la ciud,ad de Gerona quiere 
asociarse' al homenaje de est*. insigne músi
co, dando su, nombro al nuevo teatro <iue 
se inaugurará en breve. 

—El Obispo do esta diócesis ha ordenado 
a los .síijcerdotes añadan en la misa una 
oracic.n para impetrar del (.'icio el lieneficio 
de la lluvia, que tanta falta hace, ' 

en d e s r e s t a u r a n t e s b ü b a i n o s 

í 
BILBAO, 27.-~Hoy los s i n d i c a l i s t a s s in 

L O N D R E S , 2'7.--La Delegac ión ingle- t raba. jo h ü n c o m e n z a d o a pone r , e n p r á c - ; 
a p r e s i d i d a jior el m i n i s t r o do H a c i e n - t ica el conse io citie su p r e s i d e n t e les dio 

da', que fué a W a s h i n g t o n p a r a negoc i a r en u n rec ien te mi t i n . ¡ 
l a conso-ljdación de la. d e u d a ing le sa , ha ' ' E n efecto, nn g r u p o do o b r e r o s p e n e - j 
r e g r e s a d o hov a L o n d r e s . • j'-'"o en el r e s t o r á n L u c i a n o , y d e s p u é s i gstal- al nivel del t.;iui 

Mls tc r S t a n d l e y B a l d v d n no h a ocul ta - de comer , d e j a r o n u n a h o j a que d e c í a : j grueso de equi\x-cop y 
do a los r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a , « l i a sen l a ^ c u p t a a l a _Pa]ronaL)> ¡ sistible fuerza cómica 
e 

yo-

'*E! director es un hacha" 
Historieta de ios señona-s Re-

ps.raz y López Montcneiro, ins
pirada 011 w,f, obRi. ír.Scirana. 

Aproxim.adamente, la" liiEicrie+a. vicao a 
os tm 'k^'3\;''¡ecillí;; 

fituacicaes de ivrc 
cuya acción no es 

f r acaso de su m i s i ó n : i ^d p r e s i d e n t e y se i s s i n d i c a l i s t a s col^Qy^^ ,- ai que p&rjudica e! deseo d,-? apn-
«No se ré yo—lia d i cho—quien v u e l v a ! n n e r o n eri el restoi-án «Parfs^^_ y des-1 i-g,. exoeVivarnente alguna situación y de pi 

Huelffa de olivareros en Mor*: 

o t r a vez a los E s t a d o s Unidos p a r a h a 
b l a r de l a s d e u d a s s6.e g-aeíra.» 

i ü L l I o 2, —( cinuí 
¡os ol last, < In u c y 
h le', tt en M It dt l í 
c le 1 ilL it W) 1 \ cn í i 

( l i d \ i (jiic 
h üi le l u a d t p 1 

' a üí ju n-iles 
c ^ i< to 

Propaganda social católica 
en Santander 

u n a Gonferer.ciJ para mod i s t a s 
— y j — • 

--'i'^ X i \ L I B ha j 1 1P Dsmaií 
Id \ i 1 1 < i i, u t aa f i n roül^ 
I I le 1 la do <., K* iti í. It o <U i-^ ludica» 

tos ífttii 1 iLtc vi.nj^in v i l i s i ie*tirneí> 
V íJe 1̂ c it-, i ' t lid ig 1 ^pJ> 1 n i 
e e u i c u t t en 1 < " A ^fi n 1 1)-. 

i „i. Li 1 I ui íi u m ut d i ] 1 n 

p u e s manifesta .ron, q u e no p a g a b a n p o r 
c a r e c e r de t r a b a j o y d i n e r o . j 

E l d u e ñ o l l amó a los g u a r d i a s , 'qiie 
d e t u v i e r o n a los o b r e r o s p o r u n del i to 1 
de e s t a f a . i 

•—En i á c a r r e t e r a de A r p o i t ü i e t * apa.- i 
rec io el c a d á v e r de u,rí h o m b r e , v e n d e - ! 
d o r de g a s o l i n a . 

H a Erido de t en ido Escriba-iio Verde , 
compaf iero del m u e r t o , p o r r e c a e r sos-
p^'-ha-i de ira--'' .fea e! ac to r del asesi-
njf 

longar los equívocí-s más allñ de los iíioitp 

Sociedades y conferencias 

se t i t t < ii i 
•, p i i 1 ol | i 1 
ce 1 iljtud 1 s ) 
u t lanu 1 1 1( 1 

d I-' ^ n a 

' ) r 1 co 
d t p a i t 1 

' M U Í let 1 
t t t i l 

( t)u< Li i ̂  it i u p a u t e 11 f 111 ,.11 
M itida 1 uqj( 1 un I d n l u í m s 
f f ( l u í „ ri 1 i s i l d ci T '-i » ^ " '* ' ' 
b» nidf íU 1 n a Vo i i n < 1.0 u u bi < e .mu i 4 i t U 
ta i m 111" 10 ¡í-^' i 11^'^ " » 

— l o _ tbiti- 1 U 1 kc i i i s 1 uli""» , ' • ' '" " 7 ' ' 
n o h u í ¡ K catado un l í 1 > de nucl^i ¡'o\ b V 1 i-» c di d u ^ 1 1 
se u 1 i t ' C n di u b n i u t i - ' 1 1 1 o d dt \ d <i 1 ^ i 
i o tutl u I1 p i t i t I 1 iiui,<d is ^ 1 < bi c ui 

—1 n l i Se"ict lU el 'i uiitai lie i i df j ^ ^' l ^ * "i ' 
( u u i i r b i i o i i O O O i t t.- d ' í -ndos , ^i-""] ' -^ ' " ^ d " 
u u u t n l f s •56 so pcth^ d un loM dt ¡ <" «¡f""'" "̂  <̂  ^ * ' *-
d / A c e l o a i, IWu- 1 vitoi o -̂  i t >tn ) 1 mi t > >,- 1 

I - t u t 1 a t a i a a l n tb i ruit u u D " " t f ' * ' " ' 
1 , let a o lidi cifeh i i c s c , i d a I .1 * n 'j)n ^ 

-L 1 ti p bit dt < l e u 11 1 u <.aa 11 ' ' '" " " 
qu I il ¡1 j c i l ) il liic_> su lio 111 T iqup 'I- V ' ^ 
t t / )i -il u mo \ pe o enuü abi i id i 3 \ )u ) 1 o n t j u P̂ 

- 1 1 í i n n i "Mu m i ( aldeíoi (|iii. e^i^"^ '1 "'̂  ' (iiYn-id-j i 
1 l i l i nd' inuiif ea ibom/au) p ha ' I " a i 1 1- n 1 "^ a i - ' 
lie, p u n d i k h( 1(1)1, dcM I r j t- ic - \ t t < , ci u a ir 

— I n Na-^oleti iiieieu V„ islin Jiménez 1 dtro b 
ma i r d o este a aqu 1 I" 1 oíadoi fue mwj a p ' t t d i f o 

PARA H O y 

qlli, UiU 

1 L •-

inf t-^ni J s t tu" ! 
tba If 1 I i 

^ (luí i n f 1 
1 rl 1 11 

L I n 1 

de la lógica. 
Como los autores tienen siempre grat-ia 

y co-noceu perfectamente lo? procedimieato; 
teatrales, se apoderan del público s! levac-
ia.rse el telón y lo ti"nen e.n ana -coiii-lánte' 
carcsjsda basta que- Uc-ga .;-] descalscc, nn 
puco previslo y un poco precipitad-:-, coaio 
en todoii los ívaudeyiUci' ' . 

La obra no tiene la inocencir., d.e otras 
producc¡<me« de 8mbt>s a atores: toda ell.-i 
gira, 'fin toTO-,-» de un propósito do adulterio, 
que, 'no por ser isquivocado y íriisfrádo, deja 
ríe tener la i^timoralidad de! miento y dar 
lugar a escenas escabrosas, aparta de te que 

í significa la, de-senvo-ltura y el descoco que 
I a toda la obra da el personaje central, una-
' cupletisf r¡. fácil y contentadiza, tipo ol que 

A l í ' N D O DE MADRlD- ' -Se is y media d e ] Arionía. Herrero , dio la gracia, picantfi' que, 
i i tafdp if i ta de gu i t a r r a , por don P a - i requería. 
blo Vale ci i Santiago García demostró qua es un actor 

A r / 'X i INl^TA ARTÍSTICA EDÚCATE cómico da cuerpo entero, sobrio y comedí-
^A A l t la t ro de la ta rde , festival en ! «'•̂ '- -̂ --"z ^̂ '=•̂ ^̂ '8» ^^^""^ con la verdad y el 

, , , , , i aplomo de una gran característica, y Ma
ri Crnti , J imi ta, ¡^^^ p^„,^^ Ojaeia., Na'vairo ,y Cuenca hi-

ciefon ima labor rraiv tina y inuy cnidada. 

1 111 I 

111 
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í iur ] ii£ 

J ai,j '^Imaia-' 
do una ouualada i r * "sa cíinc'irrpnoa que aiss ic 

k3 
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1 lUA MASAiXl 

A r N L O DI ivíADRID—A las siete de 
i i t I i t i poeta chileno don Augusto 
t t I 11 b t u a de poesías. 

" \ DL J aRlSPPaTDENCIA,—A las 
¡3 -í p j i de la ta rde , lec tura por su 
l u t o d^ 1 i idemoria <'El mrg i s t e r io de la 
í L s i a / l i l i be r t ad de pensamiento», de 
di 1 ais &jb t o Corra!. 

J V ' s i u ü ' O J BAiSíCES (Marqués de la 
E l t n a ' i , tu ) Siete de la t a rde , mada-me 
c i, i ih fo l i le». í.L'Ecolc des -íiiari:.» -i--
I I !t 1" f íoi mies». 

Todos íceroa apJaudidisimcB, y ol públic<| 
llarrió a escena a los arregladores. 

H. 

iseí 1S!( irt'SS ^ en eomara. 
Eí general c'^cargado del mando y 
;s-iiach,ú cointiiiica a este ministerio U 

shíuie)Uc : 
'ulh'qión occidunia'.—Esi camino ia>-

fci- a A^áiar pul,a(ff:elido >¡ herid-) nijer 
-por un, tiidígcna caní'Jiero ev.>'one<>. En 
la región tvicntal, sir.. novsd&d.n 

adcla.nt.os
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L O D E L D I AjEl Partido S. Populf/ 
a las elecciones 

Para todos 
La eeatencia del Consejo Supremo de 

Guerra y, Marina contra, el coronel del 
regimiento de África está produciendo 
honi'a emoción. 

Eí\ noliíernento humanitario, y, cris
tiano también, sentir siempre piedad pos 
la desgracia ajena. Ño. puede evitarse 
uu escalofrío angustioso al ver trunca
ba una, vida militar,, antes sin tacha, por 
el castigo de culpas cóhtraídas tal vez 
en algunos moínentos de vacilación y 
flaqueza. 

Pero la razón ha de imponerse al sen
timiento en estos casos, como en todos 
aquéllos en que se trata de establecer 
normas imperativas de conducta. La jus
ticia es la más necesaria de las virtu
des sociales, i Como que constituye la 
fuerza, específica de los grupos huma
nos! Si.se socava, aun a pretexto de 
falsa corilnis'eracióh, la ruina de la so
ciedad «s inevitable. 

Por eso, en estos momentos de gene
ral indlsciíiliri'a por los que atraviesa 
nuestra ^patria, e| píocedter d.el Supremo 
de Guejfi'a yMafíiía^es un caso de viri
lidad corífoPfattfe. claro es qfüe no en
tramos en el fondo de la resolución, cu
ya justicia heíhós de suponer como un 
postulado. Há"ce falta qne el ejeihplo ac
túe ,de tó.ñioo que vivifique nuestro de
caído oVgááíltho 'nacional. Andan por 
ahí sueltsis Bajas pasiones, que con nom
bres usurpados .a la «moderación», a la 
«prudencia», a la <famistad», al <(favor», 
só fingen virtudes. Cada época tiene 
a&svfos que nos apartan de aquel «justo 
medio» deseado por el filósofo;, y, cuan
do. nb.«nbs, de España podemos decir que 

\ padece de anémica flaqueza. Y no se ol
vide'que la debilidad, qü© se horroriza 
'de la Justiéia, tiene, al fin, que sufrir 
las devastacionels- Se la venganza revo
lucionaria. España, sf, necesita, justicia, 
mugha |usticla..., con tal de que sea 
páfa toaos. 

Opinión difusa 
P u b l i c a La E-poca, e n su n ú m e r o de 

anophe u n a c a r t a de l m a r q u é s de Mon-
tesa, e n l a que , a p r o p ó s i t o d e lo q u e 
asios d í a s se h a escr i to .e.n F r a n c i a so
bre r e f o r m a d e l a s e g u n d a e n s e ñ a n -
zy, r e c u e r d a l a s op in iones q u e sos tuvo 
en u n e s tud io espec ia l h a c e y a d i ez y 
seis años . 

Pocas ' m a t e r i a s c o n t a r á n e n E s p a ñ a 
con u n a l i t e r a t u r a t a n cop iosa c o m o l a 
segunda e n s e ñ a n z a . S i n e m b a r g o , l a 
más g r a n d e de l a s a n a r q u í a s exis te e n 
eFa esfera de n u e s t r a poh ' t ica p e d a g ó g i 
ca. E s q u e los p a r e c e r e s i n d i v i d u a l e s , 
cuando se, m a n t i e n e n a i s l a d o s , n o s o n 
capaces de e n g e n d r a r u n a c o n c i e n c i a n a -
cionaJ,, y s in . é s t a t o d a i.iiiciativa, p o r 
acertada que sea, e s t á c o n d e n a d a a l f ra
caso. 

Las v e n t a j a s de l a a c t u a c i ó n colect i
va con n a d a p u e d e n ¡sus t i tu i rse . L a lu 
cha, c o n t r a el due lo y el a lcohol , por! 
ejemplo, h a a l c a n z a d o éxi to , g r a c i a s a 
la í Ligas c r e a d a s p a r a so s t ene r l a . P o r 
P1 con t ra r io , l a a c t i v i d a d i n d i v i d u a l , por 
bien o r i e n t a d a que es té , es en l a p r á c 
tica m u y poco eficaz, q u i z á p o r q u e s iem-

i pn : r e s u l t a a l g o a n á r q u i c a y deso rde 
nada . 

i ¿No es h o r a de q u e de l problem.'á 'de 
i la s e g u n d a er j^eñanza se p r e o c u p e n en 
i serio los ca t ed rá t i cos , a s í oficiales co

mo pr ivados , .que—justo e s r econoce r lo— 
van de ' sper tando a l a v i d a c o r p o r a t i v a ? 
¿Y n o a p o r t a r í a n a l a e m p r e s a s u s en tu -
Biasmos las aaíociáCiones de e s t u d i a n 
tes? 

La opinión es hoy di fusa . E s m e n e s t e r 
concre tar la . 

iniciativa plausible 
Don Doming-o Blanco ha propues to en ia 

últ ima sesión celebrada po r la Diputac ión 
provincial de Madrid que len las próximas 
elecciones senator iales s e designe como 
candidatos a significadas piersonalidades de 
las colonias españolas res identes en Amé
rica. 

La iniciativa no puede se r más p lau
sible ni THás oportttíia. Hace pocos días se 
octtpó IB Prensa de u n folleto del señor 
Jjópez Góánára, d i rec tor de «El IM'aírio Efe-
paflob, de Buenos Aires, en q u e se aboga 
por la coaíesión de derechos pol í t icos a los 
emigrantes españoles «ín la Argen t ina . De 
un .modo níSs; igenefál, figura ya recogida 
esta ásí i iracito e n et p r o g r a m a del P a r t i d o 
Social Po^álár . Pero es C1«ÍD que estas so-
luciOMs «ife coíñiJlet'Ss, que desde luego 
íleben ptOCurarsej exigen re formas legisla
t i v a . Por eso l a p ropues ta del señor Blan
co puede const i tuir el medio de sat isfacer 
desde ahora un anhelo que, sin duda, es 
compartido por todos. Porqué el deSeo de 
aproximación hispanoaimericana es uno de 
esos sent imientos que r á p i d a m e n t e se ha 
adaeñado de la conciencia nacional , como 
producto a l a vez de la t radic ión his tór ica 
y de uña ccfnitin líeieesidad. Y es prec iso no 
desaprovechar n inguna c i rcuns tanc ia para« 
establecer las bases que proporcionen soli
dez y firmeza a ese movimiento. Nunca la 
política podría d&r mejor fe dé lo que con.s-
tituye su fuiícióh esencial, como consagran
do ahora por el derecho vínculos que ya 
existen por la na tura leza . 

Él mej is r ®ii®®® l a t e 
es el de nuestro amigo Isjdro López Cobos, 
GénOfa, 4, Molino. PruébKis^, son deliciosos. 

El abad de Soria académico 
—»o—— 

Premiando los mérifog dei cultísimo abad 
(le la Colegiata de Soriar, don Santiago G ó-
mn?; Saatacniz, y su amoc a la^. joyas- ar-
!.¡st-ica<í de nuestros incnumeníos nacionales, 
lirri. demostrado en la defensa do- la?, céle
bres pinturas <lal Santuario de Casilla^ da 
BerlangS, ha sido nombrado académico de 
Bellas Artes. 

Felic&amos 'CC^iíiaJ-a^tal al Virtuoso .y 
íaíriota Facfirdo<,e. 

^síTarELDlBATÉ 
C A I M DE ALCAiA, FBENTE 

A LAS .CALAÍSATAS 

El Directorio redacta ei progra
ma electoral 

CAMPAÑA CONTRA EL VICIO 

Una consulta sobre ei voto a las asocia
ciones feministas 

Se reparte la orden 
de rebajar el pan 

. o—-
Aún no hay anuncio de cierre 

Ayer quedaron hehas, las notificaciones ofi
ciales a los tahoneros del acuerdo munici
pal, que tasa eja 60 céntimos el precio del 
pan. 

H a sido deseo expreso del aloalde repe
tir ,individualm.e£it.e aquellas notificaciones a 
los 158 fabricantes con que cuenta Madrid. 

Has ta ahora ésto,s han presentado el co
rrespondiente oficio de huelga que; benía.n 
aiiunoiado. 

Insistió aj-er el señor Buiz Jiménez en 
que adoptaría enérgicas medidas si algún 
tahonero cerrase antes del plazo de; cinco 
días c¡ne la ley .señala, y agregó qUe igual 
actitud adoptará para evitar que se dismi
nuya la producción de pan, y quej a -este 
efecto los inspectores de Policía urbana gi-
raban escrupulosas visites de inspeocica. 

-Por último, en su entrevista con los perio
distas, les hizo ayer entrega ;el alcalde del 
foUetó impreso con el teísto íntegro do la 
conferencia que mantuvo con los represep-
tantes de! Sindicato obrero panadero, en la 
cual éstos ofrecieron su apoyo ,al Ayunta
miento para el caso do plantearse e-1 COQ-
íiioto. 

Peregrinación 
a Tierra Santa y Roma 

1,-os precios para la peregrinaoíSn .solamea-
te a Ro'ma, con.-visita-de varias poblacio
nes de I ta l ia , el Tirol, Suiza y PVancia, 
rigióndosa ,por los cambios de esta fecha, 
aproximadamente, son los s iguientes : en 
prim.era clase, 2.175 pesetas y em segunda 
clase, 1.660 pesetas, advírtiendo que sólo ss 
cobrará por ia J u n t a en lag monedas seña
ladas y por medio de cheque sobre la,s- capi
tales d s Jas naciones 3e las respectivas dí-
vifcas. 

Para mág detalles, diríjanse a las Secre
tarías gejiairales: Madrid, Piamonte, 10, 

N o t a s p o l í t i c a s l G e o r g e se interesa por 
el puerto de Ceuta 

ZARAGOZA, 27.—El Partido Social P o 
pular ha acordado luchar oficialmente eai 
las próximas elecciones. Así se comunica en 
una nota facilitada a la Prensa, con
teniendo una declaración electoral, en la 
que se concretan. \0g¡ puntos que, por su ur
gencia y ímtecedentes, merecerán la preíe-
reato atención d s sus diputados en la pró-
•-tinia etapa parlamentaria. 

Es te documento se dará a conocer en bre
ve y será base de la propaganda electoral 
de sus oa;ndidatos. 

En. cumplimiento del acuerdo de la re-
cienita asamblea, 'el Directorio requerirá el 
parecer do' las entidades y asociaciones fe 

min ís tas para actuar de acuerdo con ellas 
en el tema del derecho del sufragio para la 
tnujer y aoudirá a la información, oficial 
abierta sobre foros, recomendando la im
parcialidad y la justicia que es lo que per. 
siguo siem.pre con sus decisiones. 

El Partido Social Popular hace público su 
aplauso al Gobierno por las medidas adop
tadas para la desürucción del jue,¡;o, que de
sea g.ea completamente abolido-, y espera qua 
se mantendrá ooni toda energía esta perse-
Oüoián tan beneficiosa y protestará cuando 
advierta indecisibnee ¿el Gobierno en tal 
asunto. 

Est imula también al Gobierno para seguir 
lin proceder semejante en la pereecucíon 
do los demás vicios que corrompen la vida 
social y eco-nómica de España. 

Finalmente hace resaltar el directorio del 
pai-íído el prestigio do los candidatos que 
se proponen para,-diputados en las próxima» i nr imero"derecha; Sa-villa. parroquia de La 
elecciones, manifestando que dichos candi.-] .¡iS-Iagdalena; Valencia, calle del Pintor Ló-
datos por su calidad y arraigo en el país i pez, 8, segundo; Vallaaolíd, Prado do La 
evidenciarán la pujanza con que eafia en l a ' Magdalena; y Vitoria, calle de Ja Constitu-
vida pública ol P . S. P . ción, 24. 

CRÓNICA' DE SOCIEDAD 
— C3E3—: 

Sedas de p l a t a ! r i n d i ó su t r i b u t o a la m u e r t e en Viena el 
Ayer hizo veint ic inco años que contraje- 24 de los corr ientes , t r a s b reve dolencia. 

ron mat r imonio nuest ro querido amigo par 
t i cu la r el gobernador ci-vil de Madrid, don 
J u a n Navar ro Rever ter , y su bel la esposa. 

En ese feliz hogar hubiese sido ayer día 
de alegría; pero por el r iguroso lu to que 
vis ten por aquel la v i r tuosa y ca r i t a t i va 
dama que sa llamó doña Teresa Gotnis, no 
se celebró fiesta alguna. 

Fué el san to del respetable ex min is t ro 
demócra t a y de su hi,jo. 

El c ronis ta hace sinceros votos por que 
los señores de Navar ro R e v e r t e r festejen 
sus bodas de oro. 

Viajeros 
Ha llegado a Madrid, p rocedente d s Ex

t r e m a d u r a , el conde de Campomanes. 
Han salido parai La H a b a n a pa ra asuntos 

pa r t i cu la res don Manuel Díaz y su hija 
Josefina. 

Enfe rmo 

Nues t ro muy quer ido amigo,, don José 
Díaz da l a Pedra ja se encuen t r a mejor 
•de la dolencia que le ha aquejado. 

Deseamos su p ron to res tablec imiento . 

Becepción 
.Los sábados por la t a rde , rec ibe a sus 

amis tades la d is t inguida y c a r i t a t i v a se-
fíora viuda de Aguado (Dolores López 3 e 
c e r r a ) , jugándose animadas pa r t idas de t r e 
sillo. 

La dueña de lai casa a t ienda a sus rela
ciones con su proverbia l amabil idad. 

Cacería 
Don Alvaro Dralíe y Travesedo h a dado 

una cacer ía en su posesión de «Milla», 
siendo las escopetas los duques do Nájera 
y de Sotomayor, el marqués de Amurr io , los 
condes de Artaza, Cas tañeda y Quemadas, 
don Federico Bema ldo d e Quirós, don Igna
cio Pidal , don Francisco y don Manuel de 
Travesedo y don Vicente Zaldo. 

Boda 
E n Oyarzun han cont ra ído ma t r imon io 

ía be l l a , s eñor i t a Luisa Michelena y el dis
t ingu ido joven don José Márquez. 

Los desposó don Francisco Ürgin'ai, apa
dr inándoles la m a d r e de él y el p a d r e de 
ella, siendo tes t igos, por la desposada, don 
Jena ro Michelena y don José Gaytán de 
Ayala, y por el con t rayen te , don Luis 
Marqueze y don . José Zuazo. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mat r imonio . 

Recepción suspendida 
L a d i s t inguida señora v iuda de Bauer 

es tá delicada de salud, por cuya causa no 
rec ib i rá m a ñ a n a a sus amigos. 

Deseamos el p ronto res tablecimiento de 
la pac ien te . 

F ies tas 
Su rnajestad la r e ina doña , Victoria, la 

pr incesa y p r lnces i t a de Salm-Salm, los in
fantes doña Isabel , don Fernando y don Al
fonso y la duquesa de Talavera lestuvieron 
ayer t a r d e tomando el t é en el palacio du
cal de Montellano. 

—^También ayer hubo una recepción en 
el ho te l de los condes de Paredes de Navas, 
marqueses de Her re ra , por ser el s an to del 
dueño de la casa. 

Pues t a de largo 
Por vez p r imera ha vest ido las ga las de 

mujer en el baile de la condesa viuda de 
Peña lve r l a bella señor i ta de Valdés Paur i 
y de Pomb'O, hija de don, José Fernando 
Valdés Fau r i y de Abarzuza y de doña 
María Teresa Pombo e Iba r ra . 

AniTcrsario 
Mañana se cumple el cuar to de la muer

t e del i l u s t r e procer conde de Flor idablan-
ca, de g r a t a memoria . 

E n varios t empos de Madrid, Valencia, 
Bargas, Vil lamiel , Toledo, Granada y Cór
doba se d i r án -misas por su e t e rno des
canso. 

Re i te ramos l a expi'esión de nuest ro sen
t i m i e n t o 'a la viuda, condesa de Armíldez 
de Toledo; hijos, doña María Luisa, re l i 
giosa Reparadora ; don José, poseedor del 
t í t u l o ; don Isidro, conde de A'renalesj es
poso de la condesa de Cabri l las; doña Do
lores, fu tu ra duquesa de Almenara Al ta ; 
doña Concepción, doña Consolación y doña 
Mercedes; madre pol í t ica, la condesa viuda 
de Armíldez de Toledo, y hermanos, los 
marqueses de Valdeflores y de Montefucr-
tc , y demás noble famil ia . 

Fai lccimieuíos 

El señor don José María Santos y Cía 

E l sesñor Alcalá Zamora dijo ayer mañana 
que anteayer celebró una nueva conferencia 
con el geneiral Aizpuru, sobre el Estado 
Mayor Central, da cuyo proyecto da refor
ma queda tan, sólo, por estudiar y itmár dos 
párrafos de su articulado. Trató con dicho 
general además, de lo relativo a la ins
trucción do los nuevos reclutas, asunto que 
tanto interés despertó en loe debates parla
mentarios. 

E l Estado Mayot dictará la.s reglas y 
yo—dijo oí mmistto—^dedicaré mi buena 
voluntad al exacto cumplimiento de ellas, 
vigilando atenta.mente ; pues este un asunto 
de tanto interés que bien jnecece mi prin
cipal atención. 

Fi b a n q u e t e a R u a n o 
Con motivo de su elevación a los Conse

jos de la Corona, la coloaia montañesa da 
esta Corte y num.erosos amigos del señor 
Ruano da la Sota han acordado llevar a 
efecto un banquete en su honor, que se 
celebrará ql día 4 de febrero en el cafó de 
San Isidro. La tarjeta, al precio de 15 pe
setas, puede recogerse en eL Fornos Palace 
y café Granja el Henar (calle de Alcalá, 
números 25 y 40). 

' S i n a c r e g l Q Ü b e r s l e n S e v i l l a 
BEVlLL-'V, 27.—Mañana marchará a Ma. 

drid ©1 conde de Halcón, llamado por Bo-
manones. dtf quien se afirma está muy dis
gustado por el encasillado de la proviocia, 
fraguado por el gobernador em su viaje a 
Madrid. ' . 

.Ki conde de Bomanones considera indis
cutible el distrito da Cazalla para el roma-
nonista sísiñor Merchan, y el Gobierno pre
tende encasillar al albista señor Charlo. 

También se dice existe marejada en. el 
distrito de Utrera por querer e l Gobierno 
Que se presente el conde de Halcón ; pero 
este «8 resiste a- abandonar la Alcaldía, p, 
indicó on su lugar !a candidatura de un co-' 
rreligionarÍQ. 

Por otra parte, el jefe del albismo, señor 
.D'Auge!o, que llegó ayer, ha manifectado 
qu.j considera d¿<scoiítado el triunfo de cinco 
correligionarios por la provincia, y que lo 
Cjue ocurra en los demás distritos le tiepo 
sm cuidado. 

Entre esos cinco distritos por log que con-
sidera el triunfo seguro se hallan el de Ca-
zalla y el de Morón, donde ' f r e n t e del al
bista y director da Administración local se
ñor Hoyuela, luchará el liberal independien. 
te señor Gandan, propietario, de etxtraordi-
nano arraigo en ,el distrito. 

« ^' e 

CÁDIZ, 2 7 . - E 1 encasillado para las pro-
•fimas _eJeooiones generales es el s iguiente: 

Contaba t r e i n t a y t r e s años de edad y 
per tenec ía a la c a r r e r a d iplomát ica , siendo 
apreciado por sus inmejorables prendas 
personales. 

Acompañamos muy s ince ramente en su 
justo dolor a los padres , el ex senador don 
José Santos y Fernández Laza y doña Pu
rificación Cía y Fernández, y hermanos , don 
Ignacio, don Ángel, doña Ana, doña María 
y doña Purificación. 

-—Anteayer falleció el señor don Tirso 
Montón y Torres . 

' T e n í a sesenta y cinco años de edad. 
Fué pe r sona j u s t a m e n t e apreciada. 
Envíam.os sent ido pésame a la viuda, do-

fia R i c a r d a Ponz; he rmanos polít icos, don 
Trinidad, don Emil io, c u r a a rc ipres te de 
Mora de Rubielos; sor Desamparados de 
San Joaquín , doña Adela, doña Teresa Ca
sal y don Luis Val e r a 

—^Ayer mur ió don Joaquín Iiópez Chiche-
ri y Ligues, a los qu ince 'años. 

E r a s u m a m e n t e in te l igen te y s impático. 
E l 24 i b a a t e n e r efecto el enl'sce de su 

he rmana Dolores con don Miguel Ángel Mu-
gu i ro y P ie r r ad , y la a legr ía que ib.a a 
r e i n a r en aquel hogar se h a convert ido en 
dolor. 

Acompañamos en su n a t u r a l pena a los 
padres , abuela, hermíanos y t íos . 

—^La señora doña Cr is t ina Mar t ín Pas tor 
pasó ayer a mejor vida, a los c u a r e n t a y 
nueve años, siendo es t imada por sus dotes 
personales. 

Al viudo, don Valer iano .Sobrino, e hijo, 
don Augusto, enviamos sent ido pésame. 

El Aíiate FAEía 

Elogió el sistema de construcción 
TETÜAN, 27.—;Esta mañana el señor 

Lloyd" George, su - familia y "acompañantes 
oficiales, estuvieron re-corriendo los barrios 
mores sitos en los arrabales de Tetuán. 

E l «X prim"er- ministro inglés ee vio ase
diado'por gran número de vendedoreg de ba
ratijas, haciendo enorme acopio de ellas, 

A las, diez d e la ma.ñana la comitiva se 
dirigió- a 1-a estación, en donde esperaba 
dispuesto a salir inmediataniente, el tren <»»-
pecial que había de conducirla a Ceuta. 

'.Kn la estación despidieron a los ilustres 
viaje-ros el gran visir, el bajá, «1 secretario 
interino de la Al ta C-omisaría y el general 
Gómez Jo rd ioa . • ^' 

Al arrancar el tren ol señor Lloyd Geor
ge y su familia fueron saludado» respetuo
samente por el público que Ucaaba el an
dén. 

* * * 
CEUTA, 27.—A las onco de la mañana 

llegó a esta plaza el tren especial que desde 
Tetuán conducía al señor Lloyd George, su 
familia y séquito. , 

E n la misma estación ge formó la comi
tiva, dirigiéndose al muelle del Conaerelo, 
en donde embarcaron el ex ministro inglés 
y< su familia con objeto de trasladare© a 
íwrdo del crucero «Berna Regente», acom
pañados hasta el buque por el diíplomático 
señor Aguilar, el delegado d e Fomento, se
ñor Potinto, y las autoridades locales. 

E l señor Lloyd George oonvers'l ©n -m 
muelle con el ingeniero de las obras del 
puerto y demás personalidades quo habían 
5do a despedirla. 

I¿amaron mucho la atención las pregun
tas minuciosae que hizo el señor Lloyd Geo-T 
ge acerca do los distintos calados del _ puej-
to, elementos de las obras y material d e 
conetrucción. 

Satisfechas susí preguntas, el insigne as-

Conferencia de Pradera 
en- Bilbao 

o 

Campaña para preparar ¡a renova
ción del concieríQ económico 

BILBAO, 27.—En la Escuela de A r t i 
y Oficios y ante num-erQsísim<» ! asistentes^ 
ha dado su anunciada conferencia dou yí<s< 
tor Pradera; ; ' • 
^ Presidió el acto e l señor Aranaa Oas.*»: 
llanos, presidente del Ateneo, y asietieí<»a' 
el aíca,lde y el presidente de la Diputación, 
viéndose entre el público a diputados ,a Cor. 
tes y ees: diputados. T , 

Hizo la presentación del orador eí: señor 
Araoaz Castellano^ quiíen dedicó elogios a 
la obra importantísima, del señor Pradera, 
y anunció sucesivas eonfereneias que.esta-:. 
rán ai, cargo de log señores Sánchez/dó To-
ca, üssorio y Gallardo, Lequerica y| algunos 
otros. 

-El señor Pi'adera dice que viene a t ratar 
del eomcierto económico porque la, renova
ción está próxima, y conviene vulgarizar 
estas ouastiones para formar el debido añi-
biente. E l concierto económico es una si
tuación da hecho, y como tal , ambigua. Pa
ra unos—añade^-el concierto eeonómioo^es 
un escalón por donde bajan a la. uniformi
dad ; pai-a otros, ©1 escalón por donde énbMi 
a las libertades regionales; pa ra linos tar
eeros, el concierto es" el poder plutocrático. 
Se vive bien con e l concierto; teneimoe 

• medios para manejamos, ¿por qué agitar d s 
opinión? 

Debemos, sí, aspirar a que esa ^ táao íán 
se transfo-rme. hasta alcanzar nuestro ideíai. 

E l idafti, verdadero de los vascos es.©L,.rue-
ro regi¡;«ti, compatible con ©1 amor, a ¿s.. 
paña, porque regiones como Cataluña y Cas: 
tilla también tuvieron fueros. jEl régiinéii 
toral español es el ideal de los españdlÍ6.ta<5., 

Hace historia de la supresión de Sog fiie-
ios y de la gestación del concierto ©cosdó-; 
mico. 

¿Es el concierto un beneficio económico?, 
pregunta. N o ; el país vasco paga más, en 

concedo c réd i tos desde l.ÓOO h a s t a 
ISü.OOO p e s e t a s c o n g a r a n t í a de, p r i m e 
r a s , sólo P R I M E R A S h i p o t e c a s d e fin
c a s u r b a n a s , c o n s t r u i d a s .o e n c o n s t r u c 
ción, r a d i c a n t e s e n M a d r i d e i n m e d i a 
c iones . 

Los p r é s t a m o s se a m o r t i z a n en v e i n t e 
a ñ o s , (o e n p l azo m e n o r si s e desea ) , pa 
g a n d o m e n s u a l m e h t e p o r a m o r t i z a c i ó n , 
i n t e r é s y c o m i s i ó n 8,56 p e s e t a s p o r ca
d a 1.000; y se d a a los p r e s t a t a r i o s p a r 
t i c i p a c i ó n e n l a s g a n a n c i a s b a n c a r i a s 
que ob t iene l a Soc iedad . 

No se a d m i t e n como g a r a n t í a n i t ie
r r a s n i s o l a r e s ; n i f i n c a s i n d u s t r i a l e s 
n i p r o p i e d a d e s i n d i v i s a s . So la y exclus i 
v a m e n t e edif ic ios d e s t i n a d o s a v iv i enda . 

P R O G R E S O , 1 .—Madrid , 

Labor aragonesa contra 
la langosta 

o 
Esíá terminada la campaña de Invierno 

H a regresado a Zaragoza la Cjomisióu 
que vino a solicitar del ministro de Pomea-
to auxilios para intensificar en aquella pro
vincia la campaña contra la langosta. 

La labor de escarificación, sei ul t ima ya. 
Has ta el día 25 se habían escarificado un 
97 por lOP do los terrenos infestados. A 
principios del mes próximo se habrán ya 
sometido las parcelas restantes. 
. Las corporaciones provinciales y niuuici-
pai&S',- ayudadas por la prestación personal 
de los pueblos, han invertido más da 750.000 
pesetas en la actual campaña de extinción 
de la langosta. 

El Consejo de Fomento,; que unifica los 
esfuerzos de las diversas entidades 3- d s 
los particulares, . se propone intensificar la 
campaña durante el mos de marzo para ata
car al insecto ^ desde su aparición, en que 
se inanifiesta en estado de mosquito, y evi
tar la íoi-macióu de focos. IJOS delegados, de 
Zaragoza han pedido al Gobierno colaboro a 
la eampalia de extinción facilitándoles una 
remesa de trochas de cinc y gasolina por 
valor de 200.000 pesetas. 

El señor Gasset prometió atender la pe- '(?„ la, ganadería,, 
fcicióo en cuanto el Consejo de Estado auto- i 

DG^ v;ONFERENC¡AS 
-o—-— 

iEI mar tes , día 30, ajas__seia y media de 
la tarde, comtdnuará el ouitíiUo d e «Enfer
medades del aparato digestivo», organiz^ado 
por la Asociación de Estudiañtesí Católicos 

. „ - -_ „ „ , „ „ „ ^ „ ^ . da Medicina en la Casa del Estudiante , 
Por la circunscripción, don Juan Lazaga, Mayoi», número 1, e interrumpido. a causo 

conservador. Medinaeidonia: don Serafín de'iaig, vacaciones. 
don Ángel Ferrer , liberal. E n l a citada conferencia t ra tará el dis-

Jeroz :̂  Don Patricio Garvey, oonse-^ador; * tinguido profesor del Hospital de la Prinee-
p^.,g2 Asonsio, liberal, y den Juan ea acerca de «Patología .del esófago». 

Romero,^ conservador, o ol marqués de Sa
lobral l iberal; aún no acordado quién será 
ol d-afiniti'vo, / 

Grazalei-na: Don 'farlos López ííóríga, 
«conservador. p,Í6dinasido.i.a: don Se.atín 
E-omeu,, liberal. 

Por el distri to de Algío. .as aún nada se-
ha ul t 'mado, pues ia o.in-iida.tu>ra del re
formista señor Rodríguez Pinero cuenta con 
notorias dificultades. 

E n general, el aspecto que presenta la 
lucha en, esta provirioia eg da escasísima o 
nula intensidad, ya que las fuerzas conser-, 
vaderas y liberales han llegado a un, arreglo. 
Do oposición, has ta ahora, no .ge conoo© más 
que el nombre del republicano ©eñor Sán
chez Robledo, por Cádiz. 

P O ^ T Í E V E D R A , 2 7 . _ P a r a lag próximas 
elecciones habrá lucha reñiülsima en la ca
pital, entre log romanonistas, loe do Vinoen-
t i y los agrarios d e Emil iano Iglesias. Es t e 
fué ya proclamado, candidato en todas las 
secciones del distrito. 

E n Cambadas, frente al conservador Wen
ceslao Garra, se afirma que se presentará el 
liberal Buceta. E n Eedondela, el conserva
dor Barreras luchará con el reformista Zu-
¡ueta. E n Estrada, a l garoiprietista Bses-
t ra lo disputará el actai el conservador Vien
do. Tanabién parece que habrá un candi
dato socialista. 

ÍEn Puentsealdelas oompeíirán el oonser-
váSor Fernández ViUaverdo y ©1 agrario Pór
tela VáUadaree, si bien se dice qua éste 
cederá el puesto al socialista Ovejero, para 
a su vez tener los votos obreros en Túj^, 
en dondei se presentará contra Ordóñez. 

Los agrarios están dispuestos a estorbar 
el 29 al liberal Sagasta y al conservador 
Mon. 

Contra este- 'iltímo parece que luchará el 
agrario Salgado. 

* * * 
Reunidos los alcalde* y representaiiites' ne 

los AyuntamientOB- del distrito electoral de 
Tcrtosa, han acordado reiterar su confian
za, al actual diputado, señor Martínez del 
Villar, y declarar que no están dispuestos 
a apoyar otra candidatura. 

tadlsta inglés declaró qu© cuanto había viS- j relación, que otra© provincias- del régimeD 
to en ©1 puerto «.es la úl t ima palabra de^es-loomún. Al ir a renovar losi cupos oíaií^^ieiie 
ta clase de obras». i que lo hagan personas ©ntendidae y vérsa-

A las doce menOs cuarto levó Mielas ooa • ¿¡as. E n Madr id—anadease sabe touohq 
sus ihistres viajeros el crucero «Rema Ke- jjj^g ¿^ j ^ q^g creemos, y conviene i r pfe-
gente». ^ : parados paira cerrar el paso a los. enémigoa 
— • ' •_ TjqrpTT-nTA-NrTE ^^^ concierto, y qua no nos ocurra Id cftig 

CASA D E L ESTUDIAN i b , ^ ^ ^^^g^ que fuimos a Madrid a p l a ñ i r 
' — "~ una cuestión que ignorábamos; , ahora .qua 

está^ próxima la renovación haca falta qua 
exijáis a las Diputaciones y Ayuntanüaatds 
8u 'programa sobre este punto. ¿A nué es 
dsbido_ c¡ua sa viva bien en este p a S ? Ni 
a la tierra, ni a l a industria, ni a lo¿ hom. 
bres, eino al iostcutnento, que es el oón.i 
cient-o económico; esa es la razón dé ^U9 
se viva prósperamente. Y esto se debe de. 
cir para que lo oigáis todos. No puede d©s, 
aparecer el oonoierto; n i Cambó n i nadie 
puede olvidado. Lo más importante ' del 
qon.QÍerto eon las facultades oonoedidas.i a 
las Diputaciones para suig relación.^ • con 
los Ayuntamieptos. Sil *1 concierto ncfe 
hace vivir, no cuesta nada a nadie y con
viene como fórmula a toda España. , , 

Pdr eso pedimos, cc(mo medios para .qua 
la nación prospere, que s.a dejen a las cor. 
poraciones populares facultades que, hoy 
ejerce el Estado y no le competen. Al re
novar los cupos hay que pedir m á s ; perq 
no eel puedo pedir lo qu© el Es tado np|; pue
de dar, la que afecta a su dignidad. E n ' 
los cupos, hay cifras- que no espeiímeptaráa 
a lza ; hay otras que deban, aumentar , perq 
procurando tafcabién qua deeaparezoa tod.i 
ocultación d© riquezas en las provincias díj 
régim-em común. 

Ttennina diciemao qua se debe levanifcaí: t i 
espíritu y pedir fuarte/ y alto, qua ©s.'le 
úniíoo eficaz e n . E s p a ñ a , o, mejor aún, ha. . 
ciendo ver al Madrid qu© estamos dispues 
tcB a chillar, qua con esto basta . 

E l señor Pradera fué calurosamen/te aplu-, 
dido par la selecta 'concurrencia qua l e es. 
cuchó. 

• L a entrada es pública. 
.̂ í se as 

E l próximo jueves, día 1 do febrero, dará 
una conferencia em l a Casa del Estudiante , 
Mayor, 1, el capitán del Cuerpo jurídico aoa 
Cayo Ortega, Péreiz, que desaitollará úl • te
ma «La Universidad y «t Ejército». 

A la una de la mañana 
cerrarán las tabernas 

Las tres hora límite para los demás 
establscimieníos 

El gobernado^ civil h a publicado una dis
posición relativa al cierre d© loe estableci-
mientOis nocturnos, en la cual s e estable
cen las siguientes no rmas : 

. T:abema.s, sin distinción de sitios ni épo
cas de l año, s e cerrarán a la una en punto 
d© la madrugada. 

Baree, restorán», repoertetíag y cfhooola-
terías, se cerrarán a las dog, d© la m,adru-
gada desde 1 d e octubre al 10 da mayo, y 
a las d c s | y media desde 11 do-mayo a 30 
de septieoibra. 

Loe cafés e n general quedarán es. abso--
luto desocupados d e público antes de las 
tres, y p,ara ello oerrarén a las dos .y me
dia. 

Los cafés llamadas «del centro» cerrarán 
a las t res dé la madrugada para poder que
dar totalmente desalojados por el público 
antes de las. tres y», naedia. 

Se hace constar que co/ e l oaso de inobser
vancia de estos aouerdoe, el gobernador uti-
Ufeará todas las facultadesi de que dispone 
para eocigir responsabilidades a los dueñoa o 
encargados que, abierta o veladaments , fal
taren a lo ordenado. 

También ha dictado el señor Navarro Re
verter una circular dando las instrucciones 
que regulan la práctica del oficio d© cama
rera en cafés, cervecerías, ohocolaterias .Yi 
«bares», y fijando el régimen a que se su
jetará la estancia en los establecimientos 
de esta clase. 

2.000.000.000.000.000 
o—— 

La Hacienda de los soviets 
nuevas eail 

s i o n ^ de papel-moneda yerificadas pof;.*! 
Gobierno ruso han hecho que la circulación 
fiduoiarfa «n la república, comunista alcgn. 
co la fantástica Buraa de 2.000 billoaes di 
rublos. E n los cuatro últinoosi m e s ^ se h\ 
duplicado la cantidad da ruhLos en circula, 
ción, • , 

FRUSLERÍAS 

LA OBEDIENCIA POPULAR 
Para mi es el más grande 

e inesperado 
de los descuhrimienios 

ultramodernos 
lo que el amigo Quincy 

nos ha contado : 
\]Hay pueblos que obedecen 

a sua GobiernotlJ 
Sólo mis tragaderas 

pasarlo pueden 
sin pensar que se trate 

de chilindrinas, 
al saber que esto ocurre 

donde suceden 
las oosas estupendas 

más peregrinas. 
Si el carbón, por alguna 

huelga- nvinera, 
disminuye por modo 

muy ostensible, 
el Gobierno legisla 

de esta manera :^ 
«Haced economías 

del combustible.:ii 
¡y todos le obedecen 

con gran premura, 
cti las más confortables 

do las mansiones 
acortan íój agradable 

temperatura, 
riesgo de catarros 

y sabañones. 
Y ahora el secretario 

de Agricultura, 
con miras protectoras 

del incremento 

rice la concesión do los créditos. Los co
misionados hicieron notar al ministro la ne-
ce=i4sd de realizar trabajos, si -se quiere 
que iCsir, eficaces, antes del mes de abril. 

que-

lograr procura 
el consumo de carne 

vaya en aumento, 
ij dice al ciudadano 

sencillamente : 

Curación ANTICATAKRAL García Suájez, rapiaa con AiMTlt«ArAríKAi.i UarOia Suajez. Antiséptico de ias r ías respira- ¡ 
lorias y reconstituyente enérgico; no contiene calmantes, sola.mjaite antisépticos. Venta I 

ea I ^ Q i a ^ e a , j Madrid__: I¿aÍ9oratorio, call^ de B«ool_etos, 2. 

-CEl '-

«fia preciso que comas 
oame bastante 

y sea de cordero 
la preferente, 

porque esa es h'py la carne 
más abundante.-^ 

Y cuentan que es un hecho 
que el pueblo entero, 

dando ejeinflo admirable 
<^e su civismo, 

se ha decidido al pwtto 
por el cordero, 

\y hoy se come borrego 
por patrioíismol 

Comentando estas cosas 
con un pariente, 

le decía yo anoche 
iras de • la cena: 

«i Qué gente tan, distinta 
de nuestra gente [ 

Lo digo con envidia 
y hasta con pena. 

Aquí cuando una. cosa 
Se nos previene 

todos se oreen heridos 
y Se desmandan.'» 

«Pues, de todo, el Gobierno 
la culpa • tiene 

—repuso—; aqui no saben 
lo que se mandan,. 

Porque los gobernantes 
no tienen tino 

y creen que somOg negros ,̂  
o somos mOros. 

Diga usted que iios mande 
beber más vino, 

gastar más en tabaco, 
tener mág toros, 

hablar más de poUtico, 
trahojar menos, 

tener eón los amigos 
juergas frecuentes, 

•¡y Se' vería entonces 
si é.Tarri¡Og buenos 

y J-iAbia ciudadanos 
más obedientes I 

TINS 
©E S O OLA O 
Con estos Acreditados y 

Excelentes Dentífricos, s e | 
obtiene, usándolos á.diarioj. 

DENTADURA^ 
Blanquísima 
BOCA y ENCÍAS 

\Sanas-

ALIENTO^ 
Perfuio8(Ía> 

l > O t . V O S 
P A S T A S v 

íeii cajitas y en tuboá • . , _ 
FASTAS-aABOW 

en cajitas y en tubos 

JABÓN DURÓ 
EHCA4ITA DE ALUMINIO ' 

Garlos Luís DE CüEHSS: 

UNA JÜBIL4GÍ0N 

El regente de la Normal 
o ~ 

H a sido jubilado por edad el regente, de 
la Normal Centtal de maestros, don Ma
nuel Cortés y Cuadrado, número uno :d'él 
escalafón del Magisferio. , ' ; 

El señor Cortés ha prestado, eusí eetrioíoe 
durante cincuenta años, d e eUós gran p a r - ' 
to ^dedicado a la formación d e maestros. ' ; !' 

Sus grandes prestigies-, como pedagogo' 'y • 
su actuación como maestro católico le: háíj,' 
hecho acreedor a_^as mayores simpatías, :6ii-' 
t re sus compañeros, que lamentan versepf i - i 
vados -de la directa oóoparaoión de" tan!-'bef' 
nemérito maestro de maestro6. . '• 

Tenemos entendido que se organiza us 
acto cu honor del señor Cortés y Cuadrado 
V si así fueise, a él se adhiere JEL D E . 
í iATE. .„, • 

Guerra Juoqaeiro convertida 
*: — — o — — • • ' ',.• . 

LISBOA, 27.--E1 cé lebre p o e t a a n t i - : 
c le r ica l G u e r r a J i .mqueiro, a u t o r d e l a . 
«Vejez del P a d r e E t e r n o » y de o t ros poe--
j 'nas t r a d u c i d o s a l casíollfino p o r E d u a r -
d'j M a r q u i í i a , que fue ron exconaulgados,; 
a c a a b de h a c e r r.u cor ivers ión a l c a to - , 
l ic ismo, de fend iendo en l a .F'rensa l a t o - ' 
l e r a n c i a r e l ig iosa . 

E n l a a c t u a l i d a d el señor G u e r r a J u » 
queiro cuenta setenta años de edad» 

file:///Sanas-
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aliqoes remenmos 

EPISTOLARIO 

El alto oomisario (Zamora).—No recibi-
toos la carta a <iUC! alude, ignora el pro
cedimiento para suprimir ese ctünido tan 
tnolasto. Pregunte e a una zapatería. 

Sasdlnera (Madrid) .—A su primera pre
gunta, quo no lo sabemos. A la írasa ciue 
usted indica se contesta on todos los casos 
«gracias». 

domzón de piedra (Madrid) .—No ,violen
tar las inciinaciones ni emp&íiar36_ en con
tradecir los sentimientos cuando éstos son 
•pobies. &a aiTepentiría usted tarda o bem-
piano si lo hiciera; no lo dudo. A su ami
ga recuérdele ([iie la «mancha da la mora...» 
X que al enemigo que Imye... 

Una mU& alasesa (Santa Cruz, de Oam-
pezo.) Puede usted exigir la devolución de 
eee retrato por medio áa tercera ^ persona 

• Inclusive; pero esté usted tranquila, por
que, aunque no volviese a manos de usted, 
'pilo no constituye impedimento canónico, 
como usted dice, para contraor nupcias cuan-
áo le plazca ^ con qi icu le c^r a( 

I n g e l UUastrea (Mad id) - 1 a id«a do 
recopilar en un U u o los < Paliques leme 

han evput <o mutb is .laiiios» ncs 
locto 

ras, y mas adelante q / 
DÉ todas manetas a„ 

lo lia,í< mos 
, U ÜuSLl 

'TOoión y oalebiamo, que bO '" ..atojen, co 
mo padie de famüía tau i il ^^O" "•» 
bajos da vulgaiuacion 

On troyaiio moderno Cladud) —Mucha= 

f
racias, «^oñor Paaa lecibu, como desea, to 
os lot, <Pahnnes> pub l ioaos dudase us 

tad a la \dmLmstiaf'ion ae IÍJI D L E - i r L 
^JPara esa cufstioa da hei ildi i on^ul u 

1! 
U 

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO" tiisíorieía continua por K-H/TO COM¥OCATOE¡A 
Les síndicos y clasiíicadores del grsi.üg 

de periódicos polít icos diarios invi tan a .sui 
agrerni idos al: juicio do agravies que íea' 
d rá lugar el día 5 de febrero prOximo, a 
las seib de la ta rde , en ! M üík-lnas de EL 
DEBATE, Marqués de Cuba.s, 3, donde BO 
hal la expues ta la l ista del r epa r to de con
t r i b u j)T p a r a 1923 ' 

. Jmk 

DñTOS DEL OBSER¥aT0RIO BEL EBRO. 
Bi'oiüetio, 7b9 Hamedad, C8 Velocidad del Tien 
to eu kiloiBcti >b por lioia, l í Beoo udo oa lu-s 
voinD cad/tio huía», ÍL3 Tempf ritma radxuia, 
I0,o grddos mili ma 4,6, laedin, 7,5 Sum* de 
Jis utsviacones dianas tn Id. k-mpciitura medu 
leude pinn«ro del año, 8 4 Pietipitac oa acuo 
sa, 0,0 

—n-— 
DEPITORIO B E L L E Z A ; quita de laíz 

Qi vello y pelo do l\ caía j brazos Besulta-
dob pia^t LOS ^ enta en peiíum)°rias 

— o— 
NÜBYA DIRB€TI¥a—Jia Soaedjd aon '̂fiQ^ 

iBidio Club de L paja Ua ctl^l radj jraita goiK'ial 
«nos tócmoói» leryee" de annas, In-, fccfioieS | txtiaordiaaua para «k„ i EQ llu«^a, Pircot.a, que 
Bujula por ejemplo, que ^ n e n en la cdUe | ha quedado constituida eja la •< guíente foima 

' Mayor ' Mándenos * I ^''«sident», don José Prado y Palacio noepra. 
„ , , , „„i„ui„ i-\\ ,1, A\ Tilm ••identes, don Juan Ueebiaga; \ don bantos Aturía 
Una rubia íBoonsolablo (J?i...(n d) —i^J-uj , , ' ^ , " , , j , -D i 
u u a luuia íuuu . 1,,,™,, de la Puente eeoretartos, don J0150 de la Eiba 

interesante, muy doloiosa m u numa i T> , r , . j j 
iBuciMbc»LiLc, uj, ,,,,„j , n \ (.un leinauu) Prez Alaitine' untador dnj 
na . e sa histoxn 11 ic uis j quo 1> qupd 1 
usted =6 to impcn h l e a h l a l resigm 

z 
DE BOLSA 

.B« oriíítiíanampnte, porque e . 
61 amoi que "< \ a cuando ' e ^3 de \ e 
ras, se va paia no ^'•' "i I r npoio le 
ástrao*" a u t^d tamo e '^ ti ̂ .n , s i PAÍ mu 
obas vece» o o, que un dct ille n lu «olo 
basta paia o'-euuai una i'v im '""hide ^ 
peoé, que el tiempo es en fstoíi n o>. miu 1 
púserioordiobO todo lo bous y se 'o lle^a 

Naiy (Bejai) —Giaoias poi sus elogios 
íazmin El «des >'estido> O<Í CO a impiopii 
^a una mujei decente, n'»? =. ii'fic-^ mu 
oho que mi "h 1 como i-;*--̂ ! lo en-,1 1 i 
y no lo piart iquen Dneimo^ f - o u l t i n 
porque también ha-^ quien lo lepiuobi co i 
toda energía y lua^o =e d •íM'-ts) cpn 
no menor entusia mo 
ocurre 

ConcHifa ft. 5 P P 
is, pregunta es 
usted; vamos asi na 00 r d^sentonarta 
Con esta becciósi 1 n el 'onf -^oniin^ lo d,* 
rán el consejo I otia pjecri i 1 lunque 
taSBOg 'difici ' t a i ip o 1, '^e"\C no a 
bontestai a dc^d c a 1 u 1 1 ont 
fcio ee eiii-en u?*-tdc un ¡ Jtm n al •" 
Aarei'o caiactei de esslo < P il [u 
ustedes "íupieían lo ouo » b ag adeceiíi 
mos!. . Poique p ecuutan u tí<dí algui a , 
bada c e ? toi lo quien i ^ 11" it i nada 

Una 5iyíJ? jt> en \ ̂ n , — »f i lad i a 
taente quf e und l u i <" c u c ' ' Pe? i 
Seisde luepT debe ust d le lii-ji i taili ^n 
geflora pon -^ndo ar 1 n o v 
amistad coi «oe am „ le s 1 
|¡ío hay la m" o nico P < 
Sa ha heiiio u^u 1 
F l . i iaje no e t 
nías no lo imnfupn 

• si l lameite Mu\ sr 1 

Ijmi M de Pflacio tesoioio, d n leinind) ( la-
. eoucica lídi «la, coüdo d<? \lbdi 

de le'tf", Ui¿oiti y Saman ego 

fremla la oon ílolalla do Oío 
C >n una scla aplicación desaiaieceu las 

oanas & ive paia el cabello, oaiba y bigote 
So pispara paia negio ca taño obtouio y 
castaño claio Da coloieg tan nataiale-, e in 
alíeiabips, que bien iHndt de ii^tt que es 
la luejci y mus pi tica I n ie i íu ine iw 

„-(, _ 
UM <,BÍ<COKD» DE l U J E K O S — 4 l>e,Pi d,, 

viUiXiento constante en los precios, las Comp^alas 
Tsrabién, t imbién I de transporte de Ti<ij«ros hpn tiauspoitado duiante 

ti pasndo ano 1 ̂ "l n ilíones de viaje-os 
iHa il i 1 yi II o í -< K-ntj la tcioivia. gcnmal ÜÍ> nuiíbifi í 

j ó n j d ( ibi íi i í ^'-- I 1 r b ' mi] owB ent o ilhá Jfi 500 10 
Biñ lis la o n i -n-ti. ata IP^ ^'i" ^ ae j e si 
cieaciin I arle ue' aumento se aitribuye a a te 
pigna Xiem¡>a a lu- iiss qiu í̂ sta w lemo lii 01= 
U tie H rautfópjli 

flÍO&T5a/<8 T R E ¥ I J A N O 
Ü H O X SAÍMO E S T M Ü i í A í . l E 

—o— 
INAü&aRACIOH n¿ CUKSO—En la A-ade 

OTO. de Jur «snrT'PTit d, ha ckbrado anoche el 
ii 1 j de u" i^n 1 sr'emi f n-onte el cui^o d 1 ?in 
j. *jal X AtJUC) I" jmntudo, Ht5Panoaijien(.wna« 

1 o d el c *L e â Cd 1" de íladiid c^u. 
arto a 1 . I E-i^ Jias '̂nez 

idr e 1 O o A'cciCa de la. a» loximacióa hispanoameiicai-a hi 
T (- •> ol »• u 1 Pálido riíura di la eng a e^parol 

-> inor" 'en Amén ti tiataion u i» bfl as M «rtiuas. que leyo 
1 e . u 1 (j i de 11 vo u r lur toni tia<-o d" la 
f j 1 r«o<"; f ad Af fomentar ej ísiatuo ton^cjro ento dt. 

i -lU E^oa_,a j An-er "a t-piaoH > «1 -«noi Wianco« 
fl ^ues pionunció im du>ciu.30 latando de la 
ae^f dad de sel uncM ero nfnt'^n-ci.te L apsjie 
í-ne- flico raía co lairc i 1 jíaj^roei cni'-mo 

un bievtt, fi-drea Ij -• ei jv u icn o* la ficota 
el &enor Bt s 3" aaéucz 

Desde o r e Fva —loidio la manzana 
en Ci-s*-igo t i l vez d»! J^cnor, 
no - í ih ó a hrbr- jaui 5 Lo a «;ena 

íu> ^ i 1 P3'í) LfoO" 

LA BROCHA GORDA 

Se constituye lajunta Central 
de Subsistencias 

A j e r p o r l a t a r a e de c m t o j c u a i t o 
a Siete, e s tu \ o i e u i u i a ( n oi ni in ib te i lo 
de t o m e n t o , ba jo l i p i e b i d e i u i a del feo-
ñoi Gasfcet, l a J u n t a C c u t i a l de Subfeis-
teuc iab ASiStieion el g o b e m a d o i civil, 
el a l c a l d e , el bubd i i ec to i de Ob^as p u 
blica-', seAoi V a l e n c i a n o el de A g n c u l 
t t i i a fceñox A l t e , t i jefe de n e g o c i a d o 
del a u u i ' . t e r i o , s e ñ o r N e n a el l e p i t -
s e n t a n t e de l a C a m a i a Agi i co la , seftoi 
G u o r i e i o , el d e la C a m a i a de Comer 
CIO d o n Césai de l a M o r a , y los dele 
gadofa de loo ini i i i t . tei ios de H a t i e n d a , 
G o b e r n a c i ó n j l i a b a j o 

L l m i n i s t i o expuoo a lo<; r e u n i d o s el 
c a r á c t e r y l a s a tubuc iorxes dej n u e v o o i -
ganibii io c u v a u ¡«sion p i m c i p a l coiisis-
t i i a en s e ñ a l a i el prec io m á x i m o de los 
ai>iculo=' m e d i a n t e 1? ad ic ión a l cohte 
p i imi t i vo de los ga'^tns que so piodu/ . -
c a n ha&ta que el a i t i r ü ü e n t i e e n el 
m e i c a d o Los l e u n i d o s e \p ie í>a ion s u 
propos i to de c o l a h o i a i es t iec^ iaraente en 
"1 seno de l a J u n t a a la-. luiLiativa-i- del 
m i n i s t i o de I o m e n l r 1 1 ) c p i c e n t a n t e 
d ' l a ( '•nidid A g i i c o l i 'efioi G u e r i e i o , 
^e expicGo e n a u a ' n g o «nt idn, pci i a ñ a 
d i e n d o que este o i g a n i s n i o no dpbe «ai 
u n o n á s en l a s e n e de los que so c i e a -
r o n p a r a objeto p a i e c i d o y no cons i 
g u i e r o n que £e c u m p l i e í a n los a c u e r d o s 
adop t dos F l s e ñ o r G i s c"- es t imo o p o i -
t u n a 

VIDA RELie iOSA 

MADRID 

5 per 100 Ii í tenor .—beue F , 7 1 ; E 
71,05 D, 7 1 0 5 , u , 71 J j , ñ, 71,35; A, 
'"1,40, G y 11, 70,7o 

4 per l í a ExuSnoi —^eup F , 86,50 ;--E, 
SC,50, D, el, ^ V J O , h, 87,75. 

4 po» 100 amcrtizable —«ene E, 9 1 ; D, 
9 1 , O, 91 i , 9 D , J O , A , 90,50 

8 por 100 AmortizaJsíe.—Serie E , 97,25; 
D, Í>,,LQ, L, 97 , i0 , L , 97,40, A, 97,40; Di-
ferantes, 97,10 

5 por 100 ¡iKioitizabls (1017) .—Serie D, 
S7,2ü L, O ^ i j , B , 9 7 , w , A, 97,25: Di-
feíentes, 97._j 

Obligacicaes del Tesoro.—Seria A. 102; 
B , 102 ( i .es m e s e s ) , eeua A, 102,80; B , 
102 80 (dos anos) , soue 1. 103,50; B , 108,20 
(drs dii">5 nueíosj se j . ^ V. 1C1.75; U, 

100 95 {un anol 
l yun tamlen to da Madrid — Empréstito 

del a n j 1868, 77,75, Imc i io i , 88,26; En-
siucne, 93,75, \ i l l a Madiid, 1918, 85,50. 

Cédulas hipote^aiiss.—De! Banco 4 por 
lí O i) -«O ir raí j pni 101 101 ; ídem üj i;:,-,};,̂  ,-," 
poi ItiO "510 'JO, ccd IB 11 entinas, 2,38. ! Mari'So 

D Í A 23.—Dom'itigo fie Síp.íuagésima.—Santos Ju
lián y jV'aieríü, Obispos; lirso, L/ucio y (Jaliuico, 
mártires; Santa luás, mártir, y la beata Vti-ónica 
do Vinsisco, vCrgen. 

La misa y oücio divino son de esta Dominica, 
con ribo acmidoble de segunda clase y co.cr mo
rado. 

AtorMión Nocturna.—Hoy, Nuestra Señora, da 
la Almudena. El limes, Ban jMiguel do ios Bdutjs 

fine María -Hoy, a las once, misa, ro»aiio ̂  
comida a 40 mujeres pobres, costeada por dou í^a-
nuel Gano, ü l lunes, a las once y docL, ¡a m 
ídem, costeadas por doña Pilar Kodríguea y la sei-
ñorai duquesa do la Conquista, resiiectivamento. 

Cuarenta Horas Hoy y el luucís-, en las Balesaa 
(segundo monasterio). 

Corto de María—-Hoy, de la Misericordia, en 
San Sebastián; del Henar, en Santa Caialina de 
loa Donados; do Begoña, en San Ignacio. El lu
nes, de iMoiitseriat, on las Galatravaa; do la Ca-

aUUa--í. 

•J© fWEl® 
I dará tí Vd ío mas estimable 

fa 
I Niños.dávsnss.Muj8res t^sanml 
\AncianosJntelectuai@s.lr0bq¡Qdo, 

res todos TO^AD esta 
I RECOmmUYENTE ENÉESiCa I 

CHIiMTSCKE FABBWC AUF ACTIIN 

(liPi I wmm 

Orlg-inal «SCHBliíNG» tu t&¥Mm 

ANTISÉPTICO <3e las TÍOS urinarias 
y DESINFECTANTü Interno so encueitr» 

de nuevo en toda» las bueaas fariancías 

boza, en San Ginés; da la Corres, en el oratorio DeDOSlíario exc las i r ameu tc para la, TCBÍf 

Aooii^nes.—"jinoo de L ¡ j a a , 5 8 1 ; ídem 
i;iera (bonos), 3f ^ He ¿i l i paño America
no. 165,50, ídem Esp^.'^ol Crédito, 138,30; 
ídem Eio de íi Plats Í.2B ídem Central, 
i 0 5 , labacos 217 1 ^j^íosnos, 303; Azá-
< 11 (pieíp ei^i-f' fip r •• c te 76,50; ídem 

Espúitu Santo.' , 
Parríí>5UÍ3 So la airándisna—A las dos do la ; 

jstit y- catcniícrds para oduiin?, por el sefior 
oler. • 

al j)or mayor: 

y |U=;t, Id ohse iv^ ,on ^ m a m f c s , ^ , d i : a i i a ) . contado .7 lO 1 ñguera, 40„'iQ; 
I l ' n tía i , 8 J , laeíA B ba , l íortes, conta-

, I do, 0 i9 ,50 , l l e fo^o i i t cao 207; Tranvías, 
r c so luc ionea q u e en m a t e r i a d e | g^^gó, Mengemoi, '^'i, 122, C H . A. de E . , 

A 10] 

to quo c m s i d o r a l i g a d i •-i i ' idn m m i s 
t e r i a l a l a obsei-vaucia de l i s in i c i a t i 
Va=. V 
s u b s i s t e n c i a s l a J u n t a t o m e 

F u é n o m b i a d o se-'- 'e+ano el jefe de n e 
gociH In ae F o u f n t n «íeíoi Npjj. j 

be hab lo , j oi u l t i m o del lOiifLtto de l 
p a n en M a d r i d , e s t i m a n d o los r e u n i d o s 
que el m o m e n t o no exige la m t ^ i v e n -
cion d° l a J u n t a 

Ol}'.ffaci<incs— \/LiCciiei? estampilladas _ 
70 , íoTi janí» ^ «v i (ijo"o , 100; Alican-
l e s i"! n e o 3 J idet I Í , 7o,50; ídem G, 
9C,7u, Cjndad l ie 1 "u, O "Nortes, segun-
d-í 61 í'^em cuarta »-fi ídem quinta, 60 ; 
i d e n o poi I f ' 1 Oj Asturias,, segunda 
V t luPia, . " ! ) J . c e r h 7 1 ; Ríotíiito, 

L L U V I A DT TASCO Í E S 

UN NIÑO LESIONADO 
o 

ha í . o 

A G O I S D® 

' Un m lv& ñfi "5"^»'! 1 1 í> — e 1 noi 
tej-QO ustóil rio as^•l "> i ''x. 'i ri«te 
energía, 6„as r - K t r J I - C ero m e la" 
do hay una vrinr i i io » j ̂  -^ ê>-
beir que oumpíi" f Piodiíitis r i -ndan en 
eíecto, poi ue muc'ri j-i"! niBiijos no 
lo son más C I J Í I J Í-^ A - i e el 
papel que hacen 1 ' i r 0"= c i'ie'-
|iOr esos teatic | oi u n t a s ' iTn*-
lísimo de veras ' 
• Coqueíilla, peto ptadesa ( j íadnd) .•—Es una 
ensalada rusa el seudónimo.. . , p«'o,; en fin. 
N o ; la sociedad no puede obligar nunca a 
lo que no debemog iiacar, .entre otras razo
nes, porque la sociedad no a-;, ln niv bs dg 
^edtew» las cuentas definitivas a la hora de-
tmitiva también. Otra respuasía: sí. coie-
res claros, y gin quítars® los guantes. La se
ñora d e compañía 'no debe tornar par t s en la . ^^ ^j ̂ ^^^^ ¿^ Fueneaml el mitin cpn-
eonversación.^pero es d« mal toao acentuar i ̂ _ ^ .̂  Pedcr.ción de empleados y obr««, 
la dista.ncia hasta e?¡i extremo, como to ha
ce CiSa amiguita ds usted. De mal tono y 
poco cristiano, puesto que no lo es" humi-
Uar la pobreza-y la desgracia 

De verica fiji todas las íarmacias, hoteles 
y droguerías de España. 

. —o— 
OH MITIN.—Hoy, a las diez 3e la maiñaaa-, se 

; vocado por ir 
i del Ayuatam i 

peder.-ción de empleados 
• • ¡ t o . • • 

Esposa de mi .iaoródalo (Madrid).—No ss 
greocupe tanto por eso argumento de la 
variipdad de reIigione,s, que es viejísimo y 
ha sido pulverizado e i rá veces po r ' la Apo
logética cristiana. Pero puesto que quiere 
usted que le citemos una obra, lea «Car
tas a un esoéptico en materia de Eeligión», 
de Balares. Es un librito corto, inleresan-
te, para todo el mundo. Léalo y. . . que lo 
íe-ú también eso «espíritu tuerte» que tiene 
usted en casa. Para esa fiesta de -familia, 
TOdo seincillú; el té an el comedor. Ya no «B 
usan, pero si son tan bonitas... 

Marioiiu Osíalaza (Tclosa).—Ea Loj;,'ola 
puede usted hacer muy bien los 'ejercicios. 
Antes, infectivamente, uo la había; ahora sí, 
junto al hotel Loycla, a dos pasos de ía 
Santa Casa. Él sabido corriente, sin esa 
leverencia, que además, no habiéndola }i»-ar", 
tíoado mucho', podría j:onarla a usted en 
eituaeióu jioco airosa. Al sentarsa, nada, ni 
lo uno ni lo ot ro ; .naturalidad y o'Sponta. 
neidad. La conversación se inicia sola. No 
tema usted a hacer mal papel y no lo hará. 
i.rampoco orea usted que es preciso cono
cer es(>s bailes para no caej- en el ridículo. 
l'Jay ni> (has señoritas elegantes quo no ios 
ccnocea. l o que usted qui^era. 

IJiBa tradicional (Pamplona) .—En. efecto, 
BI bigote resulta más varonil; pero, ¡qué 

_quiere usted!, no se lleva. Y no nos pa
rece que tiiína ese detalle, capilar . la oas-
fcante importancia jiara que usted compro
meta la felicidad del matrimonio. ¿Tenía 
bigote cuando "se casó'? ¡Ah, pues si lo te-
pía, entonces si puede usted .e'-iigirle, como 
dioe, que cumpla esa «cláusula» del cO'U-
t ra to ; mejor dipho, que. la siga cumpliendo!.. . 
El comedor, un fsstiíci inglés. Los visillos, 
lisos. Las invitaciones, ocho días antes. 
Hace muchos años que pasó de mod-a ose 
adorno, y no se le ocurra ponerlo. ¿Algo 
más? 

A ¥arias.--Keitera'mus la súplica de que 
(je ciñan ustedes, no los talles, sino G'Q Jas 
cartas. Corto y derecho a... las preguntas, 
procurando tarribién ciue no se refieran a 
ía Astronomía, ni a la Filaíe.lia ni a otros 
asuntos verdaderarnents remotos de esta sec
ción, como, por ejemplo, el bigota ,del ma
rido de una lectora, » eu\ a lectora pos ha 
obligado la galantería a ocatestar en el 
«Epistolario,» de hoy. ¡Bigotes, no! Y con
sultas acerca de Ja ropa blanca,' perfruiie-
ría, mtisaje y disgustillog más o menos do
mésticos, tampoco. Hay seiñoritft que judo 
una «martingalita e-legante» para casar&o an
tes del verano, y aquí no sabem.os d-». im
posibles... ¡Si esa «martingalita» eixistiera 
y nosotros la poseyéramos con. exclusiva, 
un éxito mundia l ! Poro no hay de qué. 

...... -. 1} _ImMo...!i:EDD.I' 

r«í!&M3 
namws 

"si 
US 11 lili 

Carsi5.eí!,. 10, siguen liquidándose toda oíase 
de pneles y modelos de abrigos a mitad da 

su valor. Sólo por unos días. 

LOS S*L'¥AJ30EES iDEL «HAMMONIA».— 
Hü sido concedida la medalla do plata de "Salva, 
meato, del Ijloyd, al capitán y al pnimer piloío 
del va.jxjr «Kiní-iims Castlé», que tomaron paite, 
princip'al en el salvam'ento de los 365 pasajeros v 
tripulantes del transatlántico aloman «Ha'mmonia.̂ >, 
hvmdido .el 9 do septiembre último en la costa 
iíctijeste espafiolai. •" 

i.a Compa'fiíá' Haniburgca.TOer!oana, a la. que 
pertenecía' el buque p,rd¡do hsi enviado varios re
galos para los doa marinos, expresándoles al mismo 
tiempo «su admiración y agradeoimieato» por su 
Taierosa. conducta. 

Rotura de,una cañería 
En la calle de, Preciados, frente al núme

ro 48, BO rompió una cañería de agua, co
menzando a salir un alto chorro del líquido 
elemento que inundó ¡os alrededores. 

Aute. el peligro de que sobrevíniéta algún 
liundimicnto so estableóió servicio de vigi-
ia,ncia para impedir el paso de ' los tran-

¡ seunte-a y. so a.visó al Caiial para que cor
taran el agua,' como así se hizo después. 

: ^ - .^ -^-_-^- . . ,—^-.-^«a^jB. ._ ^ — _ „ — _ _ . _ 4 

ROBO EN__UNA TIENDA 

Don .Lino Lópe-z Izquierdo, domioiliado 
en ia ca,il9 de Calatrava, núniero 18, prin
cipal, y duofia del establecimionto de con
fecciones situado en la jilaza de Provincia, 
ijúBisro 6, ha denunciado que, con violen-
eia da la puonni do. su establecijiníento y 
airrarcando el candado d© la misma, pene
traron unos ladrones ea aquél, llevándose 
varias piezag d© eeda y otros géneros por 
valor de 14 a 13.000 pesetas. 
. ' • '•^Tt—^ . - _ - . - ,. ..„ , .^-

D P I t ' 'mdu de la i ' c u d i ip ¡i i'« I, 
caUp i o J o a q u n í IMriitir cay( ">n a n o 
c u a n t o s ca<t>.tp« •" | c a r ' a i i c ' c ( a l g n t r s 
d ' ellos a l n i ñ o de ticr-e nf'o-' d e d t d 
José ^^ai a "Mouteio, q u e p a « a b i ^JOL 
B1 1 i iodu- ' ie i idole d vei a^ ü e i i d a « en 
Id, ca '^e/d de nf vi ostii o lesei-s 'ado 

S e ^ u n se a v e i i g u o los caatotess lo-^ 
i!c a b a en ún,\ fiesta U T i n u i h a v h o de 
aq"!ielía b a i n a d a ¡ lan ipdo C a n d i d o , v a l 
ip b a l a r en u n a te ja a b a n d o n o l a ca í 
g i r a i d iiu p ° r d e i e" pauii->biio 

ll "* a i le 77 ! 
T\|"f-iu( o Auno, l l j ü 

MortO'ia í\^"B,n¡tíe 
40,60, libras, 29,7J , 
JO 50 , pe,o aigenLno 
tranri c « u¿os J-L! -iO 
a arco O i 215 c e x 

V ^ de E . . j15,5"0'; 
Ij._„ei 'Fez, 97,25. 
( c i ales).—Francos, 

calai , 6 ,41; liras, 
2 Id (no oficiales) : 

Ic 1 belgas, S6,65 ; 
j 1 tugúese», 0,30; 

a t a ias , 0,015, . I 01 _C 

71 •'G, íi,y^c lor 86,60; .^morti latoi ioi 
7.ble ^1 íQ ^r te- u 3 
Andan ce oo JO ' 
c"s ^0 30, l i l i as JO '"•> 

P 6 K Í S 

Pesetas 246 50 
75 20 , hbics '"¿^:> 
<- rr 2 ^ 2 " "t«n b,.'pa 
t i " < o r n i i.Qr. " i ci"! 

-Lcant.es, S.tO.75; 
3I 331,25; fran-
uaico's, 0,0325. 

ndi- r̂ a 0,06; liras, 
.•'¿lo. 15.65; francos 

90.30; florín. 
2Í,2«. 

ESPECTÁCULOS 

Uposicione.3 ŷ  cO'Ocursos 

JU.BICATUBA 

Aprobó ayer el sagundo e.jercicio don 
Ariidrés León Pissarro, núm..ero 594, con 35,42 
puntos . 

P a r a al jueves, a las echo ds l a mañana, 
t e rce r ejercicio, p a r a los aprobaidos desde 
el 8 al 84. 

PAEA HOY 

EEAL.—S, La Polores, 
ESPAÑOL 6 y 10,15, La. oalinnaiada. 
COMEQÍA.—5,30 y 10,80, El niSo ds oro. 
E8La¥S.—6, Tía tragedia de iWariolm.—10,30, 

Santa I^ibel de Ceres. 
C£KTEO.—11,30, Concierto ym, la Orqueita Sin-

fónjoa.—6 y 10,30, L* pinina verde, 
LSKA.—4,30, iLa casa de los milagros y Cándi

da Suáre'Z.—6, Yo quiero tener un hijo y Gandida 
Sijárez.—rI0,15, Mi ooropañero el ladrón y Cándida 
Siíársz. 

INFANTA ISáBEL.—5,30, Alca.lá de .te Gan 
dules.—10,80, La. pÍTOpinoia< escarlata. 

i8í)ME.A.-4,30, 6,30 y 10,80, La casa do Salud. 
SB¥ ALFOHSO.—6,30 y 10,80, De corazón a 

corazón. 
S.P0L0.--4, ¡Ave, César!—6 y 10,30, \i-o iris. 
CES¥fiNTES.-~6 y 10,30, Ija-gebre rerdc 
ELDORROO.—6,15 y 30,30, Piümonía dcbis y 

Bl esoáudaio. 
IMPERIfiL 4, (Mis tíos no están de acuerdo 

y ün tío castizo.—6,30 y 10,30, El director es un 
hacha. 

C0MIC0.-6 y 10,30", El preceptor. 
L5TIHA.~6,.30 y 10,80, Federa. " 
ZñHZUBLa—6 "y 10,15, Jlafisaa de sol y La 

montería. 
FOEHCftRBXL 8,45, Gigantes y cabezudos y 

La verbena de la. Paloma.—6,30, Tas dos pr'nce-
B3S.—ÍU3,30, "El señor. .Toaquín y Ija verbena ds 
la Paloma.. 

PRICE.~4 y 10,15, IJOS arlequines de seda y 
oro.—6,15, ¡Ea mucho iMadridl y Hoy. 

CISCO fiMBRIGSNO (antiguo" Erontén Cen
tral).--!], Punción in/a.nttl. fcon regalo a los ni
ños.—3,30 y 10, Atraocicnes diversas. 

P&L&CIO DE HIELO.—Manan», ta.vde y nocte, 
sesiones do patinaje, con orquestas. 

„ Í 3 — 

PAEA EL LUNES 
REAL.—So hay funcirín. 
ESPAÑOL.—10,16, 1.a calumniada. 
COMEDÍS.—X0,30, El niño de oro. 
ESLa"¥S.—6, El griUo d«l hogar (estreno).— 

10,,80, lia tragedia de Marichii. 
GEKTBO.—10,30, "La i>luroa verde. 
LAE&.—6, Mi compañero el ladrón y Cándida 

Suárez.—10,1-5, Yo quiero tener un hijo y Cándida" 
Suárez. 

IKFSNTfi ISABEL.—G, Alcalá de los 'Gandu
les.—10,80, Ija. pimpinela escarlata. 

HOMER.—G,BO y 10,30, La casa de Salud. 
SBY ALFONSO.—0,30 y 10,30, De corazón a 

coragón. 
CES.¥ANTES.—G y 10,30, I;a fiebre verdei" 
APOLO.—G, ¡Ave. César!—10,30, Arco iris. 
ELD0E-1D0 6,15 y 10,80, Pnlmonía doble y 

El escándalo. 
IMPERIAL G,30, Mis, tíos no estin de acuer. 

do y Un tío ca.sti20.—10,30, El director es un 
hacha. . • 

CÓMICO.—4 6,15 y 10,30, El preceptor. 
LATINA "i, Ea pasionaria.-6,3Xl, En el seno 

de la muerte.—10,30, Federa. 
SARZOELA.—6 y 10,15, Ma.fiana de sol y La 

monteria. 
FUEHOAKRRL.-6, Bl .seüfr Joaquín y Ija 

verbena de la Paloma.—10,15, Gigantes y cabezu
dos y La verbena de la Paloma. 

PRICE.—0,15, i Es mucho Madrid! y Hoy.— 
10,15, TJOS arlequines de seda, y oro. 

CmCO AMEHÍGAHO (antiguo Frontón Cen
tral).—5,30 y 10, .Atracciones diversas, 

'í; Sí * 

(E! anusioio ñs las oiiras en esta cartelsea no 
íiipoiie sn íiprobaciáii ni recomendációa.) 

L 0 K B P . E 3 
Pesetas 29 7S5, m&i c , 122,500; fra^n-

00^, 73,425, ídem siazo^ 218 2 5 ; Idsm bel
ga», 83 7 ' i ) , dolai 1038 liias, 96,93; cr> 
rrna-^ <. ecs'i 17,3 i l o r i roruegas, 24,63; 
So lát poitugre^ 3 („ f r i ' i 11,762; peso 
argentino, i^ 50 

En ©1 oorro de divisas se cotizan: 
Eraaioos ;• 25.000, a 40,40; lOO.OCO, a 40,-50, y 

25.000, a 40,60. 
Liras: 25.000, a 30,25, y 2.5.00O, a "30,.50, 
Libras; 1.000, 
Dólares: 6.000, a 6,41. 
Pesos argentinos: 5.000, 

29,77, y 715, a 29,79. 

2,28. 

Fiesta de los cocineros 
católicos 

En ci Centro ds la Juven tud Ja imis t a , 
que les fué cedido p a r a elto, ce lebraron 
ayer una velada, con ocasión de cumpl i r 
el p r imer aniversario de su fundación, les 
socios de la Asociación catól ica dé coci
neros «Bl A r t e da la Cocina». 

El amplio salón del Centro era insufi
c i en te p a r a contener el numerosísimo con
curso de asis tentes a la fiesta, que no sólo 
l lenaba tod-'Js las localídad.es, sino que ocu
paba, de pie, el pasillo y ¡a sala contigua. 

De t r e s pa r t e s constó e! programa; una 
musical, que estuvo a cai-gp del bar í tono 
se-ñor Novalhos, que fué Jnerecidament.c 
apilaudido, así com.o el pianis ta-señor More
no y la rondal la de «La Pr i ra i t iva Amis
tad»; o t ra oratoria, formada por t r e s bre
ves y v ib ran tes discurses., del pres idente ce 
la Sociedad, señor Carmona; del decano de 
los cocineros, señor Ruiz, y del propagan
dista señor Herraz, los cuales hicieron no
t a r el auge y v i ta l idad de es ta Sociedad, 
que en el p r i m e r año de sti exis tencia lia 
tenido más de un cen tonar cíe al tas . Los 
t r e s oradores fueron repe t idas veces aplau
didos calurosaiTiente. 

La tercerea p a r t e del programa, estuvo 
compues ta por la representac ión del mo
nólogo «La huelga de los herreros», 'muy 
bien in t e rp re t ado por el, señor Novalbos, 
y la representaeión del en t remés en prosa 
de don Ju l i án Moyrón, t i tu l ado «Con toda 
felicidad», en el que cosecharon muchos 
y ganados aplausos las señori tas Onten ien te 
(A.), Rodríguez (M.), López (P.) y Villa-
san te ( C ) , y los señores Salinas, Arias (J . 
y S.), Santos y Abar ra tegui . 

Parroquia tifi S.'i.t; ÍUaíenio,—Contimi.i, )a novena, 
ft su T.tular. A las' (lie?;, misa solemne; por la 
tarde, a las cinco, exposición, de Bu L í̂vina Ma
jestad, estación, ro'sario, sermón por don Mtiriano 
ijen.;íd'í'to, y rescrv-i. 

Pí(tTOq«,Ía £lO San Horcos.—Continúa la noveno 
a San IMas.—A ias cinco do ij, tarde, rosar (i, 
serRióu, que predica.riin les scfiorcs "Montero y "1,0-
pez Lurucfia, alternatÍTaiacnte, gozos y adoración 
de la reliquia del Santo. 

Parroquia fle Sanios Justo y Pastor Continúa 
la novena a la Purificación do iETuestra Ecfiora. A 
!as diez y .media, misn. Gojémne; por L tarde, a 
las cinco y media, Cí-tacióa, rosario, sermón i)or el 
señor Vázquez Gñmr,ra..sa, rc-erva "y salve. 

Cristo rlE !a Salmi—Termina la no-re'ca a Nues
tra Señora del Sagrado Corazón de lesús. A i.. ' 
once, exposición de Bu Divina Majestad, trisagio y 
novena, misa sr.lemno y br.nd!ciófi; por ia tai'de, 
a las cinco y ttjedda, ñu Divina .Majestad maní-, 
tiesto, cstaaión, rosario, sermón xjor don Diego 
Tortosa, y reserva. 

ííosús.—Continúa la novena a Nuestra Seflora de 
la Provid'Oncia. A las seis y media, misa, rosario y 
ejcro'co; a las diez, la soicmnc, y por la tarde, a 
la.° cinco \ -inedií;, csiiosici'̂ 'i le Ba Divina "Maies 
íiad, est'dcióa, rosario, sermón por el padre Pau
lino de C.eryatos, y ejercicio. 

.María Snxiltaflsra.-LTermina c'. triduo a San 
Francesco de Sales. Por la mañana, las misas do 
costuQifaro; a ias cinco y media do la tardo, ro-
s.'irio, s'ermón por monscilor luán .Tos'á Santander, 
cooperador salesiano, himno, bendición y goz.os. 

María RejiarEáer,-!.—Ccntimia la novena de repa
ración al >-'.antísimo Kacramento. A las siete, misa 
cítn exposición do Su "Di'i'ina iídajestad; a las ocho 
y media, misa coa r.ook't&ü, y por ia tarde, a bis 
omco y inedia, rosario, sermón por el reverendo 
padre Bamón jiuiz Amado, S. J., actó"'"'<ié des
agravio a Jesús Saííramsntado, y reserva. 

Pontiíicía.—A IE.3 ciaao y media do la tarde, 
ejercicio de San .José y de Ir Buena î '.íinerte con 
sermón por el padre Palaccos. 

SalCMS.—.(Cuarenta Horaí.)—A la.s siete, misa 
cantada, con e.\-poBÍeión do Su Divina Majestad; 
por la t,arde, a las cinco, vísperas, rosario y re
serva. 

Dlá 29.—Lnnes. -.- Santos Fr.i,ncisco de S.alcs, 
ObiS'po, doctor y fundador; Constancio, C)bÍBpo y 
mártir; Valero y Mauro, mártir. 

La misa y oficio divino son de Sa'n Francisco 
de Sales, con rito doble y color blanco. 

Parroqu'.t So San Iiaofoiisj.—Termina la novena 
a. su Titular. A lar. dioz, misa solemne; por la 
tarde, a las bineo, exposición do Su llivioa Ma
jestad, estación, rosario, sermón por don Mariano 
B.enedioto, y reserva. 

Bnena I>t!s!ia.—Empieza el triduo a iSan Pedro 
Nola.sco. Á las .seis de la tardo, ejercicios con 
líCrmón ifcr un padro rncrcedario. 

Karía ftnxatadora (Salosiaucs).-—Fiesta a su 
glofioso Titular. A laa siete y a las ocho, misa 
d;3 'oomunt'ón freneral, con canto y motete?!; a las 
diez, misa solemne, y por la tarde, a las cínc-o 
y media., conferencia por el padre director v ben
dición crju Su Divina (i\'íaic.sía,d. Tcrniínnda L. con
dición' con Su iDivina ".Majestad. 

Si * ÍK 

(Este periátl'co se pnbllca con cansara eclesiástica.) 

Superiores, altos, a 3,50; bajos, a 1. Arboles 
y plantas salón. Gran economía. Yakerde, 62, 

Exportación provincias. 

Preparaoidin completa para seiorl ías . Instt' 
tuoión Teseslana, Alameda, 7. 

GRAN SüRTilDO. Ll-
QUIDACIOH ÜEGBNffi 

POR DEFÜNCIOH 
•í. Conde de Aranda, 5 (casi esquina Serrapo), 

CASA PINILLOS, HOBTALEZA, 58 

liliiii lililí iiii i 1 
MADR.ÍD.—IMFANTAS, 

31 
ggsríc a A, .ísrrano, S3.—ñgonois EH Giján. 

Capital : 6.600.000 pesísías. 
R e s e ñ a s : 2.550.000 p-eaeías. 

Orden.3s de compra y venta de valorei 
en ¡as Bolsas do España y extranjero. Co, 
bro de cupones españoles y extranjeros. Des. 
cuento do cupones de Interior y Amortiza, 
ble. Préstamo sobra valores. Cíiros, larla? 
do crédito y órdenes telegráficas de pag(¡ 
sobre Kspaña y extranjero. Cobro y descuaa, 
to do letras y toda cíase da operaciones (¡5 
Banca. 

Cuentas coiTÍentes oon interés anua! da: 
8 por 100 a la vista. 
4. por 100 a tres meses. 
4 1/2 por 100 a seis meses. 

Hosaa de Caja: En el Banco, de 10 a 2i 
eii la Agencia A, de 10 a 2 y de 4 a 5. 

SKSII 'KE SERA EL MEJOR CAlZAfla 

Nicolás María Rivero, 11 

UNA VELADA 

E! Centro de Defensa Social 

El eleniento joven del Centro do Defen
sa Social ha crg>inii;ado una velada que s.e 
ccle'brará hoy, a la's. cuatro do la tarde, in 
el salón de actos de lac> Escuela'S Pías do 
San Antón (Hortídeza, 69). 

E l progr-ipia para C'ta velada consta de 
l a i i o , numetox df UIU«IÍ i i f t l i v lo Jf̂  loo-
"-las: y un d i , 1 r p¡ aj por el pVsi lento 
de b liiventud doi-i Teod^m "'donedeio 

T'ambicn se pio^ei t i ' ' n \ a n ) ^ iic'ícilas. 

Congreso .de reorganización 
sanitaria 

E a la sesión celebrada últ imamente por 
la J u n t a directiva de'l Congreso iberoams-
rioánp de reorga,nÍ2ación sanitaria;, a la que 
asistieron ropreseiitaeionca de las más im-
portaiitCB' Corporacicnes y entidades públi
cas, se acordó e l redactar .el programa de 
la Exposición, a^cuyo efecto se encomendó 
este trabajo a una comis.'ón . que s© nombró 
al pfe->fo 

'1 1 bien ^f konviro 1 gcttn pa- la ce-
.siji ( s ttUe''io.5 » ñiRi L^ ccuól iones con 
ai 'o 1 la , ci-alP:, loo expositoies llevarán 
sa iii^duoto,j a la iCxpOBición. 

^ I . J « ^ Ü É Ü E ^ ' B ^ Í K D Í N ^ P 
vyy///-///yy///yyV///////////////////////////////////^^^^ 

:*abrica de .corbatas 
8. Mfíi'iana Pinefia, i 2 (antes CRIÍOBMÍH). 
GéBsrcs de puato. Casa fundada en 1870 

Exigid sSem',irij esta aoredltada maroa. 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J. 11-71. 

SE WMí ir. %m\m 
Lo recetan ios médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita, 
el dolor, las acedías, las diarroa.s 
en niños y aduitos, el enfermo 
come más, digiere niñjcr y se nutre, 
curando las eafcrmedades del 

ilNIÜIIIIIiijIllllllllilllllllii iiiüiiiiiiüiiiii'iiinü 

La, Mai'ca 
reoislrada 

Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biiiosos, e¡ estreñi
miento, la indigestión y ia atonía 

intestinal, eirniáos y adultos. 

lil|ii!iailHlil<|{|l!i!lill!li!llllllllililHIII!lll!i;i!i;ii|li¡{!llllil¡ 
Vsntas SERRAfK) 3S, f;ii macia, Xh<¡.úf\á 

i>; • •' ,'.á. »í)»»f«iM»rf>;5«!s»is>' 

J 
para sujetar corresponden»,!, y toda c!a',e do, dvn. 
meatos, en cualquier tamaño, ilos.lc ia i«wji;ría 

tarjeta de visita hasta '.:-i papi.! ,'..:r;i.!i fuiio. 
í'isi'.i construido con tres chapos coni.r.if̂ ;'ad.3fl pera 

obtener la máxima rc.sí.cíi.<íi;eî . 
F! niecanism.') ÍW de f«>íidoz in«u|V.ri',i;ic; íMitM % 

por 3'/ centíinefcri«. "Ni'irnra'H^̂ hí or(¡<«, .T.8SG. 
PKBCIO, 2,P0 pesetas. — No pneiio ir por corr» 
Para envíos por fcHKícarri!, «{¡regad J.EO (»«*« 

tanto liar.! uno como para (toca taSioros. 
L. AST.N PALACIOS.. PRECLí-DOS- J» a*"^'" 
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B U / H E & B I O DE S O L S B E S 
OPKwiiícia dé Saotanáier) 

'(Temporada, ofioisi: & 15 de junio a 80 de síptóembie. 
Aguas cloniraxio-sódicaaj biearbon»tado*oixte>, 

niteogiraiadaB.—Muy ra4M>acilaTas. 
e n a KoW. Cocina e» {Ktmer orcl«a. Qai^ges. AGUA ARES 

OE USO BNI7ERSAE COMO AUUA DE 
MEgA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA.^ 
):HJfl£tt(Ht.ORmüKlE-;A Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Íf89B7 II B i v i h a O JisiKcioJidsá en sombrearos die sacerdote: de seda larga, 
" m i f n r r i u O u calidad buena, ptas. 28; ídem, oorta la copa y larga 

Santa Bárbara, í . Mtória 1̂ ^1" . P'^*- ^ 5 ; de fieltro, oliwe saporicsr, ptto. 82,80. 

No tírar k « sombreros 
viejos y rotos, q^n» esta 
oetsa los deja nuevos. 

ÍÍÍ!^SSSÍ588ÍÍÍSSsIsS8SÍg8SjgiíS8Sg88888S88SS5;ígi8S888S8Sg8S3S;8Mg88S88gSgS8SS!8S8^ 

10 me istei íalaii^as imevas-•«« 

Yof de comprar alg®^ compraré una 

vtBaüero ás Graos , 33 y 32 MADRID 
C,.'r:m, S71 BSSCEI-ONA 
Hsnafl, 8 mVBkO 
m^gi-iUm. 5 , OVIEDO 

COfiETO a N I V E R S a B I O 

l>B]j B X 0 B I / S N T I 8 I M O B I L Ü S T I i í a i M O S E S O S 

le Sinihez le Ten 

5? I 

Y AN SOT I 
Conde Os Floriflabianca. Qo YUlarAmena Se Gozsijar y Sa firmfl*l«s 3e Tiáedo, ^ a a í s da España «a prinwa oíase, maes- . 
tente ae Granada, pairean fundaflM- de la Obra Pía de l^a»)»)]', ¡lermsBO agregaflo a la Compañía de Jesús, íicepresideníe fie las 
Coitíerenolas da San ¥ícent6 de Paül, hermano ^mmtor ú& U. C«n|i»|a(á6n da $aa pejlpe Neri, socio honorario de la «*•• 

SoraoWn Nottaraa, teíei^Pio d« Sa» Fwic.^»»» «tc.i etc. 

falcíí ei l i í f l i el i í i ¿i le igiii i i l ; i , i;iPfsrí:iie ccii lus êWs Umulu y la ii»i!icléi le Si Saitiiail 

Su 4<3gconsolada esposa, la exoekaitísima señora condesa de Annfldez de Toledo, de PJoridablanca y de Villa-Amena de Ooz-
vijar; hijos, doña María Luisa, religiosa Kepiiradora; don José |Mari», marqués de Mejorada del Campo; don Isidro, QOude da 
Arénalos; doña María de \m Xiolores, do.ia. Maríai de ¡a Coneepotón, doña María de la Consolación y doña María de las Mercedes; 
madre política, la oxceicntíguna. péñora ofndf"?- TÍpda de Armíldez de Toledo, nMWjuesa de Ja Oaflada; hija política, ¡a exaeJeníísiSQ* 

.seflora oomlesa de Areaiies y á-e Cabrillas; berm-mas, 1*6 ©seieJen(istmos fseñorss BJWquesag de /Vsldeflofes y de Montefuerte; ber-
manos políticos, sobrinos, pr mos y demás parientes, 

}ÍIJBQ''ÍN a sus amigos encomienden su altiva 9 Dios Nuestro Señor. 

lodib JS misa» q'«> se celebren el 
Liuis ^el^lle de Zorrilla), convento de 
tt« yiil8«i> , 18; , y durante todos los . . . . , . _^ „____ 
LuliO, 8 , igles a de les reverendos padres Oapuch nos (pltwa de Jesús), capiU» de las Beligiosaa Suoar?s'ti;oas ( t t av^ ía de BelfSn), 
ro\eieidu3 ¡ <i'<.» < ,,hiOií 'calle de Mego de León, 40), «püIa del SerTioio Doipéstico (FueooarraJ, US), novioi^do de las EeH-
gf,.~ « - -u'. .'.. Eíos Ec£>.>«), parroquia de Nijestra Beoow ds los Angele? (Cuatro Caminoa, calle de Brsvo Jítucllo), 
id i> Iv i^. i* ij'.-1'a í e !,M patateras (Sinta ISpgraoia), oolegio^ de iJleUgiopas Fernandas y paírsquias de Bargas y de 
"V I uiitt I .. Ji i j ¿.> U.ranque el Grande (Toledo), p ^ o q u i a a de Alboiote y de Nuestra Señora de las Angustíaa 

ti j) d^i j it; Je»)i jiiiA Carbonera-s fpiaza del Oonda íle Mirajida), iglesia da los reverendos padree Jesuitaa, de Oór-
dr>' 1 1 iiLKt.iinf) durj i te todos los jueies del año en la capilla Bueaüstio» (Iravesia de BeléiO; todas Im usieag d¿l 
díi V) iii IJ-. i¿ -.laí de Mar,! Eeparadora {calle de Fomento) , y el manifiesto eo ej Beal Monaslieno de Storoedsrias de (jóugora 
V San fer»i.iri dt. i>b Navarros, serán aplicados por el eterno descansp de m ates.. (A 7 ) , 

'iSS%S'/ is.fioítiir.i.M *o«ooowooooo«o«oeo»Q!po« 

n; 
diados 

' yodo ni 
thytoidí' 

na. Con» 
posición 
n ú e s » . 
D^apari-, '% 

c!ón de te o^f 
dora superflua. 

I Venta en todas . las 
macias, al precio do 8 po-

j setas frasco, y en el la-
ilioratorío PESQÜS; por | 
(correo, 8,60. ftlamedí, 17, i 
I San Sebastián (GUipüjs-| 

coa), Espala. i 

->iifi 1 ' i'u t ineiit=, {lacia-r al na - iv iUoo descubrlaj-enio do las 

rageas potenciales d@! doctor Soivré 
j ; in»o \ r..dicaim6nte por vroaea y rebelde que sea la 

en todas 'sus nianifeetaciones • IKJpotenc'a (falt^ de 
Tigor sexual), polBOiones nocturnas, espermatorreí 

(oebiiddd Ftxuaij, laasMcio mental, pcrsaa. ^e memoria, ác!«if fia eassza, 
v . r í í a - , deSii-iJad miiscul'r, Eatga cos-porai, temblores, dispepsia, palpíía-
j!OKes, tiistci smo, ÍIM'ÍSOTO nervii^js Se las majares y todar. las oaí°r«>e-
<l3.*jj del c d c i i o , undula, Oléanos texui '^s, c cóirago, intestinos, cora 
, , a c H i i i , litio tongau p i c u.,a u orijbn agotamiento neivioso 

rageas poiencra es del Br. Smvzé TZIX « t T ^ c T 
V trdo el s.i'pma nfr.ioso, aumentando el vgor sexui ' , conserrardo la salud v piolon 

1 U vida, m d r í ^ ' , «..p^ricimPit i l'̂ s anotados en si iiren*!'] r'^r toda CITÍO ds Cfíoesos (.'lejos 
-1110 1 1 JO, one ^cl aciii t i i b j 01 ex^einr- tanto fisiros como maraes o intelectuales, espcrtiS-
iiombres fie u e n i i ' , f iwnoji 'ss, . r í i t ' ! ' c.i.nere sutes, infl'jsífvloo, pensadores, et*. , conaigmendo 

coii l u Grigeab j jOtenaite áíl ¡Jr. &mvi, tM^s 'o e-sfiK.^j» o íjurocios. fdcilmeatf v djsponaeado el or. 
ganisnio paia qiio uu da m m u b i b s 1 'tccuai r-a V ,%ti tomer i'n frasco pira convencerse de ello 
A,T(_nte cifir^l H I J O L'K TOSE ¥ l D A I i Y HIBAS (S . en C ) , MONCSDA, 21, BARCELONA. 
\ e n t i , fl CI>iO() PBfil 1 AS ^'E^g'^Ci en todi'» 'i<, ] u icip''eg {primeas de Etpana, Portugal y Aménoa 

h p<r Krh drí\, nrrfo. 

OFICINAS BE PUBLICIDAD COBTES, VAliVEEDl. 8, PBIMEBO 

G' 

''̂ '̂ ^==«<í«ig 

r.''., .i^uJS a la boca, bil s, 
iurcsii, -.oniitos, tstren miento, d - ñ 
l^vítonea Knosí ' j , se curan con ¡J 
Venta oso eu'ititut vo dfl b 'ar i in ia to , ] , Inlnliblí p a n o) 
« ' ¿ r i T i ' " r r v T ' ^ O S J ' ' A T \ K C U S "V LJíBOSATOaiO 

CÍ.1BKEEO&—HUERtr.S. Ib V 17.—MñBííID 

SUSCRÍBASE Y PROPAGUE 

Í L Ü S T R 4 C I O N C A T Ó L I C A 
Consagrada desde su lunflacián ai bigraSo coiazán fie Jcins, y bendecjfla por Sa Santidad Fío }£. 

Es la única revista semanal do acíuilidadcs graíicas h íipsnoarocrioan.', i i o p a para laa 
familias que no quieren oaopeior oon su dmeio a n obra destooralizadoi'a de perniciosas 
üusffaciones. 

Llena sus 35 o mas páginas texto inédito, selecto y araeno, y abundantísima información 
gráfica de la actualidad niiiadial. Lesde el primer número del aüo ha inaugurado, bajo el 
título general de «Enigmas de la Historia», una intírosantisima serie, iÍ3n la que el conocidc 
publicista e historiógrafo don José Pcch Noguer trata do los m stcrios quo en diversas 
épocas aparecen íua. tenebroí^s c indescifrables procesos. 

Los primeros Irabajos serán: «Máscara ds hierro o El prínoipo anónimo». «Los falsos De. 
metrios o Los eai';-; misteriosos;). «El falso Esmerdis o Un drama en la antigua Persia». «El 
enmastrarado de '\'aleñe a o Las tinicDla.s do las Germanias». «El falso Alejo o El espectro 
de loa Gommenoss. 

Piegala como sup le imen to , en fol le t ín \'Cin<-,uadernQble, l as Nanaciünea Po. 
pulares riel e m i n e n t s eo f i tumbr i s t a F . de P . Capel ia , y en fol letón i l u s t r a d o 
con g rabados d o l a éj>cfa p u b l i c a l a b i s t ó r i e a y e m o c i o n a n t e o b r a El Rey 
'fintasma o el 'misterio de Ltiis XVII 

PlíECíOS DE .SUSCRIi^CíOS (pago aüíicipado). 
E S E ' A Í N A , año, y.5 pt'b^iia?.—üemestre, l-H.—Trimestre, 'i. 
EXTBAN.TEEO, año, 3,5 peaetaa. — América, MO pesetas. 

La Administración (Apartado 26, Barcelona) facilitará ejemplares do muestra a cuantos 
deseen oonocerla o propagarla. • 

Pal a mueb'es de lujo C a s a C a M e d e s 
P t r a mueb.es. econónnieos C ^ S ñ C s i l s i e í l C S 

Para camas doradap, boa.- rf^^__ i T ' - ^ l i - . S — . . ^ „ - -
tas, eleganties. s í l d a s , ba ' %^^BBL « ^ a O S e C t ó S 
latas j ineior t e rminadas ) C s r s c a s , ^ y 9 áwpí ic s sdo 

CJotnpra, -senta v administran ór de fincas T. MAOí íRELL. 
P R W , 15, MADRID (ANTES B a H Q U I L L O , 3) . 

Industria importante privilegiada 
y de jjrimw» meeHnS. A laa persoijas intlostiif^e». y a 
ias fsinilias en gmw»!. Coa un capital de ISO a 2(^ pé-
«otaa, manejadas por él mismo y con síio tres días á» tra
bajo csda semana se consigue 4e 6 a 7 p«e tas d¿rí»s. Se 
mandan explicaciones detalladas e ipjpnessfi a todo el qua 
l»s pida, mandando en sellos 2() céntiinosi. Para contestación: 

FATOINO LAWBSBDSU (ÁLAVA) y iTORI f i 

iLEOIilglOii 
VHlar, Martines y C , Sadio-
telefonía, automónlea, acceso
rios, íoáqninap escribir silen-
oiosaa, muebles para oficinas, 
material eléotr 00, instalacio
nes. líámparM D B L T A, 
grandes descuentos a. electri
cistas. Remesas a prorincias, 

desde 1,10 lámpara. 
FOEKCAHBAL, 18, Teléfo-
no Í5-36 8?. Sobeentral: 
H O R T Í L E Z A , 77 y 79. 

con cristales finos par» 1» 

conservación da la vista. 

Lrf« 
ARENAL, 21. — MADRID 

as, fis 

FABRICA P E COCHES PARA NISOS 
FABRICA X>E 3 0 0 U S T B S FIKOS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

I Carmen, 
para m.iDo o fiier^í» motrw. 
Paí.t todofi los usos Pedid ca
tálogo Matths. Grubcr. B!lb<io. 

ü i í% mñm 
Precios sin cotupetenoia, es 
ígualdaíí de peso y ' taaaaíío. 
Pedid catálogo a iíláttbs. Grn-
ber. Apartaflo i s s . Bilbao. 

íoeieiiopes 
y demás aparatos para la in
dustria del café, cacao, eto. 
Pedid catálogo a Ma'ttJlS. Gra-
ber. Apartado jgs, Bilbao. 

Compro, pag.indo tmicho, alha
jas, objetos ds plata, anti-
güedades v papeletas d e 1 
Monte, S U C E S O R D E 
J U A N I T O - P - B Z i s 

CIIL2MIS0S 
Lo FePKio íkmti i - m $mwii i 
LOS CAL7ÍTI ) o r I D I H W MAS ( \SJ ' ' i ^ AN'TT 
GÜA y QÜL "'»L.MF j> P E í a O b Mu\ R J - n L r I L O - ^ 

aa«;íS.ií 

LA SElSrORA 

Bi l l fPiffiî  liPifi P̂  iiii lii isliii lili lili i i 
Hafailioiáe 81 ufe 2?igeügpilisies 

A ios cMaranta y lanjeve asios ele e d a d 

Habiendo recibido todos les Santos Saora-
ineníos y !a bendición á& 8H Santidad 

II. i. P„ 
Su aflgido e sposo , d o n V a l e r i a n o Sobr ino 

P i s a d o r ; h i jo , don A u g u s t a ; h e r m a n o g p o . 
iít icos, primo)S., sobr inos y demris p a r i e n t e s , 

E U E G A N a sus a m i g o s s« sirTaii 

o n c o m e o d a r l a a Dios ,y a s i s t i r a la 

conducción del c a d á v e r , q u e t e n d r á 

lugar hoy d ía 28 de l a c t u a l , a las 

diez y m e d i a de la m a ñ a n a , d e s d e l a 

• afa m o r t u o r i a , M o n t e r a , n ' . imero 3 3 , 

al c e m e n t a r í a de X u o s l r a S e ñ o r a do 

la -Vhnudena, po" c u y o í'vrr l e - que 

idi m e t e i u i i i ü i t o j . ' d d t juo 

Fl 1, ]( 

F u v ^ , i 
t 

le» iu^ ' 
n i í 

.1 ! 

r I 

- b -

i í el ili( dq e l 

?*• CaiíGi-ros b?onqK.ale3 
I-^ii 11 ai i fnf rmedaoe el iLejor fn 8iri''nto 
ís el Jaiahe Heama de Queoracho Los méd cop lo 
1 celan cm i'siti f i í r i i r i m u i hace diez v ocb j inos 
l o i t f s t , .n r i SI ir p ii c pal , ^trKt o i «lesiónales 
d Marti d J l ^1 'n Méaic í i Kov ot i cit, Me 
diciin i (.iiu"! ) i i ( i i i r 11 hirido AI p s» t L * 
Couesj nlen ja Alí^ica v otros o j OT ncn^ en 
1 igos al iculob fu li i quo SO deiues t ra h cficae a 
dil Jaiaoe I I c l na ác Queoracio l)<ió:>ou MEGINA, 
Serr no „u Midud , ¡r meic _ I I Í , - U S 

!áts.Sá^3 l i e ©aPOOll©^ 
FABRICA DS RUFINO ÍRIVAS 

ZflSíiC-OZS.—SAGASTA, 13.—TELEFONO lS-70 A. 

EMB EL mm® imerameute. D ^ d e hoy, 
€ resetas tinr^ eornentie 

y 10 pesetas el bUcso pr.mor* y t in t i Valdepeñas superior. 
En el almacén, rasdja peseta menos. 

S A N M A T E O , 8-—T E L E F Ó N O 3.909. 

y material corriente para escuelas y colegios. Libros do 
todas clases para la ensefSanza elemental y superior. 

Eapédez y eoonomia-
LIBRERIA PEDAGÓGICA 

EESENCI&ÑO, 18. Apartaflo 989. Maárífl. Teléfono 31-37. 
Catálogos iy presupuestos gratis. 

I/os que no pueden conciliar el stiefio. Los que sufren occi
dentes periódicos. Los que senten temblores, manías, etcétera, 
deben tomar el eíreditado Neurona! Turfin, y se roaraTillarán 
do sus resultados. De renta : Casa Gavcíio, Arenal, 2 Aladrid 
y LAEORATOKIOS TOROK, ffloücááa, 10, BARCELONA. 

lllilll¡illíl!lin!!!;ií!!líllil!íl!l!il!|||li!l!lf!í|i^ 
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1 

P r o t @ j e c i 
vueslros hijos contrj 
'as mciemencias dsl 

tiempo con 

tñBLB7ñ% 

i 
s 
= 
s 
i 

- - reírtíscoJ'tas. des'iiíec- ^ 
^ t^intB", cooeránas conira ^ 
F^ lo T O S y afítcr^nefi tío ^ 

^ ProJuciotio M S A GfltíA, Basiled ^ 
^ Piiíaie Bfi 'Oil.is ,1. t.riiiac'as S ; 

i ¡ l l ! ¡illllüllll 
de gran potencia y duración para timbres, teléfonos, etcétera. • 
Sí- cargan nn agua sola. Hemiticios. muestra contra enrío ' 

r'e C reo pesetas en sellos da correo o giro postal. 
ISLA Y VILLÜNÜEVB. — APARTADO 15. • - BÚSGOS. 

mágemes j a l ta res 
No dejar de consultar esta casa. 

F f j i adqi ririos recomendacaq^ ¡oí 
laureados y acreditados talleres dd 
BflIJ5Dñ l ' U E N T E DEL M, l» . 1, 

_^ ^ Para '•i-nstruir la última casa 

Lena ^ e ep©ins en i 'ája j flJtfIrS"; n S f ™ 
priniPra OabaaiJ, propia para estufas • y usos industriales. ; supuestis de sus capillas de 
Todo c/intumidor en gran escala, que le interese, debe i pie..!!-! Cton.imioa Talleros 
cfn Hitar pie ios a BON FRAÜÍCISGO SLFONSO. áLGfiU- ultim-s adelpnto- Cenír;!-
P E T E D S LA j a S B (PKOVIHSIA BE TOLiEIJO). ' MAYOR,' 66.—MADRID 

losé Tena 
VALENCIA i Pro pietarios 

D S 
No 

Miifiíil (iÜiiiS liPSifiSriB iJif w» UBLDO _y 4.000 o 3,000 pesetas mSs de aistas. Op-nscone^ convocadas p a r a l u h o . 
se exige ' titulo academia . Edad, de diez y ocho a treinta ai5os. Brillan'c preparación 

por ingenieros de Cam nos v topógrafof 
IKSTITUTO CATÓLICO S J O M P L O T E N S E . - A R E N f t L , ' 2 6 , PRftL. APARTADO 2C-9. 

Esta 
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LINEA DE CUBA-SIEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander ed 19, de Gijón 

el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 
y de Habana el 20 de cada mes, para Corufia, Gij<5n y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIRES 

Servicio mensual, saliendo áii Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7, para Santa Cruz d« Tenerife, Montevideo y Bueaios Aires, emprendiendo 
el viaje ds regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-fOEK, CUBA-MEJTCO 
Servicio mensual, saliendo áe Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Ma

laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 ds cada mes, con escala en New-York. 

LINEA DE TENEZUELA-COLOSIBIA 
Servicio meaisual, saliendo de Barcelona el 10, e! 11 'de Valencia, el 13 

&e Málaga y de Cádiz ei 15 de cada mes. para Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Co
lón el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, 
Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LÍNEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo cíe Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 

Cádiz para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos de la costa occidental de África. 

Ragresos de Fernando PSo, haciendo las escalas de Canarias y de la Pen
ínsula indicadas en el viaje ds i4a. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica time 
establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, 
puertos del Cantábrico a Nev/-York y la línea de Barcelona a Filipinas, cu
yas salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, co
mo ha acreditado en Pu dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía 
sin hilos-

Anuncios breves y económicos 
COMPRAS 

ANTIGÜEDADES, coaapro, 
Tendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12. Teléfono 1.662 M-

en casos de epidemia es menesíer vigilar las 
aguas que se beben. Podrá íener la certeza de 
qué bebe un ag-ua purs disolviendo en un litro 

de agua hervida un paquete de Í05 celebres 

LITHINÉ5 deíDr. GLISTIR 
que k. harán una bebida agradable, ga

seosa, refrcscanfc y digestiva, muy 
efieoi contra ias e.nfcrmeda-

'Jv-i de! hígado, ríñones, 
vei'^'a e iníesíinos. 

:, prai 
Di cenfunsírss, ípgfüa a¡ tiazar ÍIÍIB? 

iifiSiill i ISÍ8S iS Pií 
F á b r i c a , S. Ped i -o .Pascua l , 1 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata- Plaaa 
Mayor, 23 (csquÍD& Ciuds4. 
Eodrigo), platería. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia de 18S0 a 18T0. 
Cruz, 1, Madrid. 

- Q H -
H t í E S P E D E S 

CASfi particular cede gabi
nete con alcoba, persona for
mal. Acuerdo, 3 , segundo. 

PENSIÓN en iam-M, A te 
cha, tó, segundo izquierda, 

PENSIÓN, isbitanioH» ex-
tsriores, baño, ascensor, rou-
cbo confort, excelente .CCK;!, 
na. iHoBpedsje diario, 9 a 15 
pgsetas. Atocha, 108, prin
cipal. 

DEMANDAS 
PRECISASE persona actiTa. 
honorable, quo esté en dis-
po6ic:'iü mte'-esar 23.000 pe-
SíBias en em;dad sena, acre-
ditadsi p a r a ejercer oargo ¡ 

Sí 

' «>*» w^'SíHii/ji*', 

. Ji i>. ..>JL r:..' 

1 > f , - 'j. ' « 

. ^ • . ^ l i * 

POLÍGRAFO 'TA BLANCA 
J ' i 'enie df miet " 'm n u m e n 47.^38, por i:-nía ii»„5. 
Kl mejor v mas er-ononi o apiraio para reprrxiücir «ser.toa, 
ciusica, dibujos, et^ctera, ha^ta 2(iü C'OPTAS en una o en 

VARIAS tn las , con VN 'JOl.O OR'jr.JSAh 
Precio 26 pesetas T.nt i , 3 pesetas íias.-o Küc, 10 pesetas. 

Pídanse pro«'^í ío-, .eivntiend^ <'sf+' • nutu-'o a 
MOYA F. DE B A S T E T Í T ? ^ « E R M A N O S 

YITORIft (M.TtVÍ) 

P R E S T A M O S 

T I P O Q E A F I A autov 
nnática- Cmrento trascenden
tal) necescta oonsorcao capi-
t ( l . Amortización rápida. No 

^ ,̂_. _ contestan oorrespondenc a. To-
apoderado. D e b V r ' á Tia"i°r ! P***. 19, bajo. Colegio. 
oontantícaspl», con 700 pese- | • u • m 
tas mensuales (entra suo.ár Y E N T A S 
V d i e t a s ) más t l o m í t r i c .^ , , . 
prjnera o'ase v oomisionM i . X ^ ' ^ O O c , ? * " 1* ° ^ ''^''f-
ca.1 fijas, muy 'superiores al I ^Í^<:OS. Palma, 51 , sexuado. 
sueldo, pues pueden escídet | „ „ „ „ _ _ _ ' •, ,,„ , 

20 na-
asoensor, 

Informarán ; 
entresuelo. 

d e ' 1.000 pesetas V É N D E S E pensión 
T7..„,u;j i i., ' bitaciones, b a ñ o . 

Baterías do cocina, aparatos paia alumbradj y ('..oíajmoa 
fie petróleo y acetileno; braseros, filtn.-, v ii-iá,juina3 da picar 

C S U Z , SI, Y G A T O ' 2. 

fiiailmení. 
mensuales. Escribid Aparta
do Cerreos 6.002, Madrid. 

v a C R N T É siCTÍstán-crganista 
de Ajalvir (Madrid). Buenas 
comunioaoionCE. Las so';.". t,<-
des, con informes, al t.'ñnr 
cara. 

OPOSICIONES sic'ionos ad
ir-. I í"f.;.'.fati^n d,. 

don l'̂ nnoiK^ í''"'-

taciones, 
Bluy céntrica. 
FuiSDoarral, 36, 
Onoe a una. 

NEUMfiTíCOS y bandajes. 
Saldo a.000. Ardid. G é ¿ > 

va, 4, Esportadón a provin. 
oias. 

PÉBTIDfi cajones ranos t». 
maiSos, bien arreglados, ¿a-
ratxDf. Huertas, 10, tienda. 

SUBftSTA de casa. Verdad». 
ra crasió». Beata, 11 % li-
bro. Informarán en la nota, 
na, da dOn Candido Casanue-
va, plaza de Ceienqus, 3 . 

YARIOS 

G ñ L L a S , tallista, doradf*, 
Lámparas, altares, vitrinas y 
centros. Fuenearral, 91. 

fiVICOLTOEBS. Oonstrtyaa. 
¡0 f aeilísimamenta ustedes mis-
naos ma.giuficas inoubadcaras. 
100 huevos. Coste insignificon-
te. Patrone.s tamgoho na,tural, 
fi.óO pesetat. VillegM, Me, 
néndíz Pelayo, 27; Alca
lá, 73. 

m n -ir. 
r 11 "̂ 

, n:<ieric. 
i den. i a, 
' drid. 

Ai.nn', s « 
Hortaleía, 

' L U I S . 

11, Ma-

i SE Y E S D E N bonitos hotc- [ 
' los, i\-cicn consíruí-ios, en 

i - e s e t a 6 i2.8(», ]l.CfíO, ' 
¡ 21.-J0O X i V W . DirijJirH' j 
i ( la rca fr-iciv , .jO; ,'(. le o \ 
• a Bes. Compiifií'í Ci-.-i- Ba-, 
i ratas 

1 
M O T O C J C L E T H !;ar;ey D.i- ; 
vWiiCT, 09? '.«i.'er.-.r- ;-a ••'•.';- , 
flí. ;; t.va-, ;,r(iít' t ; 1 !-f';i to I 

• csiado. Mcrsto, 7, hi¡'i i i - i 
I i'eoiia. 

wm iEi ¡i i i i j i 
COCINERg formal, ofrécese. 
Barciaib-, 1. 

MODISTA a domicilio. Di
vino T'astor, 23, cuarto de-
recha. 
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Animales de sport 

m/- iit^- ^̂ î̂  

i ' iy^v .vAív j 

K( ' ' : ? t 'VÍ iV^».\- ; .-•• . .• , '"fTí; . í ' : 'V«'í*¡^^ 

iLa( Beal Sodedad Colambófila de 
Cataluña acaba de aoordatr los pla-
n ^ d^ viajes y coaoursos do palomas 
mensajeras! paral lasi temporadas , da 
primavera y otoño del presente año. 

E l plan d6 primavera consta de 
ocha siieltas da entrenamiento y de 
oclio conoiirsos. L a primera vuelta 
tendrá lugar el dia 1 da abril, y los 
ooncuisos oOTn«nzarán el día 20. 

Los piramios concedidos para los 
concursos son 12.000 pesetas etí me-
tiálilco, numerosas medallas dei oro, 
plata y brono^ y diversos objetos de 

ESPAÑA CONTRA FRANCIA] 

NOTAS DE LA SEMANA 
-QH-

ESPAÍTA CONTBA FRANCIA dos internacionales para dar algunos 
detalles. 

¿ Qué haremos contra los «diablos 
rojos»? Normalmente, el misino pa
pel que .contra los «gallos», si biesn 
con meiLOs margen por el «handi-
oap» del terreno de juego. Esa des
ventaja, ¿ será un motivo sufioientei 
para) nublar nuestra historia ? Facti
ble, pero oreemos qua esta vez será 
improbable. 

Se deba vencer a Bélgica y a 
Bruselas, nov la superioridad dal 
equipo español, mayor que la que 
arroja contra Francia . E n efejoto, 
únicamente la línea dfeíatasiva se 
iguala.. E l trio de medios, parecido 
al que se envió a Bilbao, Fierens— 
Hanse—Vander Vedle, es flojo. La 
superioridad de Zamora sobreí De 
Bie eg más patente que «íobre Chaysi-
gnés. D o l o s delantarog belgas, eclip
sado el famoso olímpico Coppe, y 

TODAS LAS LOCALIDADES VENDIDAS 
— . , »« t t 

f C r ó n l c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o ) 

jugador del «Chsjlsea»), t am 
bien olímpicos; L a m d e y GiUs son 
los que únicamente se destacan. 

EL DEBATE saluda cordial-
mente al equipo francés. 

Saluda también al afamado 
arbitro M. Barette. 

Con motivo de log dos partidos 
intemacionales que jugará España, 
y dándoles la importancia qus mere-
can, pblioamos hoy una pagina de-
portivaí espacial. 

Sin contereitarsa en la opinión de
portiva, lo más palpitante de la se
mana en España es, sin ningún gé
nero de dudas, el pró'ximo partido 
quQ nuestro equipo nacional dispu
tará cojatfa el de Francia. 

Celebrando ooiacursos, publicando 
todoa los ecos y noticias referentes 
al particular, dando a conocer to-
daa las eáraoterístioag con los gra
bados, no solamente de los españo-
les, tónó tapibién dy los franceses, 
E L D í ^ A T Í ! «e ©1 que probable-
menteí ha dado la mayor informa-
cióíQ con los consiguientes ooaxenta-
rios, incluyendo la Prensa extrspijera 
t a besar dejl enorme movimiento . . . i • i r T> - - -/ " 
lépür t i ro francés. Educados depar- '^f^ P^Í^^ '̂̂ Pa'̂  ^ /inglés Bunyan (an-
tivamente a la ALTA (alta y con ^^S"» J'^g^^o' del «Cheslsea»). tam-
mayúsculas) escuela inglesa, nos he
mos permitido indicar nuestro equi
po ideal, lo que ha parecido contra
producente para algunos añciona-
doá-— muy contados, por fortuna. 
JDésáó luego, quienes están iniciados 
en éstas cuestiones sabrán a qué ate
nerse, respecto a esos juicio. 

Parece que hemos dicho bastante 
sobre el encuentro. Sin embargo, por 
l a insignificante variación en el 
equipo francés y por otra muy pro
bable en i^ español, añadimos al
gunas líbeas más . 

E l «once» francés no ha ganado 
nada. Lo que se ha perdido en ©1 
factor individualidad, se gana con 
la colectividad, pues la línea media 
con Joyant está formada excluaiva-
menta del «Bed Star». 

Quedó indicada la probable inter-
v ^ o i ó n de Arrate. A Zabala pare
ce que se t ra ta de susti tuir , y con 
eáto . tampoco desmejoramos, ya .que 
a ' la falta de dirección de Monjar-
dín le suple mayor velocidad y ma
yor acometividad dentro de la super-
fióia de meta. 

¡ Zamora, Vallana, Arrate o Carea-
ga, Samitier, Msaina, Peña, Piera, 
Eainón González, Monjardín o Za
bala, Alcántara y Acedo, nombres 
consagrados del «foot-baD» nacional, 
toda la afloióin ¡española está pen-
dianlte de vueistra próxima actua
ción! Cori un 3—1 estará satisfecha 
esa afición. 

ESPASA CONTRA BÉLGICA 
Después del partido de eeleoción 

celebrado el domingo en Bruselas, 
el Conáité de selección de la Federa
ción Belga de «foot-baU» ha forma
do definitivamente su equipo repre
sentativo, que jugará contra España 
el día 4 de febrero próximo, cam
biando varios . jugadores da la com
posición, que se había alterado ya 
varios días antes. 

Se despejó primeramente a Hanse, 
Palsmaekeris y Mtfepohalk. Después 
a Keruyan y Coppele. 

El «pnce» probable será e! si
guiente : 

Gnardameta.—fG. D E B I E . 
Defensas.—^fA. Swartenbrosaix y 

fO. YERBECK. 
Medios .—t A. F I E R E N S , +,Van; 

Halme y fVan Hegge. 
Delanteros.—F. E l t s , Gillis, tLAR-

NDB, f l - Tliys y fD . BASTIN. 
CUnoo de estos jugadores—los que 

apareoBiQ oonj mayúsculas—(actuaron 
eáhtra España en Bilbao. 

Como nunca, los belgas han trata
do prspararsa. Lamentamos ell ípe-
queño intervalo entre los dog parti-
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CORRESPONDENCIA 
FOOTBALL 

Don Ulgnel Sauz, — Becapacito bien sos 
apreciaciones. ¿Por qué pretendo usted ha. 
ber apreciado bieo, y el arbitro no? 

Don José Yila Maflria (Club Santa Te. 
resa, Avila).—iMé es imposible atenderle 
por mi marcha a San Sebastián. Sd lo 
quiere pronto, dirijalse directamente a la 
Lijarerla de Femando Fe, Puerta del 
Sol, 15. 

José María Carrera (Madrid).—Si, ee-
ñor: a 14 metros ee puede meter muy bien 
un tanto, pues hay que tener en íjuenta 
que el limite de la superficie de catigo 
(«penalty») está a 18 yardas (16,88 metros) 
del marco y la «marca» está a I I metros. 

¿Dice usted a 14 metros contando des
de la linea lateral? La distancia de un ba
lón colocado asi al poste de meta más 
próximo es elástico; puede oscilar de un 
centímetro a 50 metros; contacto con la 
linea dirisoria) en un campo de partddo 
internadonal con dimensiones mínimas. 

El ataque francés tiene el mismo valar 
que el español. ¿Ocho tantos a favor de 
España ? Factible, pero muy improbable; 
tendría que actuar Chayiignás rematada., 
mente mal. 

Esperamos haber resuejtp su polémáoa. A 
sus órdenes. 

ángel ae Torreján y Montero (Madrid).— 
Sus boletines han llegado con cuatro días 
de retraso ya qua nuestro concurso se ce
rraba el día 21. Sentimos no poder admi-
tirloB. 

HOCKEY 
Don Narciso Ibíñez,—La anchura de la 

meta, ea decir, la distancia entre loa postes 
es de cuatro yardas, y la altura del lar
guero siete pies. Pronto vulgarizaremos este 
departo. 

PLANO DEL CAMPO 
Camno da Atocha («Eeal Sociedad») en S an Sebastián. Dos tarde. Concierto por la Banda Municipal de San Sebastián; tres 

tarde nreseniaoión de los jugadores; tres treinta tarde, saque. Arbitro: M. Barette («ünion St. Gillots», BELGICfi); ¡ueoss 
da linea: sefior Vidagor (Bspalia) y 'Jí. Lgardier (Francia). Distintióos: Espalía, elástica azul y pantalón blanco; Francia, ¿lás-

tic» encarnada y pantalón azuel. , 

¥AN HALME 
(Del C. S. Brageois) 

Medio centro del equipo na^fonal belga 
qus jugará "(en lugar de Hanse) contra 

España el 4 de febrero próximo. 

'pUOtLAToT 
E n un combate para el camp^na -

to de pesos ligeros d e , Méjico, veri
ficado recientemente entre J immy 
Dundee y Merei (Montes, sin limita
ción de asaltos, éste puso "K. O. al 
americano en el «51 asalto». 

El vencedor, que estaHa relativar 
mente fresco al finalizar el «match», 
declaró que los cincuenta primeros 
asaltos habían sido los más duros. 

No_ se recuerdaj oqmbate .de más 
duración qua el de ¡Kelly-Sinith en 
Melboume en 1855 («record»» que se 
decidió exactamente a las seis horas 
quince minutos, el doble del de Mé
jico. 

* * * 
E n tí curso da un oomtate cele

brado el martes pasado en el Circo 
de París eitre Mascart «challenger» 
del oainpeonato de Francia, peso plu-
mai, y _Wyns, ex' campeón de Europa, 
del mismo peso, aquél venció por 
puntos en 12 asaltos. 

S A N SEBASTIAN, 27.— Desde 
las dos de la tarde de ayer estuvo 
expuesto el plano arreglado para ©1 
partido España-Francia. .El encuen-
tro ;co?neíi2ar^ maílana dJ>mipgo a 
las t res y media en punto de la tar
de. „ 

Ayer ya vinieron numerosos aa-
eionados que llenaron fondas y bó
teles como gn la temporada vera-

»niega. , 
^ Lasl ooalidadas numeradas queda
ron agotadas ayer. 

H a n llegado tres trenes ¡especia
les de Pamplona y Bilbao y el do
mingo circulará el eren el^stnso a^ 
diez ¡en diez minutos. ui 

Se ha suspeindido el partido qm 
liabia de celebrarse esta tsarde. 

A la® diez da la noche llegará» 
los franceses a la frontera, y a las 
once se encontrarán en San Sebas
t ián, donde se les prepara un entu
siasta recibimiento. 

El programa de mañana será el 
siguiente: 

A las diez, paseo en autocar por 
la paoblaclón y sus alrededores. A 
las dos da la tarde, concierto por 
la banda municipal ; a las tree pre
sentación da, los equipos; a las 
tres y media en punto comenzará 
el par t ido; a las s-eis y t r á n t a , vino 
da honor ofrecido por el _ Círculo 
Francés ; a las ocho y media, ban
quete oficial en ©1 Gran Casino, y. 
a las once, festival y lunch ofreci
do por la Besl Sociedad. 

Por ahora oreemos en la participa
ción de Car€^aga en el encuentro, 
jiero se duda de la actuación de Al. 
cántara. 

Hemos hablado esta mañana , con 
Zamora, quien nos ha manifestado 
que seguramente no jugará Alcánta
ra, y en su lugar lo hará Carmelo, 
del Athletio Club de Bilbao, y , ha
blando del lesionado Bamón Gonzá
lez dijo que en vez d© éste jugará 
Zabala. 

E l equipo español, por tanto, se 
presentará formado as i : 

Zamora, Vallana, Careaga, Sajni. 
t ier. Meana, Peña, Piera, Zabala, 
monsieur , Baret te , arbitro,, que llegó 

Literrogados casi todos los juga
dores españoles que forman el equi
po nacional, hospedados en ©1 Hotel 
Biarritz, han manifestado que están 
conformes con la opinión publicada 
por E L D E B A T E tespecto al' ne-
Bultadp del encuentro. 

E l entusiasmo en la frontera fran
cesa; es indescriptible. La mayoría 
(ia los críticos franceses opinan que 
el triunfo será de su nación. 

En I rún hemos conferenciado con 
monsieiur Bare t te , • arbitro, que llegó 
a las ocho de la mañana. - Viene en
tusiasmado a arbitrar estte encuen
tro. Naturalmente, no la pregunta
mos nada sobre el mismo, pero, • en 
cambio, pedimos su opinión sobre el 

mwm l i i&TUALIDílD 

DON JULIÁN RUETE 
Factótum del Comité de seleccdón de la 
Federación EspañcJa, de Football, que por 
lo visto no quiere asumir ninguna responsa. 
bilidad, dimitiendo y haoiieíidp dimitir a 

BUS compañeros. 

partido España-Bélgica y dijo que 
esta úl t ima nación procurará reunir 
un equipo fuerte y dispuesto a no 
perder este año ningún emouentro in
ternacional. El partido España-Bél
gica-—añadió:—^será de un interés ex
traordinario por su desarrollo. Un, 
empato en el resultado será lógico. 
Termiaó' diciendo que después de(l 
partido España-Francia dirá algo 
más sobra ©Uo. 

• « « 
N. ae !s B.—Teníamos preparada tía 

plaao heoha ofcm aarreglo a la selección úl-
timamente aiooirdada y que parecía definiti
va, pero, teniendo en cuenta loa liltómos 
informes enviados desde Saa Sebastián por 
nuestro redactor deportivo, lo heanos rcfoTr 
maiáo, • quedando como se publica en esta 
Pígina, etstituyendo Carmelo a Alcántara 
y Zabala a Bamón González. Es posible 
que taanpoco así sa alinee en definitiva el 
equipo espafiol, y que Careaga ocupe el 
lugar de Arrate. 

LLEGA E L ARBITRO 

SAN SEBASTIAN, 27.—Han Uega-
do el «referee» que actuará en el par
tido de mañana, M.^Barre t te , y el 
jug*ior espatol Zamora. Es ta noche 
nochei se espera a Carmelo, sust i tuto 
da Alcántara. 

LLEGAN LOS JUGADORES 
FRANCESES 

SAN SEBASTIAN, 27.—En ©1 sud
expreso llegaron los jugadores íranoo' 
see. A I rún fueron a esperarles los pre-
Bidentes de la Federación Nac ion¿ y 
del Beal Unión. 

Aquí se les recibió con gran entu
siasmo, dando vivas a España y Fran
cia. E n la estaoión se hallaba unai re
presentación del Ayuntamiento y ban
das de música. 

Luego se orgatíizó la comitiva, yen. 
do al frente la banda, y los jugadoree 
después en automóviles. 

Fueron constan.temente ovacionados. 

f RIIIICIA - ESPagJI 
Esté sensacional partido lo po

drá usted ver en película mañana 
lunes en la elegante Sala Reina 
María Cristina (Manuel Silvela, 7). 
Secciones: 6 tarde y ¡10 noche.: 

GILLIS (del Standard C, L.) 
Interior derecha del equipo nacáonal belga, 
en sustitución do Bunyan, que jugará contra 

Espafia. 

Programa del día 
Oroas-country. —• Prueba organizada 

por .el elemento joven del C. I . O., en 
Eosales. A las diez y media,. 

Football.—Norte contra Arenas (se-
gu" d a categoría), en el campo de la 
Cultural . A las nueve. 

Zapadores-Cultural (amistoso) en el 
campo de la úl t ima. A las once. 

Primitiva-Unión (g?."upo B), en el 
carapo de la Farroviaria. A las once. 

Patronatio-Patria (eegunda catego
ría), en el campo del Oródit y Ra-
oing-Aíhle(fcio (infantiles), en el cam
po del segundo. A las once. 

Athljetío -• Baoling (oampeion.afe da 
primiera), en «1 campo del primero. 
A las tres y cuarto. 

Pugilaio,—A laa seis y media, -e-
unión do aflcionadoSj en el Boxing 
Castilla. 

Es te sensacional partido lo podrá 
usted ver «n película mañana lunes 
en la elegante Sala Reina Maria 
Cristina (Manuel Silvela, 7). .Seccio-
n e s : 6 ta'rda y 10 noche. 

Por el imotivo da haber marchado 
a San Sebasitián a presenciar el par
tido España-Francia varioa jugadores 
del primer equipo, el onoei que pre-
tísatará el Athletio esta tarde será 
el s iguiente: 

Ortueta, Olaso—^f Pololo, Patarrie-
ía—Garigdrta—^Burdiel, BustiUo—Ta-
duri—Barroso—Del Eío—Artiach. i 

MOTOCICLISMO 
A juzgar por e l jJiúmfflx» d« ias-

oripciones recibidas, groíaeta B«! un 
acontecimiento la pru-eba del Mjfula. 
ridad que organiza s} Real Moto 
Club da CataíiifiittpÉSra las) díaü 2, 
3 y 4 da febrero prósimo. 

He aquí dichas iitsotípcaoiiee; 
CLASE C—Moto(dole«aa de 25 

c. o a 300 o. c—Mustafá (Noj?; Impsi 
rial). 

CLASE D.—Motoddefas sBS«iiore| 
a 300 o. c. e infsi^áiss a S60 O. o.: 

Julio Fus te , sobce, M. T. 
José Mi CardeluB (MotastKSOohe). 
Joaquín Barnola (Viotoña)]; 
Joaquín Vidal (Norton). 
Gerardo Vinke ^o tosacoohe ) , 
Francisco Torree (A. B . G.) 
CLASE E.—Motocicletas eapeiiom 

a 560 c. c : 
Huracán (X. X . ) . 
Eamón BeveUat (Beading Standard) 
Ignacio Maoaya (Indiaai). 
Pedro Prats ( Indian) . 
Eicaído Esoaler (Harley Dvádson) 
Notsag ;(Harli6y ©apddson). 
CLASE I,—Motocicletas soa «side 

car» desde 600 c. c, en adelante: 
Santiago Codina Palet (lD.diaii)\ 
Antonio Eeno.m (Indiainj., 
Pedro Pí (Indiaiiy.-
E . Sudupe (Indiaaa)^,- , 
Vicente CarriÓQ (X." XJ'^ ' 
Eamón Riba (Patria) ^ 
X. X. (¡Patria). 
J u a n Boada (Kañetj Davidson). 
G-. D . (Harley Davidson}'. 
Pedro Bertrán (Harley Da¡vidsoii). 
Mariano Bigorra (Harley Davidsoni, 
José M, Sabater (Hacrley Davidsoni, 
Maciste (Harley Davidson). 
Alberto Sauret (Harley Davidsonl 
José Ribas (Harley Davidson)'. 
Antonio PortajbeUa (Eeading Stan 

dard) . 
Fidel Gual—(Harley Davidson). 
José Mairtínez— (Henderson). 
CLASE J.—Antcoiolos hasta 760 ceii 

íímetüos cúbicos: 
Antonio Díaz, sobre SenScíial. 
X. X. (Seneohal). 
C M S E K.—AntooicIOB í e onbioacj't 

snperlor a 750 c. o . : 
F . Santigosa, sobre David., 
Esteban Cardelus.—^Loryo. 
Azul-Grana.—Loryc.^ 
Manuel Oomet GonJsáJgz.-.^'Lo.rj', 
José Bofil l .^Loryo. 
X. X.—Loryo. 
X.- X.—^Loryo. 
Sidney 'Nahon.—Oitroen,. 
Roviralta.—Cítroem. 
Joaquín Carreras.—Citroen. 

La velada pugilísticai 
de anoche 

Resultados de los combates '"•pía-
brados anoche en el Boxing Castilli; 

1. IBANEZ venció a Pérez (pesos 
mosca) por descalificación ¡eía gl pri
mer asalto.-

2. ZAMORA vend<5 a Mestanza 
(pesos gaUo) poí abandono al tercer 
asalto. 

3. QUINTANA (peso ligero)' ven. 
ció a Sáez; (peso pluma) en «I priawr 
asalto por directo 2, la maiadíbula 
der&cha. 

4. ZARAGOZA (peso pluma)? TOD. 
'ció a Moya (peso gallo)' por descali
ficación en el octavo asalto. 

5. RTJIZ (peso, pluma) vendó a 
Moya (peso gallo) por puntog en tm 
conibate de ocho asaltosj 

La velada resultó en' conjunto en
tretenida. 

QiSSsíoTdílírDEBAtÉ 
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CALLE DE ALCALÁ, PRENIB 
A LAS CAIATBATAS 

GAMBRINUS 
Cervecería de los **Sportsmen" 

^omlIa , l l -Teléfono. M-36-22 

Final del campeonato de Francia en el año 1677 
QH ~ 

Contribución al estudio para determinar el origen del «football».-Cyrano de Bergerac, 
el conde de Grammant y otros célebres personajes jugaban en tiempo de Luis XIV 

La:,enorme difusión que el «football» ha adquirido ea 
todos los países, ha despertado la curiosidad de muoBios 
iñoionados, por conocer el verdadero origen de este jue
go. La mayor parte de las geütes cree quej su país de 
íjrigen fué Inglaterra. Sin embargo, la opinión de mu-
fHa0 personas que han tomado ed mayor in terés en jssta 
piveistigación estáa lejos de creerlo así, y sug opiniones 
í& encuentran muy divididas. 

Como curiosidad mencionamos la hipótesis del profe-
et» Barkans, que sostiene^ que e l «football» se practicaba 
î f» en los tiempos prehistóricos, en la edad d£< piedra, 
fot los trogloditas, quietíeis jugaban, naturalmente , des
calzos y con u n a ' bola de granito como pelota. No nos 
encontramos nosotros aptos para afirmar o negar esta 
creencia. Sin embargo no podemos dudar de la ilustración 
^©1 sabio profesor, y no vacilamos en creer que sus; pa-
dientes estudios leí permitan tener muy buenos argumen-
¡fcos en que basar sus curiosas teorías. A pesaí, de esto, 
cuesta trabajo aceptar que eso» hombres, aim cuando per-
teneloieron a la_edad da piedra, hayan podido dar, a sus 
^ies tanta resistencia como para practicar el «football» 
en , esa forma. 
; Recordamos a esta propósito que en en nuestros tjem-

fqi3 en la isla dei J a v a sa juega al «football» con I03 
pies destaudog. 

Sa ^dioe_ también qua los griegos, en sus ji,icgos olímpi-
- Joros'To^'* «fooball». Ninguno de sus poetas ni histo-

amantea de ¡¿"'eiioionan. Tampoco sus escultores, tata 
bofs legaron to/*^^®^^ física, y que tantas, obras maestras 
N de «días n p ^ ^ d o como tema a gimnastas, en niagu. 
prosumir la e'^'? ™^?stran aotitudeiS que puedan hacer 
flua sai8tómea,f'^*®^°^^ ^^ '̂ **® <Í6P°5"te entre ellos. Los 
• • ' " , . . f su práctica en Grecia, se, basan solamen-

i - - -: - -. .- -,.--

t s en una mención que haoe Hipócrates, de haber cura-
do^ la^ rodilla a un gimnasta. E n esa mención hace la des-
^líipoión de la lesión sufrida y las oondicioneg en qua 
fué hecha. Basándose esta sucinta relación de jue(go y 
tooü una dosis d,̂  buena voluntad se puede hallar pierta 
analogía con ©1 «football» actual. 

E n la Roma de los Césares, también páre'oe qua se 
jugó algo, que con variantes puede asemejarseí al «foot
ball», pues de ello nos hablan numerosos autores. 

UN DOCUMENTO INTERESANTE 

Estas son únicamente nuevas hipótesis, qua pueden 
ser discutidas desde el momento que no tenemos, hasta 
ahora, pruebas: palpables de que se haya practicado este 
deporte ien esas épocas. Pero por lo menog podemos ha
cer remontar í su origen al siglo XVII , puesto qua posee
rnos documentos' que asi lo demuestran. Se t ra ta de un 
iBJsmplar d e - l a «Gazette Sportiva» de VersaUes, publi
cado el día 15 de febrero de 1677. , 

; A l a terminacióh del reinado de Luis XIV, la decia-
deinoia,";d*l país debía influir, nati iralmente, en sus cos
tumbres. E n Francia se perdió l a afición por log ejerci
cios físicos, y por contragolpe, vino también la deoaden-

,cía de ese período, decadencia que, fué en aumento, y al 
fin hizo que, el periódico suspendiera su publicación. Si 
bien leg lamentable, esta desaparición, no deja da ser 
interesante el número a que hemog hecho reierenoia, y 
cuyo contenido transcribimos aquí, modificándole a'lgo 
los términos de juego, modernizándolos para hacerlos 

.más comprensibles. 1 
Dice así la «Gazette»: 
«Ayer tuvo lugar en el Parque de Versalles, el partido 

EL DEBATE 
DEDICABA LA PKOXIJIA 

Página Deportiva 
AL PAETIDO 

E s p a ñ a - F r a n c i a 

El redactor deportivo 
de EL DEBATE se ha 
trasladado a San Se
bastián para dar una 
información completa 

a nuestros lectores. 

Encargue Msted hoy 
a su vendedor que le 

reserve el m a r t e s 

EL DEBATE 

Enal que por el campeonato de Francia , debían, jugar el 
equipo de VersaUes contra el de Gascuña. La conourren-
eia era enorme. Hallábanse presentes sug majestades y 
BUS altezas los príncipes de la sangre y todo lo mág flo
rido de la Corte; su majestad la reina madrel excusó: su 
asistencia por encontrarse ligeramente indispuesta. Su 
majestad habla invitado especialmente al poeta Raoi-
ne'—cuya tragedia «Fedora» se había estrenado la no-
clse anterior-—a que ocupara un lugar a su lado. Su apa
rición fué saludada con una salva de aplausos, iniciada 
por el mismo Rey. 

A las dog comenzó el partido. 
H a aquí los dos equipos: 
Gascuña.—El caballero Hércules Cyrano dá Bergerac, 

barón de Venomin de Tout L'ours, capitán Carbón dei 
Castel-Jalcux, caballero dAnt ignac , barón Casterao da 
Cahuzao, barón Lauzur, barón de Armagnao, da Cosnao, 
caballero Lesbao da Escarabient. 

Yersalles.—Conde Graminant , conde de Noggent, ba-
ron des Graves, caballero de NoaUes, marqués de Bussy-
Rabutin, conde de Sude, vizconde de Valvert y condado 
Pleix, marqués de Pardessus Debutiy. 

Abitro: señor de Chauton, jefe de la Unión Deportiva 
dei Languedo. 

Jueces de l ínea: conde de Roohafort y caballero D'Ar-
tagnan. 

E L PARTIDOf 

Practicado el sorteo, la suerte favoreció a Gascuñal, 
huyo capitán elige la valla que mira al Sur, teniendo el 
fuerte \ñento a sug espaldas. A lag dos y quiacig Valvert 
haca el saque inicial, pero su avance es fácilmente dete
nido por Carbón, quien, en posesión d^ la pejoía,' cortie 
un pequeño trecho, haciendo un e rocíen te paso Casterac, 
quien, burlando la vigilancia de Noailles, an veloz carra! 
r a , llega a la l íaca de mota, desde donde hace un ceñido 
centro, que Lauzur, de un espléndido cabezazo, trausEo.r-
ma ep. un tanto, cuando apenas había traiisourrido \m 
•minuto de juego. 

Puesto de nuevo en movimiento el balón, «Gascuña» 
toma la ofensiva, consiguiendo varios cornea sin rosul-

,.;tado. A los , ' treinta.2S,eia minuto,? ..Id 'ÁRivam. haoa rmi 

pase a Escarabient, qna corre hacia la meta contraria, 
^ q u i v a a Graves y a Noggent, y desde dog metros hace 
un formidable tiro, que Gramman, en un meritorio es
fuerzo, logra detener. Dog minutos después Lauzur, arre. 
mate hacia el marco contrario, pero en el momento de 
hacer el tiro, Noggent, en perfecto estilo, le quita el ba
lón. Exasperado Lauzur, lesiona a su contrario de un 
punlfcapié intencional. Suspendido el juego, el juez invi-
\ta al señor Lauzur a retirarse del campo. A los cuarenta 
y cuatro minutos Escarabient lograa desprendersei de su 
contrariqs, y desde una distancia de 15 naetros, haoe na 
magnifico tiro que halla la re,d, a pesar de los Esfuerzos 
Siía Grammant . Inmediatamente termina el primer 
tiempo. 

A las tres 7 veinte da comienzo el segundo titemjpo, 
Eistando esta vez «Versalles» con el viento a favorj y 
«Gascuña» con un hombre menos. Con estos factores. 
«VersaUes» se sitúa en la ofensiva, dando abundante tra. 
bajo a la defensa contraria, que responde* bien, sobrfl 
todo su «goalkeeper» Cyrano d^ Bergerac, que fué el hom, 
bre del terreno. A los quince nainufcos, Cosnao inicial uB 
avance, haciendo un pase bajo a Casterao; éste hace) im 
centro, que Sudde intenta cabecear, no lográndolo sino 
ten parte , y sei posesiona del balón Id 'Estrada, quiea' 
no tiene mayor dificultad en marcar el tercer tanto para 
su bando. Puesto en juego el balón, avaaza Valvert, ;• 
en, ©1 momemto de tirar a «goal» es malamente dejrriba. 
bado por Veno,min. Concedido el «penalty», Pardess-iis 
(vence a Cyfano pov única vez. Poco después Vahsrt 
vuelva a probar i P.ergerao desde tres metros, salvaado 
éste «n expeients estilo. F a l t a n í o cuatro minutos para 
terminar e . partido, 'alverfc, desfl<v poca distancia, haoe 
un. tiro, qus Cyrano no alcanzara en detener, pero ramo 

tardara en deshacerse 'lol balón, es arreinetido por Val
vert «1 forma violenta, lesionándole en la nariz', por lo 
que se suspende el «match» por breves in s t an te . 

Sixí mayores alternativas termina el partido, 005 ei 
siguicaite tanteo.- GASCUÑA, 8 ; Yersalles, l . j 
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